
def 

'•fir 
1 

U L T I M A S 

O T I C Í A S 

5 C E N T A V O S 

ACOGIDO A L A 7 B ANQUI C I A POSTA.I . E I ITSCIt IPTO COMO C O S R E S P O TDEOíClA D E S E G U N D A C I A S E E N JTJA A D M I N I S T B A C I O N D E C O E B E O S D E DA H A B A N A . 

H A B A N A , S A B A D O ; 8 D E S E P T I E M B R E D E 1 9 2 3 . — N U E S T R A SEÑORA D E L A C A R I D A D D E L C O B R E , P A T R O N A D E C U B A . AÑO X C I 

r : 
E D I C I O N 

D E L A 

T A R D E 

P A G I N A S 

NUM. 190 

En la próxima semana es pro­
bable que se discuta en el Senado 
el proyecto de Ley sobre sub-
pue'rtos y ferrocarriles. 

Es seguro que lo que den a luz 
en el Senado ce parezca mfiy poco 
a'lo que nació en la Cámara hace 
unos cu?.nlos d ías . 

Porque ía Ley a d o l e c í a de va­
rios defectos fundamentales que 
jos Padres de la Patria habrán de 
subsanar ahora. 

Lo importante desde el punto 
Je vista nacional—y esto es lo 
uni'-'o que hemo;; venido sostenien-

, ¿0 tesoneJ-amente—es la legaliza­
ción de los sub-puertos actuales y 
la reglamentación, mediante la 
Ley, de los nuevos que pudieran 
abrirse a través de los años y de 
jas necesidades del pa ís , a m á s 
de la prohibición de importar por 
ellos mercancías para toda una 
comarca con grave d a ñ o de los in­
tereses de' comercio, de los pue­
blos y ciudades cos teñas , del Fisco 
y de loo transportes públ icos . 

En esta larga p o l é m i c a comba­
ten dos ideas fundamentales. L a 
que aconseja libertad completa 
para exportar e importar por don­
de sea más c ó m o d o y barato, aco­
plándonos a la naturaleza de una 
manera absoluta como los salva­
jes y la que juzgando el problema 
desde un punto de vista nacional 
y elevado intenta reglamentar el 
tráfico de manera ciue de las ven­
tajas naturales que brinda la isla 
de Cuba se aprovechen todos los 
cubanos y no unos cuantos felices 
mortales. 

Ese es el debate sustancial en 
el cual hemos sido y somos comba­
tientes ardorosos a favor de la 
última idea. 

Mas no nos creemos infalibles. 
Pudiera ser que el ponerle coto 
a la facilidad para abrir puertos 
a la importación y expor tac ión , 

impr imiéndole a la isla, a vuelta 
de unos cuantos años , un aspecto 
de territorio as iát ico o africano, 
fuera un mal que positivamente se 
le infhg ía a nuestra Patria. 

Pero no son nuestros contempo­
ráneos los que pudieran conven­
cernos de nuestro error. Sería , si 
acaso, el tiempo. 

Y el tiempo no habla . . . sino 
con el tiempo. 

De otras leyes que en su é p o c a 
fueron combatidas con verdadera 
saña , los años se encargaron d e 
probar su bondad, y vice-versa. 

A nuestro juicio el Senado de­
be legislar con el suyo; pero aten­
diendo a las indicaciones que se 
le han hecho por las entidades 
e c o n ó m i c a s y de otros órdenes . 

E l . punto de la conso l idac ión de­
be evidenciarse muy mucho y no 
dejarse en la penumbra, cosa de 
que el pa ís sep?. claramente hacia 
q u é jomo da lo llevan los ferro-
cani les , si a la del Tabor o a la 
del Calvario. 

De paso, y ya qüe se legisla so­
bre ferrocarriles, ¿poi ' q u é no es­
tablecer una tarifa mín ima para 
los frutos de la tierra? 

¿ P o r q u é no aprovechar el lan­
ce para, ai mismo tiempo que se 
favorece a los ferrocarriles por lo 
que tienen de elemento imprescin­
dible de c iv i l izac ión, se les obligue 
a andar derechos por lo que tie­
nen de c o m p a ñ í a s particulares ex­
plotadoras ? 

¿ P o r q u é no introducir alguna 
m o d i f i c a c i ó n legislativa que haga 
de un instrumento ridículo e inútil 
como la Comis ión de Ferrocarriles, 
algo serio y necesario a los inte­
reses del púb l i co . 

¿ P o r q u é . . . ? ; pero c a l l é m o ­
nos por hoy. 
% No vaya alguien a decir que es­
tamos vendidos al públ i co . 

a a r e m a n j o n 

e N u e s t r a R e d a c c i ó n e n M a d r i d 

E l G e n e r a l W e y l e r f o t m ó t a á c t i s á -
clones c o n t r a el V izconde de Eza y ' 

L a C i e r v a e .v-Minis t ros de l a 
G u e r r a 

E l d i a 9 de Agosto a las seis de • 
la t a r d i el je fe del Es tado M a y o r | 
C e n t r a l Genera l W e y l e r , c o m p a r e c i ó ' 
ante los Voca 'es de la C o m i s i ó n de : 
r esponsab i l idades de l Congreso de I 
D i p u t a d o s 

Es taba r e u n i d a en p leno l a C o m i - ' 
s i ón y c o m e n z a r o n los Vocales a for - i 
m u l a r pregunta.4? a l Genera l , que iba 
n o n t e s t á n d p l a s coa g r a n e n e r g í a . Se- | 
g ú n los p e r i ó d i c o s de M a d r i d de l dia I 
9 de A g o s t o , las mani fes tac iones ; 
bochas por ese Jefe del Etsüado M a - ' 
y o r C e n t r a l ve r sa ron sobre loe temas I 
s i gu i en t e s : 

A s e g u r ó el G e n e r a l VVtyler q u e | 
f u é u n g r a v í s i m o e r r o r e l no haber i 
consu l t ado pa ra nada a l Ea tado Ma­
y o r C e n t r a l , no so lamente en l a p r e - 1 
p a r a c i ó n de í é é planes m i l i t a r e s de | 
Mar ruecos , RI-IÍO ya d e s p u é s de haberse j 
p r o d u c i d o el fracaso m i l i t a r acerca i 
da la m o v i l i z a c i ó n con todas las gra- i 
v í s i m a s compl icac iones que e l la ofre-1 
c í a . Y a ñ a d e el Genera l W e y l e r , loa] 
M i n i s t r o e de l a G u e r r a , Sres. Cierva j 
y V i z c o n d e dfc Eza no se c r eye ron en I 
l a neces idad de r e c u r r i r a este Cen t ro | 
del e j é r c i t o que pres ido y que e s t á 

(SERVICIO R A D I O T E L E G R A F I C O D E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

DOS C O N V E X I O S S O B R E R E C L A ­
M A C I O N E S 

W A S H I N G T O N , Sept. Y. 
Dos convenios sobre r e c l a m a c i o ­

nes entre los Estados U n i d o s y M é ­
jico se f i r m a r á n e l s á b a d o en e l de­
partamento de Es tado . 

El p r imero es pa ra crear u n a co­
misión que reajus te las r e c l a m a c i o ­
nes americanas c o n t r a M é j i c o sur­
gidas de las revo luc iones de ese p a í s . 

El segundo convenio es p a r a n o m 
orar una c o m i s i ó n m i x t a que a t i e n ­
da a todas las r ec lamac iones de los 
Mejicanos con t r a los Es tados U n i -

ARROZ P A R A L O S J A P O N E S E S 
MOSCOU, Sept. 7. 
Despachos de V l a d i v o s t o k a Paa-

p.acia dic6n que aeroplanos de l e j é r ­
cito es tán conduciendo* tone ladas de 
arroz desde Osaka a T o k i o . 

C O N F E R E N C I A P A R A L I M I T A R 
M ) S A R M A M E N T O S A E R E O S 
M A R B L E H E A D , Mass, Sept 7. 

ra. i f ^ ^ ^ n c i a i n t e r n a c i o n a l pa-
¿ la l i m i t a c i ó n de los a r m a m e n t o s 
« r e o s que se pide en u n a r e s o l u -

on a d o p t a d a por l a L e g i ó n A m e -
»icana s e r á de fend ida po r e l S e n á -
r l ; L ° d s a , s e g ú n h a dec la rado en 
O c í e n t e discurso. 

S E r ? ^ X T I E X E S E C R E T A L A D E -
^ I 0 X S O B R E E L C O N F L I C -

T O G R E C O - I T A L I A N O 
J f R l S , S e p t . 7. 

íádorp ^ ^ t e r a ' i a d o de E m b a -
fen c^s . a n u i l c i ó , d e s p u é s de • t o m a r 
co-ltMi e r a c i ó n l a c o n t r o v e r s i a gre-
tendrá CIUe su d e c i s i ó n se m a u -
fliento f c r e t a m i e n t r a s e s t é peu-
gohi l ; despacho de u n a n o t a a l 
ra m, KrÍGg0 de l a C1ial 80 env ia ­
j é l a ? v 0 p i a al Consejo de l a L i g a 

¿ a 5 Naciones. 
86 mJS1153^101' i t a l i a n o Avezzano ^ a m f e g ^ Ba t ¡ s f echo 

í " | S T ^ N A L M E P V C I E R R E C I B E 

ne l a p res idenc ia del M i n i s t e r i o en 
l a r e o r g a n i z a c i ó n de l gabine te . 
T L C A R D E N A L M E K C I K R R E C I B E 
A L O S Q U E C O M B A T I E R O N E N L A 

G R A N G U E R R A 
M A L - I N E S , Sep t i embre 1 

Lae delegaciones de l a f e d e r a c i ó n 
. in te ra l i ada da exeomb.-itientes, que 
h a n estado as i s t iendo a l Congreso dp 
Bruse la s h a n s ido r ec ib idas por e l 
C a r d e n a l Merte ier . 

V A H A Y D O S M I L L O N E S D E P E ­
SOS P A R A L O S J A P O N E S E S . 

W A S H I N G T O N , Sep t i embre 7 
N o t i c i a s recibidaG en el c u a r t e l ge-I 

n e r a l de l a Cruz R o j a I n d i c a n quo j 
l.?.s' suscr ipc iones para e l fondo aej 
c inco m i l l o n e s de pesos dest inados a i 
soco r re r a los japoneses ya casi l ie -1 
« a n a des m i l l o n e s . 

(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 

El - B O U R N E , Sept. 7. 
—IJionorable^H. S. L a w s o n , r e t i e -

billetes de! p r ó x i m o s a r i eo 

^ESQLUcjQ^ D K L D I R E C T O R D E 
El tHr . . I j A R E N T A 

tefior Alf ^ de l a R e n t a de L o t e r í a 
fesu«ltn / Zayas y A r r i e t a , h a 
¡al i03O h M w e r a l P ú d i c o en gene-
Jort^. i e tes cor respondien tes a l 

er a l p ú b l i c o en gene 
^"fob i r t ^ l t t e 9 cor respondien tes a i 
10 del úe c o b r a r s e e l d i a 
m Ú , y cJiente' Vov su v a l o r no-
,0y ablorf 630 í i n í u s r o n desde 
mia9 d^ i J11 P i l l e o las ven t a -
^ n t o éA r T e s o r e r í a del D e p a r t a -

par 6 Notor ia . 
^ente ¡ i T \ Q o de l d ia 30 d e l co-
lb r l éndos . rÍctará i d é u t i c a m e d i d a , 
i0rería .de ^V611^1111133 de l a Te­
jad. « Renta en su o p o r t u n i -

N o hay paso que no ae cuente , 
n o hay c h i v o que no se v é a , 
secreto que no se d i g a , 
negoc io que no se sepa. 
A u n q u e los hombres se o c u l t e n 
en e l seno de l a t i e r r a 
p a r a hacer sus . t r ap i sondas , 
n i po r u n i n s t a n t e c rean , 
seguros y conf iados , 
que a l l í en s i lenc io se quedan . 
E l i c uan to pasan dos horas 
b r o t a n como malas h ierbas 
l anzando a los cua t ro v i en tos ' 
t o d o lo o c u r r i d o . . . y c u e n t a n 
has t a los n í q u e l e s suel tos 
que s é r e p a r t i e r o n . 

Esa 
es l a v e r d a d p y r a y l i sa 
de lo que pasa y da pena 
a d v e r t i r que nadie t iene 
c o n f i a n z a en nadie . ¿ P r e s t a s 
p a r a sacar do u n m a l paso 
a u n a m i g o dos pesetas? 
¡ A d i ó s pesetas y a m i g o ! 
¿ A o t r o c u a l q u i e r a le n iegas 
que haga p o r t í u n pago? Puedes i 
a segura r que se queda 
con el d i n e r o e n t r e g a d o . . . 
y has ta o t r a . 

N o hay mane ra 
de e v i t a r en par te a l g u n a 
e l r o b o y l a d e s v e r g ü e n z a . 
N o se sube no se ba j a 
n o se sale no se e n t r a 
s i n que saquen a l a guapa, 
los menudos que se t engan . 
C e r t i f i c a d o s , ins tanc ias , 
so l i c i tudes , nos cuestan, 
o por esto o po r lo o t r o , 
b i l l e t e s , v ia jes , paciencia , 
r a b i a , cora je , sudores, 
d í a s y d í a s , a f rentas , 
y fox t ro t e s y machichas , 

. t e m i e n d o a l f i n do l a f iesta 
quo dar las gracias po r t o d o . i 

S u r s u m c o r d a . ( ab intcstat.) 
C. 

en el deber de conocer los mejores 
antecedentes p a r a que l a m o v i l i z a - 1 
c ión sea eficaz, r á p i d a , c o m p l e t a y [ 
lo menos costosa pa ra el Es t ado . 

A s e g u r ó el Gene ra l W e y l e r que] 
«so.3 dos M i n i s t r ó s c i tados s a b í a n q u e j 
el E s t a d o M a y o r C e n t r a l e s t á p r e v é - i 
n i d o y d o c u m e n t a d o pa ra hacer f ren-
ia a c u a l q u i e r c o n á u l t / que se h u - 1 
h ie ra h e c h o . 

Y con tono de g ravedad a ñ a d i ó el i 
G e n e r a l W e y l e r que no se le c ó n s u l - j 
t ó por m i e d o a que las decisiones del j 
Es tada M a y o r C e n t r a l h u b i e r a n es- I 
r ; 'do en p u g n a con las resoluciones ' , 
m i n i s t e r i a l e s j i o s i empre b i e n enea- I 
rainadais por desconoc imien to unas i 
veces, y p o r o b s t i n a c i ó n , o t r a s . 

"Se U e g ó a l a enorme e q u í v o c a - 1 
c l ó n . d i j o el Genera l A 'ey le r , de que ; 
en él m o m e n t o d é m o v i l i z a r las t r o ­
pas d o s p u é s de l a c a t á s t r o f e de Me- í 
l i l l a , no se e n v i a r o n lo? soldados del | 
t e rcer a ñ o que son p rec i samen te los , 
de m á s s ó l i d a p r e p a r a c i ó n . Si se hu-1 
h ie ra c o n s u l t a d o a l E s t a d o M a y o r | 
C e n t r a l h a b r í a i n f o r m a d o en con t r a I 
del e n v i ó de los Soldados de l p r i m e r o | 
y s é g ü h d ó a ñ o " . 

" ¿ Q u i é n fue ese, p r e g u n t ó e l Ge- j 
n e r a l W e y l e r , el que d e s i g n ó las u n i ­
dades m á s rudas y e l i g i ó los puntos 
de embarques? Y se contes taba a si 
m i s m o . E l c a p r i c h o . Y p o r q u e yo me 
d a b a ' c u e n t a de las responsabi l idades 
y p e r t u r b a c i o n e s en que yo i n c u r r í a 
Con m i s i l enc io , a ñ a d i ó e l Genera l 
W e y l e r , f u é por lo que p r e s e n t é m i 
d i m i s i ó n ante e l M i n i s t r o de l a Gue- | 
r r a Sr. L a Cie rva , el cua l d i j o des- I 
p u é s a l a prensa que la h a b í a funda- ¡ 
do en m o t i v o s de sa lud , cosa com­
p l e t a m e n t e inexac ta , nunca estuve I 
í n é j o r da s a l u d que en aque l l a é p o - ! 
c a " . 

L a v e r d a d es que yo p r o t e s t é ante • 
L a C i e r v a de las desconsideraciones ! 
cíe qu_- se h a b í a h é c l i o o b j e t o e l Es 
tado M a y o r C e n t r a l , y a g r e g u é que | 
aun ell-as s e r í a n poca cosa s i no l i e 
vasen u n i d o s g r á v e s d a ñ o s pa ra eí 
i n t e r é s n a c i o n a l y pa ra e l e j é r c i t o . 

P rec i sando en cuan to a detal les so­
bre la c u e s t i ó n de M e l i l l a de 1 9 2 1 , 
d i j o el G e n e r a l W e y l e r que el golpe 
de A b a r r á n d e b i ó ser s u f i c i e n t e para 
i n d i c a r a l A l t o M a n d o las d é b i l e s 
cond ic iones de aque l l a l í n e a t a n 
avanzada y separada de sus bases, y 
e s p e r ó a u n segundo golpe , y t a n 
i n d e b i d a m e n t e ocupada, que su ocu­
p a c i ó n d e b i ó merecer una severa re­
p r e s i ó n " . 

L a c a t á s t r o f e m i l i t a r d a t a desde 
a q u e l m o m e n t o , s e g ú n el Genera l j 
W e y l e r , y los sucesos que o c u r r i e r o n 
luego son una l ó g i c a consecuencia . 

N o se t o m a r o n medidas , n o se re­
f o r z a r o n avanzadas, no se defendie­
r o n l ineas de comunicac iones . Des­
p u é s cuando toda l a ans iedad de Es­
p a ñ a se e n c o n t r ó f i j á n d o s e en los res 
tos de l a c o l u m n a s d é Z e l u á n y M o n ­
te A r r u i t se p r o c e d i ó con n o t a b l e ne­
g l i g e n c i a , y a ñ a d e el Gene ra l p r e g u n ­
t á n d o s e : ¿ D i ó e n que no se pod ia acu­
d i r en su socor ro? Yo s é , lo puedo 
asegurar , que en m i l a r g a v i d a m i l i ­
t a r me -he v i s to en m á s de u n a oea-
f;ión en graves s i tuac iones , q u i z á s 
m u y parecidas a a q u é l l a en que ee 
v i ó el G e n e r a l en j e fe de l e j é r c i t o 
de M e l i l l a y n u n c a d u d é n i me de­
tuve a pensar en si p o d í a o no so­
c o r r e r .\ las t r o p a s que el enemigo 
t e n í a s i t i adas y en condic iones an­
gus t io sas . 

Para i r en sv. a u x i l i o me b a s t ó com­
prender que d e b í a i r ; l a a l t a idea del 
deber me l l e v ó s iempre a todas las 
empresas y s i empre t uve l a suer ta 
de s a l i r bien de e l l a s . 

T r a z ó d e s p u é s el Gene ra l W e y l e r 
a los comis ionados c u á l e s h u b i e r a n 
ííido sus i n i c i a t i v a s y a f i r m ó que cua l ­
q u i e r G e n e r a l d e b í a hacer o t r o t a n ­
t o . 

Las msn i f e s t ac iones de l C a p i t á n 
Genera l W e y l e r h i c i e r o n g r a n i m ­
p r e s i ó n en los Vocales de la C o m i s i ó n 
p a r l a m e n t a r l a de r e sponsab i l i dades . 

A . P é r e z H u r t a d o de Mendoza . 

C o r o n e l . , 

} L " H E R E > G . \ R Í A " E N C O N T R O 
U N T E M P A N O D E H I E L O 

W A S H I N G T O N , Sept. 7. 

E l v a p o r " B e r e n g a r i a " en camino 
para S o u t h a m p t o n ha a n u n c i a d o a 
l a O f i c i n a H i d r o g r á f i c a que p a s ó 
f r en t e * un t é m p a n o de h i e l o en l a 
t i t u d 4 3 N o r t e y l o n g i t u d 4 9 Oeste, 
f r e n t e a la pa r t e i n t e r i o r de los g r a n ­
des bancos de T e r r a n o v a e l d í a 6 
de S e p t i e m b r e a las 8 de l a noche 

Como buenos g ranad inos , nos aso­
c iamos a l l u t o de l a c iudad h i s t ó r i ­
ca, o, m e j o r a ú n . a l l u t o de E s p a ñ a 
entera , por e l f a l l e c i m i e n t o de l i n s i g ­
ne f u n d a d o r de las Escuelas de l A v e 
M a r i a . M u c h o s y j u s to s e logios ha 
merec ido y m e r e c e r á s iempre l a obra 
de don A n d r é s M a n j ó n , esa o b r a de 
a m o r , de a m o r in t enso a los n i ñ o s , 
que nadie ha sabido superar . 

Las Escuelas d e l A v e M a r i a no 
son m á s que eso: el f r u t o sazonado 
de una g r a n a b n e g a c i ó n pues ta a l 
se rv ic io de sus semejantes . P a r a e l 
anc iano i l u s t r e los n i ñ o s e ran su se­
g u n d a v i d a ; rodeado de p e q u e ñ i t o s 
oyendo sus risas y has ta t o m a n d o 
pa r t e en sus inocentes d i s t rac iones , 
ha de jado t r a n s c u r r i r el santo c a n ó ­
n i g o los me jo res y m á s fecundos 
a ñ o s de su p e r e g r i n a r en l a t i e r r a . 
Extensas capas de l a h e r m o s í s i m a 
u rbe , t i enen suprogenie e s p i r i t u a l , 
en el h u m i l d í s i m o sacerdote y su 
ob ra b e n d i t a a despar ramarse por 
e l r e « t o de E s p a ñ a , es, a l p a r que 
t e s t i m o n i o de las d u l z u r a s y ternezas 
de u n g r a n c o r a z ó n , n u n c i o de m e j o ­
r a m i e n t o s sociales y hasta m a t e r i a ­
les pa ra la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

L o s t r a b a j o s de M a n j ó n , con ser e l 
p r o d u c t o de soberana m e n t a l i d a d , es 
an te todo y sobre t odo i n s i s t i m o s , 
l a r e s u l t a n t e de l a l l a m a de las su- | 
p remas abnegaciones, que s ó l o puedo | 
t ene r su fuego en el a m o r c r i s t i a n o . ¡ 

¡ C o r a z ó n , c o r a z ó n candente , t o d o j 
pa ra el n i ñ o , de ternezas ce les t ia ­
les y purezas a n g é l i c a s ! ¡ H e a h í •'o-
da l a o b r a de l h o m b r e i l u s t r e que 
acaba de m o r i r ! Y he a h í t a m b i é n 
los f r u t o s asombrosos de su l a b o r 
educa t i va . 

Cuando los n i ñ o s pasen y e l t i e m - j 
po m u t i l e y ensombrezca m e m o r i a s 
y r ecuerdos las Escuelas de l A v e 
M a r í a s e r á n pe rpe tuamen te l a c r ó ­
n i c a f i d e d i g n a de u n a l abor y de u n a 
ex i s tenc ia de sabio h u m i l d e y de san­
to consagrado a las m á s a l tas v i r ­
tudes. 

¡ Q u é I m p o r t a n c i a t i ene l a o b r a 
de M a n j ó n en los presentes t i e m p o s ! 
M u c h o se d iscute en l a a c t u a l i d a d 
sobre p rob lemas de l a escuela, pe­
ro n u n c a se l l e g a r á a s o l u c i ó n con-» 
c l u y e n t e m i e n t r a s se p i e r d a n de v i s ­
t a los f u n d a m e n t o s esenciales. 

T o d a l a P e d a g o g í a y toda l a ha­
b i l i d a d y agudeza j a m á s s e r á n bas­
tan tes pa ra f o r m a r ve rdaderos y 
a u t é n t i c o s pedagogos. L a esencia de 
l a P e d a g o g í a , s i n desconocer su 
g r a n d e i m p o r t a n c i a en o t ras esfe­
ras, puede s in te t i za r se en l a frase 
de " a m o r a los n i ñ o s " . Por eso las 
reglas y p r o c e d i m i e n t o s d i d á c t i c o s 
Se reduce a lo que el t a m b i é n l l o ­
r ado pedagogo a v e m a r i a n o d o n M e l ­
c h o r G a r c í a S á n c h e a , c a t e d r á t i c o 
que fué de Granada , l l a m a b a é l 
" a b e c é " de l m a e s t r o : amor a l a n i ­
ñ e z y v o c a c i ó n a l s a c r i f i c i o , que es 
t a n t o como dec i r en tus iasmo p o r l a 
c a r r e r a . 

Ese es p rec i samente el m é r i t o y 
f e c u n d i d a d m i l a g r o s a de la e m p r e ­
sa m a n j o n i a n a , s ó l o compa rab l e en 
este aspecto a l a de l g r a n g i m n a s i o 
de Pcs ta lozz i . Sus m é t o d o s de ense­
ñ a n z a s , acordes con l a na tu ra leza del 
n i ñ o , y sus p r o c e d i m i e n t o s i n t u i t i v o s , 
rac iona les , i n t eg ra l e s , s e r á n s i e m ­
pre a d m i r a c i ó n de los hombres c u l ­
t o s ; péfO M a n j ó n v i v i r á e t e r n a m e n ­
te en l a H i s t o r i a de l a P e d a g o g í a , 
m á s que p o r t odo eso, con ser t a n ­
t o y t a n g rande , po rque n o l i m i ­
t ó s e a e n s e ñ a r en v i s t a de los re ­
su l tados d é la e l u c u b r a c i ó n o de l a 
e x p e r i m e n t a c i ó n c i e n t í f i c a , s ino cou 
t o d a su a l m a , con todas sus po t en ­
cias, con todos sus entus iasmos, ¡ f u é 
e l maes t ro i d e a l ! 

Ese es e l g r a n p r o b l e m a educa t i ­
v o de hoy , no s ó l o en E s p a ñ a , s ino 
en e l res to del m u n d o . Desde estas 
c o l u m n a s r e n d i m o s gustosos a nues­
t r o m f i g i s t e r i o p r i m a r l o s incero ho-
mensaje a d m i r a t i v o po r sus excelsas 
v i r t u d e s ; pero t a m b i é n hemos de re­
conocer aunque l a v e r d a d a m a r g u e 
que por c i r cuns t anc i a s ajenas en ab­
so lu to a l a v o l u n t a d y a p t i t u d e s de 
los d i g n í s i m o s maes t ros e s p a ñ o l e s 
no nos h a l l a m o s en ese t e r r e n o a l a 
debida a l t u r a . P a l t a t o d a v í a m u ­
cho c a m i n o que andar . 

E n p r i m e r t é r m i n o , es ind ispensa­
b le f o m e n t a r con e s t í m u l o , los no­
bles en tus iasmos de cuantos se de­
d i c a n a l e je rc ic io de p r o f e s i ó n t a n 
augus ta . E l l o s e r í a r e f o r m a de ve r ­
dadera y h o n d a t rascendenc ia en e l 
campo de l a c u l t u r a p a t r i a . De na­
da s i rve p u b l i c a r es ta tu tos , n i cons­
t r u i r locales , n i a u m e n t a r las con ­
s ignaciones de m a t e r i a l , s in e l p roe­
m i o i n d e c l i n a b l e de u n a g r a n voca­
c i ó n de u n g ran e s p í r i t u en e l agen­
te ac t i vo de l a o b r a p e d a g ó g i c a . E l 
i n s igne M a n j ó n e n s e ñ a b a con f r u t o 
asombroso las cosas m á s deseme­
jan tes , s in o t ros e lementos que u n 
pedazo de t i e r r a c o n v e r t i d o en m s p a 
por los m i s m o s p e q u e ñ i n e s . L o p r i ­
m e r o es e l maes t ro , el maes t ro y 
e] m a e s t r o ; lo d e m á s , v iene p o r a ñ a ­
d i d u r a . 

E n t o d a la Prensa. i nc lu so en 
aque l los d i a r i o s m á s d is tan tes de l a 
i d e o l o g í a de l i l u s t r e m u e r t o , se r i n ­
den a su m e m o r i a sinceras frases 
de d o l o r ; y creemos que n o s e r í a 
m u c h o ped i r , que como homena j e 
m á s v i r t u a l a i g r a n d e h o m b r e ( n o 
todo han de ser f lo res de t r a p o y 
l á g r i m a s e s t é r i l e s ) se incorporase a l 
Derecho a d m i n i s t r a t i v o de E s p a ñ a , 
u n a de las aspi rac iones m á s ar­
dientes ( r ea l i zada en pa r t e ) de don 
A n d r é s M a n j ó n ; l a de l s e m i n a r í a -
do de maes t ros . Las escuelas n o r ­
males , t a l como hoy se h a l l a n cons­
t i t u i d a s , no pueden subs i s t i r , por 
que v ienen a ser o rgan i smos b u r o ­
c r á t i c o s , s in v i d a i n t e r n a y s in e m ­
pu jo c o r p o r a t i v o , como los d e m á s 
cent ros docentes e s p a ñ o l e s . E l g e m i ­
n a r l o de maestros r e s o l v e r í a de p l a ­
n o e l p r o b l e m a que nos ocupa con­
v i r t i e n d o las ac tua les n o r m a l e s en 
v igorosos yunques , pa ra l a f o r j a del 
c a r á c t e r y de l t e m p l e de a l m a de loá 
fu tu ro ; ! educadores . ¡ E s a si que no 
s e r í a una o b r a n a c i o n a l ! 

Manjón d u r a n t e su g lo r io sa v i d a , 
e n s o ñ ó y e d u c ó m á s con la pureza , 
y sencil lez de cos tumbres y e j emplos 
p r á c t i c o s , que con l a l e t r a de los 

textos o l a p o m p a de las pa labras . Y 
eso es do que neces i tan los malos 
nac iona les ; maes t ros , d i r ec to res , 
gu ias e j empla res a las m u c h e d u m ­
bres, las r eduzcan po r e l r e n d i m i e n ­
to y las e leven y engrandezcan en 
su v i d a m o r a l . 

E l i d e a l de p a t r i a , e l i dea l r e l i ­
gioso y todos los g randes ideales 
humanos , no son m a t e r i a p r i n c i p a l 
de e n s e ñ a n z a s , s ino de e d u c a c i ó n , 
do s e n t i m i e n t o s . L a escuela p r i n c i ­
p a l m e n t e e d u c a t i v a y n o p r i n c i p a l ­
m e n t e i n s t r u c t i v a , era e l pensamien ­
to b á s i c o de M a n j ó n . De a q q l su 
i n m e n s o i n t e r é s por e l s e m i n a r i a d o 
de maes t ros . Ese pensamien to es t o ­
do e l pos tu l ado de l a p e d a g o g í a c r i s ­
t i a n a , y e l concepto m á s p r o f u n d o 
y ve rdade ro de l a escuela n a c i o n a l . 

I n s i s t i m o s , pues, en n u e s t r a idea . 
S in neces idad de a c u d i r a moldes 
e x ó t i c o s , en e l á r b o l f rondoso do 
l a i n s t i t u c i ó n m a n j o n i a n a , pueden 
y deben h a l l a r nues t ros gobernan­
tes r i q u í s i m a can t e r a p a r a l a r e f o r ­
m a de l a i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . Ese 
s e r í a e l m a y o r homena je n a c i o n a l a 
l a m e m o r i a de l pedagogo ins igne que 
v i v i ó modes to y pobre en su ce lda 
y escuelas de l a a b a d í a g rana tense , 
po r hacer r i cos a los h u m i l d e s y des­
heredados de l a t i e r r a , con r i q u e z a 
de bienes i n t e l e c t u a l e s ^ y m a y o r 
a b u n d a n c i a a ú n en dones de l a l m a . 

J o s é J i m é n e z C O R R A L 

LA EXPLOSION DEL U N E í LA 
OE LOS ESÍADOS UNIDOS CON ESPAÑA 

L V I 

¿ Q u i s o a y u d a r A l e m a n i a a E s p a ñ a 
c a l a b a t a l l a de M a n i l a ? 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
Dice e l m a r i n o a l e m á n Pers ius , 

que " l a f l o t a a m e r i c a n a en C a v i t é 
s ó l o t e n í a t res buques de combate 
que fuesen i m p o r t a n t e s , a saber : el 
" O l i m p i a " , el " B a l t i m o r e " y e l "Bos ­
t o n " , loa d e m á s e r a n s i m p l e m e n t e 
p e q u e ñ o s c a ñ o n e r o s . " 

L l e g a d o que f u é Pers ius a l " K a i -
se r in A u g u s t a " t o m ó p o s e s i ó n de su 
puesto que e ra " o f i c i a l de navega­
c i ó n " . 

L a escuadra A l e m a n a dice Per­
sius que estaba r e u n i d a en M a n i l a 
a su l l egada se c o m p o n í a de l 
" K a i s e r " e l c r u c e r o " I r e n e " , " P r i n -
zess W i l h e m " , " C o r m o r á n " y " K a i -
se r in A u g u s t a " . Y a ñ a d e : " S i te­
nemos en cuen ta e l v a l o r comba­
t i e n t e de esos buques a lemanes ve­
mos que era m a y o r que e l de los 
amer i canos ; pero n o e n c o n t r é a na­
die, d ice Pers ius , a b o r d o de l " K a i -
r i n A u g u s t a " que pudiese responder­
me a seta p r e g u n t a : ¿ a q u é v i ene 
a q u í l a po ten te escuadra a l e m a n a ? " ¡ 

" D o s p u é s , dice F f c i S i u s , c o m p r e n - ' 
d í a c l r a e m e n t e que G i ^ J e r m o 11, co­
mo t e n í a por c o s t u m b r e , y camos a 
c i t a r t e x t u a l m e n t e sus pa labras , ha ­
b í a m e t i d o las m a n o s e n p u c h e r o 
a jeno q u e r i e n d o hace r s i t i o p a r a su 
cuchara , y s a l i ó c o n los dedos que­
m a d o s . " 

( P o r E V A C A N E L ) 

U n caba l l e ro que f i r m a Gorchafcoff 
p o r lo cua l d e m u e s t r a ser d i p l o m á t i ­
co r e c o r d a n d o a l que f u é d u r a n t e 
muchos a ñ o s m i n i s t r o de Rus ia en 
m a d r i d , y m i vec ino en e l T e a t r o R e a l 
a lgunas t emporadas en e l a ñ o m i l 
o-chocientos ochen ta y t a n t o s . 

Es te m i c o m u n i c a n t e G o r c h a k o f f 
t r o p i c a l , dice que me lee s i empre y 
que le encanta l a f a c i l i d a d con que 
sal to "de unos asuntos a o t ros s in e m ­
plear- e l t ono doc to ra l de los que so 
m e t e n en t o d o s in l i c enc i a de nad ie 
n i s i qu i e r a de l sen t ido c o m ú n " . De 
l ic ioso el s e ñ o r G o r c h a k o f f y quedo 
m u y agradec ida a estas y o t ras ga­
l a n t e r í a s que me d i r i j o antes de en-
tflar en m a t e r i a . 

L a m a t e r i a es es ta: M i a r t í c u l o 
dedicada a l a e v o l u c i ó n de l i l u s t r e 
a r g e n t i n o D r . Zeba l lo , que de y a n -
í íóf i lo a m a n t í s i m o , v i n o a da r en i n ­
t e rpo l ado r y censor de lo que se 
piensa en W a s h i n g t o n sobre h i spano-
A m é r l c a : los alcances que se d a r á n 
a la d o c t r i n a de M o n r o e , p reocupan 
hoy t a n t o a d o n Es t an i s l ao Zebal los 
como en u n t i e m p o , no m u y l e j a n o , 
le ha p reocupado el e x - I m p e r i o b r a ­
s i l e ñ o . 

I n d u d a b l e m e n t e : m i c o m u n i c a n t e 
h a s ido d i p l o m á t i c o y s i no lo ha a i -
do o f i c i a l m e n t e , lo ha s ido de a f i c i ó n ; 
lo d e m u e s t r a e n e l i n t o r é s que lo 
i n s p i r a e l hecho de que u n m i n i s t r o 
de Relac iones E x t e r i o r e s , i n t e rcep te 
y v i o l e t e l eg ramas de u n gob ie rno 
o m i g o , a l pasar po r t e r r i t o r i o de su 
j u r i s d i c c i ó n . E l s e ñ o r G o r c h a k o f f 
d u d a de m i m e m o r i a : cree que puedo 
e^tar equ ivocada y me p r e g u n t a 
" q u i é n pudo habe r descub ie r to u n 
secreto de Es t ado que d e b i ó dar l u ­
gar a u n c a s u s - b e l l i " . 

¡ C o m o que nada f a l t ó p-ara e l l o , 
s e ñ o r Gonchakof f ! E n R í o de J ane i ­
r o se a l b o r o t ó l a j u v e n t u d e s t u d i a n t i l 
y puedo a segura r l e que es b ien e d u ­
cada, i n t e l i g e n t í s i m a y t r a n q u i l a , sa­
l i e n d o en >aire de p ro tes ta po r las 
R ú a s : y en P e t r ó p o l i s as iento h e r ­
moso de las Legac iones ex t r an j e r a s 
hubo conatos de a g r a v i o a l escudo 
a r g e n t i n o . 

Con asomos de i n o r e d u l i d a d m e 
p r e g u n t a este s e ñ o r , r u so po r el ape­
l l i d o , y cubano seguramen te si p o r 
e l e s t i lo me a t r e v o a j u z g a r l e , quo 
c ó m o se d e s c u b r i ó el hecho ; v o y a 
sa t is facer é n c u r i o s i d a d t r a n s c r i ­
b iendo p á r r a f o s o f ic ia les que no m e 
h i c i e r o n f a l t a en e l a n t e r i o r a r t í c u l o , 
po rque s ó l o me propuse en él recoger 
l a ex t r - so rd ina r i a novedad , d e l c a m ­
bio operado en los s en t imien to s a m é -
i ico-sajones del D r . Z e h a l l o s . 

P o r crudezas de c a n c i l l e r í a m á s 
0 menos p ú b l i c a s , pero í n t i m a m e n ' e 
sabidas por los gobie rnos a r g e n t i n o 
y b rac i le f io , e l D r . E s t a n i s l a o Zeba-
!los, d e j ó el cargo de M i n i s t r o de Re­
laciones E x t e r i o r e s . O c u r r í a esto en 
1 908-; 

E n Sep t i embre de este a ñ o p u b l i ­
có el D r . Zebal los en l a " R e v i s t a de 
L e r e c h o " u n a r t í c u l o r e fe ren te a l 
B r a s i l , del cua l e x t r a i g o esto p á r r a f o : 

Sus l e g o c í o n e s ( las de l B r a s i l ) an 
BuenosA ires. M o n t e v i d e o , A s u n c i ó n , 
( P a r a g u a y ) , B o l i v i a , Sant iago de 
C h i l e , L i m a , W a s h i n g t o n y p robab le ­
men te é n E u r o p a , h a n d i v u l g a d o , 
obedeciendo a ó r d e n e s d i rec tas do 
R í o J ane i ro , l a v e r s i ó n do que la 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a pers igue u n a 
p o l í t i c a van idosa de conqu i s t a de los 
p a í s e s d é b i l e s , cuya independenc ia 
p ro te jo el B r a s d y a s e g u r a d una voz 
que haya r ec ib ido sus f o r m i d a b l e s ar­
m a m e n t o s . " E x i s t e n en Bnonog A i r e s 
las pruebas escr i tas de esta p r o p a ­
ganda i n a m i s t o s a y s i n f u n d a m e n t o . 
( Y o s u b r a y o ) . De l P a c í f i c o han l l e ­
gado, a p o r f í a esas pruebas . E l Can­
c i l l e r de l B r a s i l , en efecto, o rdenaba 
en 19 08, a u n o de sus agentes lo que 
s igue : " D i v u l g u e las pre tens iones 
i m p e r i a l i s t a s de l a R e p ú b l i c a A r ^ e n 
u n a , hac iendo saber en los a l t o s 
( i r r u i o s p o l í t i c o s , que en s » v a n i d a d 
s u e ñ a con e l d o m i n i o de B o l i v i a , do! 
P a r a g u a y y de l U r u t r u a y y t a m b i é n 
de nues t ro R í o G r a n d e " . 

D e m u e s t r o que e l B r a s i l en h o ­
mena je a l a J u s t i c i a a m p a r a a los 
d é b i l e s en defensa a los intereses i n ­
t e rnac iona le s oon cuyo proceder b u -
m a n i t a f i o m u é s t m s e c o n f o r m o Ut 
C a n c i l l e r í a de W a s h i n j r t o n " . 

Es to e s c r i b i ó el doc to r Zehal los y 
a esto c o n t e s t ó l a c a n c i l l e r í a b r a s i ­
l e ñ a : ( T r a d u z c o ) . " T o d o cuan to a f i r ­
m a e l doc to r Zehal los en las l í n e a s 
tránspritas so lo pufedo tener por b . i -

se l a i n f o r m a c i ó n de a l g ú n h o m b r e 
de l a m á s r e f i n a d a m a l a fe. E l ac­
t u a l m i n i s t r o de Re lac iones E x t e r i o ­
res de l B r a s i l n u n c a d i r i g i ó a los Re­
presentantes de l a R e p ú b l i c a en eí 
e x t r a n j e r o , n i en despacho o f i c i a l 
por el t e l é g r a f o o po r e l cor reo n i 
en ca r t a p a r t i c u l a r o c o n f i d e n c i a l , 
i n s t rucc iones que t e n g a n s i q u i e r a l a 
m á s r e m o t a semejanza con las que 
le son a t r i b u i d a s . L a o r d e n que e l 
s e ñ o r d o c t o r Zeha l los p resen ta en t ro 
c o m i l l a s y que le d i j e r o n habe r sido 
d i r i g i d a a uno de los agentes b ras i ­
l e ñ o s en el p a c í f i c o ES U N D O C U ­
M E N T O F A L S O E N E L F O N D O Y 
E N L A F O R M A " . 

A t a n r o t u n d a n e g a c i ó n , c o n t e s t ó 
el d o c t o r Zeha l los en " L a P r e n s a " 
del 20 de oc tub re (Buenos A i r e s ) y 
en a r t í c u l o f i r m a d o p o r é l , esto que 
de la taba a las c l a ra s que se hab l an 
i n t e r c e p t a d o los t e l e g r a m a s a l c ruzar 
t e r r i t o r i o a r g e n t i n o : "Rev i se el Ba ­
r ó n de R í o B r a n c o su a r c h i v o se­
creto de l P a c í f i c o y lea e l documen­
to o r i g i n a l que « n él existe con las 
s igu ien tes s e ñ a s : " 1 7 de J u n h i o fie 
1.908 a las G ho ras e 5 7 m i n u t o s . N ú ­
m e r o 9 q u a r t a 17 P o n t o " . 

Las s e ñ a s e ran m o r t a l e s p a r a dn-
l a t a r a l doc to r Zeha l los como i n f i e l 
a ¡os deberes i n t e r n a c i o n a l e s t r a -
t á n d o s e v d e pueb lo a m i g o que n i n g ú n 
asunto ofe C a n c i l l e r í a t e n í a cend ien -
te, en desagrado. 

E l ya e x - m i n i s t r o a r g e n t i n o con­
t i n u a b a : " Y o h a b í a r e n u n c i a d o e l 
13, y l a i n t r i g a l e jos de cesar coa 
m i r e n u n c i a c o b r ó nuevos b r í o s de­
c l a r ando que el c a m i n o se p o n í a ma i s 
c e r r e n t e : Todo esto no t i ene p o r base 
los i n f o r m e s de u n h o m b r e do l a 
m á s r e f i n a d a m a l a fe reconoce por 
base l a f i r m a m i s m a del B a r ó n da 
R í o B r a n c o " , 

Poseo los textos de los t e l e g r a m a s ; 
el a p ó c r i f o que c i r c u l ó en la prensa 
de Buenos A i r e s s in d a r l e c r é d i t o los 
p e r i ó d i c o s poco ad ic tos á l doc to r Ze­
hal los , y no los p u b l i c o po r no ser 
a q u í n i en e l presente m o m e n t o de 
i n t e r é s a l g u n o A l u d í a e l lo p o r creer­
lo necesar io pa ra l a m e j o r Compren­
s i ó n de m i s a f i r m a c i o n e s : de que l a 
e v o l u c i ó n del d o c t o r Zoba l los res­
pecto de Es tados U n i d o s o b e d e c í a a 
sus odios h i s t ó r i c o s hacia e l B r a s i l y 
p o r los celos q u é le p r o d u c í a e l acer­
c a m i e n t o de W a s h i n g t o n y R í o Ja­
ne i ro . 

Queda u n p u n t o s in a c l a r a r y de­
seo a c l a r a r l o en descargo d e l doc­
to r Zeba l los . 

Se le f a c i l i t ó u n a clave y segura­
mente muchos m i l e s d» pesos se pa­
ga ron po r e l l a : se d i j o que ua i t a ­
l i ano v i v o y t r av ieso , la h a b í a f ac i ­
l i t a d o : l a t r a d u c c i ó n de l a clave p ro ­
dujo l a s u p e r c h e r í a de l t e l e g r a m a a 
los t e l eg ramas i n t e r cep t ados que es­
t aban f i r m a d o s " B A R O N D E R I O 
B R A N C O , cuando sab ido era, y cons­
ta o f i c i a l m e n t e , que e s t é i l u s t r e bra­
s i l e ñ o J a m á s , n i en t i e m p o de l I m p e ­
r i o ha empleado o t r a f i r m a que " R I O 
B R A N C O " a secas. 

L a C a n c i l l e r í a B r a s i l e ñ a h i zo sacar 
copia o t i c i a l en R í o , en Buenos A i ­
res y en Chi le , del t ex to de l t e legra­
ma en 61 c u a l n o so h a b í a conserva­
do a u t é n t i c o m á s que l a fecha y el 
n ú m e r o , las t res copias c o n v e n í a n 
pe r f ec l amen te p o r lo c u a l pensando 
p iadosamente h a b r e m o s de c o n v e n i r 
en que f u é D . E s t a n i s l a o Zeba l los en­
g a ñ a d o m i s e r a b l e m e n t e . 

Y a ve m i buen s e ñ o r G o r c h a k o f f 
como pudo ser e l p r o p i o doc to r Ze­
hal los el que d e s c u b r i ó su poco en­
v i d i a b l e t r a v e s u r a m a q u i a v é l i c a , por 
Un exceso de o r g u l l o , demos t r ado 
d e s p u é s de a b a n d o n a r el M i n i s t e r i o . 

Po r g randes que sean los h o m b r « a 
e s t á n su je tos a p e q u e ñ e c e s y cuan to 
m á s g randes son m á s exp lo tab le s 
po r los a v e n t u r e r o s : solo u n aven­
t u r e r o p u d o t e je r l a t-ed en que se 
e n v o l v i ó u n h o m b r e t a n caba l le rosu 
y t a n i l u s t r e como e l d o c t o r Zebal los . 

No e s t a r á d e m á s dec l a r a r , que ei 
t e l e g r a m a a u l é n t i c o acusaba a l doc­
t o r Zeba l los , y l a m e n t a b a su a c t i t u d 
de od io hac ia el B r a s i l suspendien­
do toda c o n v e r s a c i ó n respecto de i n ­
t e l igenc ias f u t u r a s en b ien de o t ros 
pueblos h i spano a m e r i c a n o s t a s t a 
que e l d o c t o r Zeha l l o s dejase l a car-

" L o s amer icanos , a ñ a d e Persius,_ 
d i j e r o n d e s p u é s , de los a lemanes, 
con r a z ó n : " H a c e d lo que os venga 
en gana, de todos modos nos moles -
t a i s " . 

"Pasados unos d í a s de pereza a 
b o r d o de los buques, nos p r e g u n t á ­
bamos los a lemanes q u é í b a m o s a 
hacer a l l í , y a l f i n u n d í a se ex ten ­
d i ó e l r u m o r de que A l e m a n i a i n t e r ­
v e n d r í a e n é r g i c a m e n t e a f a v o r de 
E s p a ñ a , como s a l v a d o r a " . 

" L o s e s p a ñ o l e s m a n i f e s t a b a n en 
M a n i l a g r a n a m i s t a d p o r los a l e m a ­
nes, y se daban en las cal les i n t e r m i ­
nables v ivas a A l e m a n i a y a l K a i s e r ; 
y l a agencia t e l e g r á f i c a R e u t h e r ha ­
b í a esparc ido l a n o t i c i a de que A l e ­
man ia* u r o t e s t a r í a c o n t r a el b o m b a r ­
deo d e ' M a n i l a y que h a b í a n l l egado 
m i l m a r i n o s a lemanes a H o n g 
K o n g . " • , , . 

S igueVdic iendo ese o f i c i a l a l e m á n 
que tales m e n t i r a s se h a c í a n co r r e r 
de cuando en cuando y las c r e í a n 
f á c i l m e n t e los e s p a ñ o l e s , r e p i t i e n d o 
s i empre el m i s m o t e m a , " , a saber : 
" q u e el K a i s e r G u i l l e r m o h a b í a d i cho 
a E s p a ñ a que j a m á s p e r m i t i r l a a ios 
Estados U n i d o s que o c u p a r a n las is­
las F i l i p i n a s " . 

U n d í a , e l A l m i r a n t e a m e r i c a n o 
D e w e y p r o h i b i ó que los buques ale­
manes tomasen a b o r d o f u g i t i v o s de 
M a n i l a p a r a l l e v a r l o s fuera de l a 
"zona de g u e r r a " y e l A l m i r a n t e De­
w e y c o m u n i c ó a D i e d r i c h que él pa ra • 
i m p e d i r que se r e p i t i e r a n ta les he­
chos se v e í a ob l igado a e jercer el 
"derecho de v i s i t a " 

D i e d r i c h d i s c u t i ó con Dewey el de­
recho a e l lo y ^ e n v i ó a su A y u d a n t a 
H i n t z e pa ra que viese a Dewey y le 
manifes tase su d i s c o n f o r m i d a d . L a 
e n t r e v i s t a e n t r e H i n t z e y Dewey ha 
s ido r e l a t a o a po r el a l e m á n F i s c h a r t 
en su l i b r o t i t u l a d o " A l t e n ü n d nenes 
sys tem" , y se dice que D e w e y l l e g ó 
a d e c i í a H i n t z e . " J o v e n , ¿ s a b e us­
t e d en r e sumidas cuentas lo que es 
l a g u e r r a ? " 

Y asegura Pers ius que no s u c e d i ó 
eso a s í , po rque dice que H i n t z e te­
n í a u n c a r á c t e r v i o l e n t o y aunqua 
ñ o e ra m á s q u é t en i en t e , hubiese 
contes taado t a m b i é n v i o l e n t a m e n t e . 
E n cuan to a Dewey , asegura que tara 
poco es c i e r t o , como hap d icho los 
amer icanos , que D e w e y di jese a l te­
n i e n t e H i n t z e : ¿ E s é s t a acaso una 
amenaza o c u l t a de g u e r r a ? 

Po rque lo que asegura Pers ius es 
que s i m p l e m e n t e se t r a t a b a de l i n a 
d i s p a r i d a d de c r i t e r i o en t re . Die­
d r i c h , qUe h a b í a dado las ó r d é n e s a l 
t en ien te H i n t z e pa ra h a b l a r con De­
w e y , y é s t e , sobre e l derecho de v i ­
sita. 

E l A l m i r a n t e v o n D i e d r i c h o r d e n ó 
a l " K a i s e r i n A u g u s t a " que fuese a 
l a i s la de l C o r r e g i d o r , es deci r a es­
pe ra r en a l t a m a r y de lan te de l a 
b a h í a de M a n i l a donde se esperaba 
l a l l egada de l c rucero a l e m á n "Cor -
m o r a n " , p rocedente de I l o - U o para 
c o m u n i c a r l e esa m a n i f e s t a c i ó n del 
derecho de v i s i t a de l A l m i r a n t e De­
w e y y da r l e sobre e l lo i n s t rucc ioneg 
precisas a l C o m a n d a n t a de l " C o r m o -
r á " . D e s p u é s se u n i ó el "Pr inzoss 
W i l h e m " como p r o t e c c i ó n del " K a i ­
s e r i n A u g u s t a " y u n i d o s los dos a l 
" C o r m o r á n " d e b í a n navega r der/ ie la 
i s l a de l C o r r e g i d o r has ta M a n i l a . " 

E l d í a 12 de J u l i o a las s iete de 
l a t a rd? , a r r i b a r o n a l a is la del Co­
r r e g i d o r ; el 13 de J u l i o por l a m á é a -
n a t e m p r a n o a p a r e c i ó en e l h o r i z o n t e 
e l " C o r m o r á n " y c u m p l i e n d o la or­
den de v o n D i e d r i c h , h i c i e r o n j u n t o s 
e l v ia je has ta l a rada de M a n i l a de< 
p u é s quo e l " C o r m o r á n " t o m ó car­
b ó n en M a r i ve les . 

Dice Pe r s ius que el se h a l l a b a en 
el puente de l " K a i s e r i n A u g u s t a " a l 
l ado del Comandan te , q u i e n d i ó Ja 
o r d e n do za fa r rancho de combate y 
de p r e p a r a r las m u n i c i o n e s . 

( C o n t i n u a r á ) ' 

T l b u r c i o C A S T A Ñ E D A . 

LA IW m DEL 
CENTRO ASTU 

UNA COMISION D E L C E N T R O 

E S T U V O A Y E R E N P A L A C I O 

A I N V I T A R A L Sr. P R E S I D E N T E 

L a D i r e c t i v a del C e n t r o A s t u r i a n o 
n o m b r ó u n a c o m i s i ó n p a r a qije ?9 
t ras lodase a la " F i n c a M a r í a " , r e s i ­
dencia v e r a n i e g a de l s e ñ o r P re s iden ­
te de la R e p ú b l i c a a f i n de i n v i t a r a l 
D r . A l f r e d o Zayae pa ra que h o n r o 
con su pr'esencia el acto solemne de 
ia c o l o c a c i ó n de l a p r i m e r a p i e d r a 
l l egada do E s p a ñ a , sobre l a c u a l ha 
de l evan ta r se e l Pa lac io de los as­
t u r i a n o s en C u b a . 

L a C o m i s i ó n estaba f o r m a d a por s i 
P res iden te d e l Cen t ro A s t u r i a n o , se­
ñ o r Genaro Pedroa r i a s , el V ice P re ­
s iden te segundo s e ñ o f M a r c e l i n o P é ­
rez, y los s e ñ o r e s B e r n a r d o L o r e d o 
y M a n o l o Cano, P res iden te y V o c o l 
do l a S e c c i ó n de As i s t enc i a S a n i t a r i a , 

F u e r o n rec ib idos en l a m a ñ a n a de 
nyei* por e l s e ñ o r P re s iden t e de l a 
R e p ú b l i c a , q u i e n a g r a d e c i ó l a i n v i ­
t a c i ó n y o f r e c i ó l e s m a n d a r a i acto 
u n r ep resen tan te pe r sona l y u u a y u ­
dante. 

A la a fec tuosa e n t r e v i s t a a s i s t i ó 
nues t ro es t imado c o m p a ñ e r o s e ñ o r 
J o s é A n t o n i o Cabarga, Jefe de P u b l i ­
c idad ¡f C i r c u l a c i ó n de l D I A R I O D E 
L A M A R I N A , ojulen p r e v i a m e n t e ha­
b í a s o l i c i t a d o l a a u d i e n c i a a n o m b r o 
de la r e f e r i d a c o m i s i ó n de l Cen t ro 
A s t u r i a n o . 

Nueva Of ic ina de Cor reos 

(Pasa a la p á g i n a C U A T R O ) 

H a quedado ab i e r t a a l serv ic io p ú ­
b l i c o y o f i c i a l l i m i t a d o , u n a O f i c i n a 
l o c r j de Comun icac iones en e l pob la ­
do de T a m a r i n d o , p r o v i n c i a de Ca-
maguey . 
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B A T U R R I L L O 

N u e s t r a S e ñ o r a de l a C a r i d a d . 
L o ce lebran . 

Las s e ñ o r a s C a r i d a d F e r n á n d e z 
T r e v e j o de P i c h a r d o , C a r i d a d Sicar-
d ó de De l M o n t e , C a r i d a d V a l d é s v i u ­
da de C h a c ó n , y C a r i d a d B a r c e l ó de 
Saenz. 

E n t r e las s e ñ o r i t a s . 
L a l i n d a Cuca I n f i e s t a y su p r i m a 

C a n d a d R o d r í g u e z . 
Cachi ta A b r i l , g rac iosa h i j a del 

d i s t i n g u i d o Secre tar io de l a empresa 
de é s t e p e r i ó d i c o . 

C a r i d a d P igueras , C a c h i t a X i q u é s . 
C a r i d a d V a l d é s N a v a r r e t o 

L a s i m p a t i q u í s i m a C a c h i t a B a r b a . 
Cach i t a Boza-, be l l a h e r m a n a del 

D i r e c t o r de C i u d a d N u e v a , 
L a l i n d a C a r i d a d Roca y Cach i t a 

de A r i a s , m o n í s i m a h i j a de los es t i ­
mados esoosos A s u n c i ó n G a r c í a y Fe­
der ico de A r i a s . 

T c n g a j i u n d í a . m u y d ichoso . 

E n l a C a p i l l a 

D i w a l d o Salo, poeta cubano que 
d e s e m p e ñ e e l Consu lado de eu na ­
c i ó n en G é n o v a , I t a l i a , me dedica 
m u y a m a b l e m e n t e u n e j e m p l a r de 
0\i " L i b e l o a n t l - é p i c o " , E M B R I A ­
G U E Z R O J A D E L A S A G U I L A S N E ­
G R A S . 

E l P re fac io , escr i to en prosa o r i ­
g i n a l y m u y br iosa , ha sido l e í d o 
po r m i con d e l e c t a c i ó n . L o s versos, 
eno rme m o n t ó n de i n j u r i a s c o n t r a 
e l e x - E m p e r a d o r G u i l l e r m o de A l e ­
m a n i a , me h a n parec ido u n t r e m e n ­
do I n ú t i l y t a r d í o golpe de lanza 
sobre u n m o r o m u e r t o . E l pobre 
K a i s e r pertenece y a a l a h i s t o r i a y 
m á s que i n s u l t o s merece l a compa­
s i ó n que merece toda ma jes t ad c a í ­
da. 

U n c r i o l l o que s i rve u n Consu­
l a d o en I t a l i a y n a t u r a l m e n t e v ive 
suges t ionado p o r l a a m i s t á d de la 
sociedad genovesa, puede s e n t i r 
a v e r s i ó n c o n t r a G u i l l e r m o de H o -
henzo l l e r . N o p e n s ó e s í nues t ro Gon 
zalo de Quesada cuando e s c r i b i ó su 
m o n u m e n t a l l i b r o L A P A T R I A 
A L E M A N A , en que t a n t a j u s t i c i a 
h izo a aquel g r a n pueb lo y t a n t o s 
l a u r o s a d j u d i c ó a l E m p e r a d o r y a 
l a m a g n í f i c a E m p e r a t r i z . 

N o o p i n ó que f u e r a u n a f i e r a el 
soberano t e u t ó n nues t ro M o n t e r o ; 
n i nues t ro A r í s t i d e s A g ü e r o . A b o r t o , 
h o r r i b l e , t i r a n o , v i l , manco del ce 
r e b r o m á s que d e l b r a z o : G u i l l e r ­
m o ; n a c i ó n de superserv idores , de 
serv i les y nec ios : A l e m a n i a . 

Es l á s t i m a que u n buen poeta 
n u e s t r o j u z g u e a s í a l pueb lo donde 
t a n t a p o e s í a , t a n t a c ienc ia , t an to ar­
te y t an to ' p a t r i o t i s m o a d m i r ó e l 
m u n d o . 

" H e r a l d o C o m e r c i a l " cree adver ­
t i r f r u i c i ó n c r i m i n a l en l a r e c t i f r 
c a c i ó n que, hace u n colega de f r a ­
ses que se d i cen p ronunc iadas po r 
u n y e r n o de l s e ñ o r Pres iden te en 
Es tados U n i d o s . " N o son 2 5 m i l l o ' 
nes los que ex i s ten sobrantes en e l 
T e s o r o ; no pasan de 19 m i l l o n e s " , 
r e c t i f i c ó aque l colega. Y " H e r a l d o 
C o m e r c i a l " a t r i b u y e a esa r e c t i f i c a 
c i ó n c a r á c t e r a n t i p a t r i ó t i c o . 

P o d r á ser que haya f r u i c i ó n en e l 
hecho ; pero h a y ve rdad . Y esa sej 
fiora merece t o d o á m i s respetos. 

N i 19 m i l o n e s t ampoco puede ha­
ber en Cajai como d i n e r o d i spon ib le . 

H a y que r e c o r d a r e l pago de diez 
m i l o n e s de l a Deuda I n t e r i o r , en 
c u m p l i m i e n t o de u n precepto de l a 
L e y de l ú l t i m o e m p r é s t i t o . Si h a b í a 
25 y se p a g a r o n siete y a y se van 
a pagar t res , solo quedan qu ince , 
m á s lo que h a y a p r o d u c i d o desde 
l o . de J u l i o e l uno por c ien to . L a s 
o t r a s recaudaciones apenas c u b r i r á n 
los gastos o r d i n a r i o s d e l presupues 
t o . 

Y de esos sobrantes hay que de­
d u c i r los ingresos por f ianzas y de-1 
p ó s i t o s que no son . ¿ i s p o n i b l e s s ino 
d i n e r o ajeno dado « n cus tod ia . Y 
h a y m i l l o n e s sob<r*ntes de los d i s 
t i n t o s fondos de j u b i l a c i ó n y r e t i r o , 
que t a m b i é n sos de c iudadanos par­
t i c u l a r e s y no de l Tesoro N a c i o n a l . 
Con esos no Vay que con ta r pa ra 
m a l v e r s a r l o s como se m a l v e r s a r o n 
antes de l r ea jus t e c r o w d c r l a n o . 

L a v e r d a d ,1a v e r d a d , sobre t o d o . 
Y t engamos presente que l a v e r d a d 
es d i c h a p e r i ó d i c a m e n t e po r nues t ro 
Secretar '^ <fe H a c i e n d a a l Delegado 
de M o r g i t n y C o m p a ñ í a , en manda­
t o de l a L e y de l E m p r é s t i t o . 

E l s e ñ o r y e r n o del Pres iden te 
puede haber i n f l a d o u n t a n t o e l g l o ' 
bo. 

E l E j e c u t i v o ha reconocido el 
derecho de los Supervisores M i l i t a 
res a cobrar d ie tas po r los d í a s en 
que d i r i j a n y m a n d e n a l a p o l i c í a 
m u n i c i p a l . Y p e d i r á a l Congreso, u n 
c r é d i t o de 88 m i l pesos para pagar 
ese ex t r a a los Superv isores por é l 
n o m b r a d o s . 

E l asunto no causa e x t r a ñ e z a en 
u n p a í s donde se c r ean plazas de 
Inspectores de H a c i e n d a , Escolares 
y de o t ro o rden , E X C L U S I V A M E N 
T E pa ra que inspecc ionen escuelas 
y o f i c inas , i n d u s t r i a s y comerc ios , 
y no solo se les pagan los gastos de 
v i a j e y e x t r a o r d i n a r i o s , s ino que se 
les as igna u n sobre sueldo, por i n s ' 
peccionar , s in que sepamos los c l u ' 
dadanos por q u é concepto pe rc iben 
e l sueldo f i j o , si es que po r no sa l i r 
de sus casas. N o e x t r a ñ a , e n u n 
p a í s donde se exige a l f u n c i o n a r i o 
que m a n e j a p rop iedades d e l Es t ado 
u n a f ianza que g a r a n t i c e su h o n r a ' 
dez, y el Es t ado paga los intereses 
de u n a f i anza que el f u n c i o n a r i o 
ob t i ene l a t e r c e r a e n t i d a d p o r q u e 
carece de bienes p rop ios . 

L o s Supervisores M i l i t a r e s , o f i c i a 
les de l E j é r c i t o , gene ra lmen te v i v e n 
en los pueblos donde s u p e r v i s a n ; 
per tenecen a l e s c u a d r ó n o r e g i m i e n ­
t o destacado e n l a l o c a l i d a d ; t i enen 
sobre e l sue ldo l a c o n s i g n a c i ó n para 
casa, l e ñ a y a l u m b r a d o ; no les t r a e 
n i n g ú n q u e b r a n t o e c o n ó m i c o cam­
b i a r l a f u n c i ó n de capi tanes o t e ­
n i en te s t e m p o r a l m e t e por l a de Je­
fes de P o l i c í a . 

Pe ro , pues todos los inspectores 
d e l o rden c i v i l ganan die tas , aunque 
n o les paga e l Es tado casa, l u z y 
c o m b u s t i b l e , g á n e n l a s t a m b i é n los 
o f i c i a l e s . A s í como a s í , t a n cubanos 
son. 

A h o r a , l o que preveo es que con 
el r e c o n o c i m i e n t o de ese derecho y 

l a e f e c t i v i d a d d e l sobresue ldo , en 
l o . f u t u r o van a ser m á s necesarios 
los se rv ic ios de los m i l i t a r e s y van 
a ped i r m á s que a h o r a los p o l í t i c o s 
e l n o m b r a m i e n t o pa ra sus amigos 
galoneados . 

Y si no , a l t i e m p o . 

Acuso rec ibo de l n ú m e r o 9 de la 
R e v i s t a f a r m a c é u t i c a " A p o t h e c a " , 
que d i r i g e el doc to r I g n a c i o Noble , 
res iden te en l a ca l l e 12, d e l "Vedado. 

Es u n a p u b l i c a c i ó n c i e n t í f i c a , no 
poco in te resan te . 

T a m b i é n he r e c i b i d o u n f o l l e t o : 
" C o m e n t a r i o s breves a l a l e y de con­
s o l i d a c i ó n f e r r o v i a r i a a p r o b a d a por j 
l a C á m a r a de Represen tan te s . " 

L o he l e í d o con a t e n c i ó n , no obs 
t a n t e e l r e f r á n que d ice : " o l l a que 
no has de comer , d é j a l a b i e n cocer ." j 

Estos alegatos en p r o y en con 
t r a del P l a n T a r a f a ; estos a r g u m e n ­
tos c o n t r a l a p e r d u r a c i ó n de los 
embarcaderos y esta defensa de de­
rechos a d q u i r i d o s , d e b i e r o n apaVe 
cer en l a prensa m u c h o antes del 
9 de A g o s t o ; e l p a í s d e b i ó conocer 
e l p ro y el c o n t r a de l a c u e s t i ó n des­
de que e r a sabido que se i n t e n t a b a 
a d o p t a r r e s o l u c i ó n de t a n t a t rasceu 
dencia . 

U n mes h a c í a y a que has ta m i re­
t i r o h a b í a l l egado l a n o t i c i a deta­
l l a d a de lo i n t e n t a d o : entonces se 
h u b i e r a ido hac i endo o p i n i ó n favo 
rab ie o adversa . A h o r a o t ros re­
sue lven . 

L a f ies ta de h o y . 
M u y so lemne r e s u l t a r o n los actos 

de é s t a m a ñ a n a en l a l i n d a c a p i l l a 
of rec idos p o r numerosas f a m i l i a s y 
po r los Padres Pas ionis tas , a la san­
t í s i m a V i r g e n de l a C a r i d a d . 

A ¿as siete hubo m i s a de c o m u n i ó n 
a l a qu í ! s i g u i ó a las ¿ u e v e l a misa 
solemne con a c o m p a ñ a m i e n t o de or-

E n l a P a r r o q u i a 

U n i r á n esta noche , an te el a l t a r 
m a y o r de l a p o p u l a r i g l e s i a de Je­
s ú s del M o n t e , sus des t inos , dos j ó ­
venes m u y d i s t i n g u i d o s y que gozan 
de i n n u m e r a b l e s s i m p a t í a s . 

Es l a n o v i a l a b e l l a e i n t e r e san t e 
s e ñ o r i t a Rosa M a r i a S á n c h e z , Nena , 
como f a m i l i a r m e n t e l a conocen. 

Y su d i choso , p r o m e t i d o J o s é L a -
m i l l a r y D í a z , de m u y re l evan te s m é ­
r i t o s persona les . 

A las nueve y m e d i a s e r á l a n u p ­
c i a l c e r e m o n i a . 

U n r e c i b o 
L a d i s t i n g u i d a s e ñ o r a A s u n c i ó n 

M a d r a z o de Ben i t ez , que e l d í a de 
au santo no lo pudo ce lebrar , t e n d r á 
e l d í a 13 u n r ec ibo con é s t e m o t i v o . 

S e r á de c inco a ocho. 
T a m b i é n ese d í a c e l e b r a r á su ono­

m á s t i c o su grac iosa sob r ina , l a s e ñ o ­
r i t a Z u n z i t a M a d r a z o . 

D e f i e s t a 
E s t a r á m a ñ a n a la. l i n d a s e ñ o r i t a 

ques t a . 
E n e l l a p r e d i c ó el R. P . B e n i g n o 

Super io r de los Pas ion i s tas . 
Es t a t a rde c o n t i n u a r á , con los ejer­

cicios y e x p o s i c i ó n de las a u t é n t i c a s 
y val iosas r e l i q u i a s de l a V i r g e n , 
que s e r á n dadas a besar. 

U n e p í l o g o m u y b r i l l a n ta t e n d r á 
é s t á f i e s t a . 

M a r i a Baca l l ao , ^on m o t i v o de cele­
b ra r su santo, que es b o y . 

R e u n i r á en l a e legante res idenc ia 
de su que r ida madre , a n u m e r o s o 
g r u p o de d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s y se­
ñ o r i t a s , con las que p a s a r á horas 
m u y gra tas y de f e l i c i d a d . 

E n M é n d e z 

Se es t rena hoy en Ja t a n d a de las 
c inco y media^y en l a segunda de la 
noche, H a r o l d L l o j d s i n p a n t a l o n e s " 

H a r á é s t a c i n t a que, se l l ene e l 
t e a t r o , 

E n el L o m a 

No h a b r á f ies ta hoy t amooco en e l 
L o m a Tenn i s C l u b . 

í V f a m e n t e c o n t i n u a r á n los juegos 
del campeonato a c t u a l . 

E l d o m i n g o p r ó x i m o que p robab le ­
men te se I n a u g u r e el ••ampeonato de 
s ingles es fác i l que haya baile.. 

Es lo que se d i c e . 

Orestes d e l C A S T I L L O . 

Cohuce lo , e l b a t a l l a d o r c o m p a ñ e ­
ro que escribe a d i a r i o en " E l T r i u n ­
f o " , exc i t a a los p a t r i o t a s a cons­
t i t u i r u n a L i g a c o n t r a l a E n m i e n d a 
P l a t t . 

M e parece lo m i s m o que t o m a r 
precauciones c o n t r a u n c a d á v e r . L a 
E n m i e n d a P l a t t . po r m í ce lebrada 
entonces a v i r t u d de m i c o n o c i m i e n ­
to de l a h i s t o r i a de H i s p a n o — A m é ­
r i c a y de l a i d i o s i n c r a s i a c r i o l l a , 
m u r i ó de m u e r t e n a t u r a l a manos 
de l a C o n v e n c i ó n C o n s t i t u y e n t e . Y a 
no es m á s que u n r ecue rdo en l a 
v i d a i n t e r n a c i o n a l . De l a t u m b a de 
l a E n m i e n d a n a c i ó , r obus to y pleno 
de v i d a , el A p é n d i c e C o n s t i t u c i o n a l , 
e l cua l si cop ia los preceptos p r e v i ­
sores de l a E n m i e n d a , es l e g a l m e n t e 
d o c u m e n t o apa r t e . 

Y d e s p u é s , t e m i e n d o Es tados U n i ­
dos que el m e j o r d í a r e f o r m á r a m o s 
l a C o n s t i t u c i ó n , nos l l a m ó a l a f i r ­
m a de u n T r a t a d o P E R M A N E N T E , 
que f i r m a m o s ; T r a t a d o e t e rno m i e n ­
t ras e l los q u i e r a n . 

Conque vea e l q u e r i d o colega s i 
puede o r g a n i z a r sus fuerzas c o n t r a 
e l T r a t a d o y l a C o n s t i t u c i ó n , po rque 
l a o b r a de P l a t t a c a b ó p a r a s iem­
pre . 

U L T I M A S 
Recibidas en la L I B R E R I A D E J O S E A L B E L A , B e l a s c o a í n , 3 2 - B . — 

Apartado 511 . H A B A N A . T E L F . A - 5 8 9 3 . 

N O V E D A D E S D E M E D I C I N A 

VERHOOGEN. — T r a i t é é lé -
mentaire de Pathologie I n ­
terne $ 2.75 

H A R T M A N X . — Travaux de 
Chirurg-ie $ 3.75 

L E JARS .— Un H o p i t a l M i l i -
taire a aris pendant la Gue-
r re 

C H A U . V O I S . — U n Danger So-
$ 1 

cial .—La Constipation 
O R U E T A Y D U A R T E . — M i ­

croscopía . Teo r í a y manejo 
del microscopio; 2 to 

PASCUALJS-POLITr . — E n ­
fermedades de Niños 

PICQUE.—Tratado p r á c t i c o de 
A n a t o m í a q u i r ú r g i c a y de me­
dicina poeratoria, 2 tomos . 

M I S C E L A N E A 

B R O Q U E L E T . — Guía completa 
del extranjero en P a r í s , Ver-
salles, Saint-Depis. —Monu­
mentos, Museos, • Estableci­
mientos púb l i cos , teatros, 
etc. . . 
Los Grandes Hombres. — 
Edison 

E I N S T E I N . 
t i v l d a d . . 

-Teor ía de l a Rela-

Z E A U B I B E . — Mirando a l 
Mister io. — C o n t r i b u c i ó n a l 
estudio de los f e n ó m e n o s me-
d i a n í m i c o s y sus proyeccio-

$ 1,80 

$0 75 

? 1.00 

nes sobre el problema mora l 
y religioso 

DESMONTS, — Documentos de 
A r t e . — Museo del Eouvre: 
Uos Dibujos de Leonardo de 
V l n c i 

DESMONTS. — Documentos de 
A r t e . Museo del Eouvre; Los 
Dibujos de Miguel A n g e l . . . . 

GILLET.—Documentos de A r t e . 
A r t e f r a n c é s moderno aplica­
do: V i ñ e t a s decorativas se­
g ú n el gusto del día 

L I T E R A T U R A 

L e o que en e l R e g l a m e n t o para 
a p l i c a c i ó n de l a L e y de e q u i p a r a ­
c i ó n de los maes t ros se p r o c l a m a r á 
l a v a l i d e z de todos los ce r t i f i cados 
expedidos en d i s t i n t a s fechas pqr 
T r i b u n a l e s de E x á m e n e s ; no m á s 
ce r t i f i cados caducados, d e s p u é s de 
haber los ob ten ido l e g a l m e n t e . 

Es l o co r r ec to . U t i l i z a r a esos 
maest ros , e m p l e a r l o s en l a e n s e ñ a n ­
za cuando e s t á n cer radas las aulas 
y l anza r lo s a l a ca l l e cuando haya 
maes t ros n o r m a l i s t a s , n o e s . j u s t o . 
A c e p t a r como v á l i d o s los c e r t i f i c a ­
dos m i e n t r a s n a d i e p ide las escue­
las y dec l a r a r lo s nu los d e s p u é s , es i 
abus ivo . O s i r v e n o no s i r v e n . O en- ( 
s e ñ a n esos maes t ros o n o saben e n - ¡ 
s e ñ a r . Y pues h a n sido ú t i l e s con 
sus ce r t i f i cados v i e j o s , como u n m é ­
dico y u n abogado e j e rcen a los 
t r e i n t a a ñ o s de doc to rados , ú t i l e s 
s igan s iendo. 

L a m e d i d a es de s i m p l e e q u i d a d 
y sen t ido c o m ú n . 

J . N . A R A M B U l l U . 

BLASCO TBAÑEZ, • — L a Rei­
na Calafia, Novela 

CHAMPOL.—Las Dos Marque­
sas, Novela 

C H A N D E N E U X . — Los Terro­
res de Lady Supsana, Novela 

D E L A BRETE. -
do lo vence, 

B A R C L A Y . — E l Rosario, Novela 
GAMERO. — Poderoso Caba­

llero, Novela 
M A R Y N . — E l E r r o r de Isabel, 

N o v e l a . . . . . . 
F R A N C E S . — Dos Hombres y 

— Amor que to-
Novela . 

1.00 

0.S0 

0.S0 

o.so 

1.00 

0.80 

0.80 

Dos Mujeres, Novela . . . . 
V E R O N A . — E l Loco de Ganda-

laor. Novela 
V E R T I O L . — L a Fuerza del Per­

dón, Npvela. 
COULOMB.—El Secreto de Ele­

na, Novela 
JUARROS—Las Hogueras del 

Odio, Novela 
K I E R K E G A A R D . — Diar io de 

un Seductor, Novela 
M A R C E L I N O D O M I N G O . — L a 

I s l a Encadenada. (Viajando 
por A m é r i c a ) 
c6963 

$ 0.75 

$18.00 

$ 3.00 

$13.00 

$ 1,50 

$ 5.00 

$ 4.00 

$ 7.50 

$ 1.00 

$ 1 . 0 0 

$ 0,80 

$ 0.80 

$ 1.00 

$ 1.00 

Relación c".o las cartas detenidas en la 
Administración de Correos por falta e 

insuficiencia do dirección 

C A R T A S E S P E C I A L E S 

Alfonso Vicente; Bosque Fernando; 
Carrabco J o s é ; Esnard Ju l ia ; G a r c í a 
Lo la ; G a r c í a A q u i l i n a ; G a r c í a Sabino; 
Jones Clara; Lores doctor Manuel ; La ­
zo M a n u j l : Meciero Zoi la ; Ort iz Nes tora : 
P icó Cánd ido ; P é r e z Dominga; Quong 
Jun Chong; R o d r í g u e z Pilomeno; Ro-
baina Anton io ; R e n ü u e l e s J o s é Anton io ; 
Rctero Smitch A. ; Santalla A m é r i c a ; 
Ba lmor i V ic to r i a ; Veliz Juan Tomasa. 

E S P A Ñ A 

A , —Alcalde N i c o l á s ; Alvarez Deme­
t r i o ; Avare l lo J e s ú s ; Arnaiz Leonor; A l -
í a r o N i c o l á s ; Alea J o s é ; Alemany Jai­
me; Antelo Manuel ; Aldecoa Zoi lo ; 
Ar ias R a m ó n ; Arbos Catalina; Ardono 
Manuela; Alfonso Josefa; Amero Leo­
nardo. 

B . —Bat J o s é ; Bar re i ra Claudio; Ba­
r r io M a r í a ; Blanco J o s é ; Ba lmor i \ ic-
tor ia ; B e l t r á n Juan; Brizuela Jbinrlque; 
Lkmaza Carlos C. 

C—-Caballero Gregorio; Carballo Ro­
sendo; Carballo Cienoveva; C a s t a ñ o 
Q u i n t í n ; Case m i l l o ; Cabrera R a m ó n ; 
Cabrera V a l e n t í n ; Ca r r eñu Adela; Can­
día J o s é Ma,; Cabiño Ma. de los Ange­
les; Campo R a m ó n ; Carro J o s é Ma. , 
Castro Eliseo; Calvo A r t u r o ; Calvo Jo­
sé ; Crespo Pablo; Cioo Deogracia; Cor-
gaya P e ü e r i c o ; Co. Wal te r E leva t ing ; 
Apparatus; Colado P r i m i t i v o ; Conde Je­
s ú s ; Cuicoba David ; Cue Santos, 

D.—Dacoba J o s é ; Díaz J o s é ; Díaz 
A g u s t í n ; Díaz Dolores; Díaz J o s é Ra­
món- Díaz Anton ia ; Díaz Francisco; 
Diez' Armando: Direc tor Bco. Hispano 
Americano de I , de Cuba; D o m í n g u e z 
Juan J o s é . 

p . Farro P i l a r : F r a m i l Domingo; 
Franco J o s é : F e r n á n d e z l }*™6*' 'J*1 ' : 
nández A s u n c i ó n ; F e r n á n d e z Vositeo 
F e r n á n d e z Vicente; F e r n á n d e z ^ / n a 1 -
do; F e r n á n d e z Secundino; F e r n á n d e z 
Fel iz ; F e r n á n d e z Belarmino; Fernan­
dez Ambrosio; F e r n á n d e z V a l e n t í n , 
F e r n á n d e z Auro ra ; F e r n á n d e z f r a n c i s ­
co; F e r n á n d e z . luán Antonio; 1'ernan-
dez Max imino : F e r n á n d e z Manuel ; Fer­
nández Vicente; Ferrei ro J o s é ; i1 leí ta 
Mercedes; Fornos Francisco, 

Q.—Gallavado Anton io ; G a r c í a Pie­
dad; G a r c í a Francisco; G a r c í a Manuel ; 
G a r c í a Ju l i o ; G a r c í a Celestino; G a r c í a 
J o s é ; Ga rc í a Ruperto; Garc í a Anton io ; 
Ga rc í a R a m ó n ; G a r c í a J e s ú s G a r c í a Ge­
nerosa; Garrido R a m ó n ; Gi l Pura ; G r i ­
lle Manuel ; González E n c a r n a c i ó n ; Gon­
zález J o s é ; González Carmen; Gonzá lez 
Slxta ; González Beni to ; González F ran ­
cisco; González Manuel ; González Ama­
deo; González Rosa; González Gui l le r ­
mina ; González Doloi-es; Gómez Eusta­
quio; Gómez J e s ú s ; Guardado A n t o n i o ; 
G u t i é r r e z J e s ú s . 

K . — H e r n á n d e z L u í s ; Herrera Toma­
sa; Hermida Genoveva; Holgado Eze-
qü i e l ; Huidobro Eduardo. 

I .—Iglesias C é s a r ; Iglesias Adol fo . 

j ,—Jacquinet Josefa; Junco M a r í a . 

L.—Lago Teresa; L a r í a Amparo : Ley 
Antonio; Ledo Manuel : L i r a r d i Juan; 
López Josefa;. López E n c a r n a c i ó n ; Ló ­
pez Francisco;' López J o s é : López L a u ­
reano: López Luisa ; Lour ido J o s é ; L u a -
ces J o s é R a m ó n . 

L L . — L l a n a Mariana, 

M.—Mar te se r ín Balsuirvina: M a r t í n 
Francisco; M a r t í Pablo; M a r t í n e z Dolo­
res; M a r t í n e z L u í s ; M a r t í n e z Eugenio; 
M a r t í n e z Santiago; Mar t ínez Beni to ; 
M a r t í n e z F loren t ina : M a r t í n e z Domin ­
go: M a r t í n e z He rmin io : Maribona Ra­
fael ; M a r c ó t e R a m ó n ; Méndez Manuel ; 
Méndez Carlota: Menéndez Generoso: 
Mendoza J o s é R,; Melgosa Pablo: M i r 
Pedro: Miranda Gumersindo: Mlguez 
A s u n c i ó n ; Moz Manuel ; Montalvan Jo­
sé Ma,; Montesino A g u s t í n ; Mor ion Ma­
nuel; Mourelle Francisco; Muñiz J o s é ; 
Muñoz S e b a s t i á n ; Muñoz Fidela. 

K.—Nava E s c o l á s t i c a ; Navarro Juan; 
Nieto Bernardino; Novas J. 

p.—Paz Aurel io de; Palacios J o s é ; 
Patao Antonio : P a r a j ó n Tr in idad de; 
Pardo Conso lac ión : Pardo Amadeo; Per-
nas A n o n i i ; Pena Salvador; P e ñ a F lo-
r inda ; P é r e z Genaro; Pé rez Ambros io ; 
Pé rez J o s é : P é r e z Manuel : Perea E m i ­
l i o ; Pereira M a r í a ; Precios Enr iqueta ; 
Picos Manuel. 

Q. ¡u i roga J o s é ; Quintero Petra. 

$ 0,80 
It-S 

SUSCRIBASE A L "DIARIO DE L A MARINA" 

R . — R a m i l Manuel : Ramo M a t í a s ; 
Rey J o s é ; Reynes P i l a r ; Reboredo Se­
r a f í n : R í o s J e s ú s ; Rocha Gumersindo; 
Roqueiro Amada: R o d r í g u e z Ignacio; 
R o d r í g u e z C á n d i d a ; R o d r í g u e z J e s ú s ; 

T e l é f o n o M - » í > 5 5 . - - C u b a No. 8 0 
M á q u i n a s de Sumar , C a l c u l a r y 

E s c r i b i r , A l q u i l e r e s , Ventas a pla-
i zos . 

Todos ios t r a b a j o s son g a r a n t i -
I zados. L e pres to una m á q u i n a tn ien-
^ t a » r epa ro l a de us ted . 

f l I l f l I B i l i 

J O Y E R I A 
finamente ejecutada, con bnUantct» 
zafiros y oirás piedras preciosas, pre­
sentamos variado surtido. 

R E L O J E S 
de pulsera, con cinta de seda, en o ro 
y diamantes, y en platino y brillantes. 
Surtido en oro y plata, de bolsillo • 
cen correa, para caballero. 

M U E B L E S 
de cedro y de caoba, con marqneteria 
y bronce, para sala, comedor y cuarto. 

Bahamonde y Ca. 
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LO Q U E E S LA P A T R i l 
P o r J O S E V I L A D I U 

Los espar tanos d e s c o n o c í a n p o r 
comple to el a m o r a l a p a t r i a , por 
mas que creyesen poseerlo y l l e v a r ­
lo has ta l a f e r o c i d a d ; pa ra e l los l a 
p a t r i a era el p]stado que a b s o r b í a a l 
i n d i v i d u o ; la p a t r i a e ran las m u r a ­
l las que e x i s t í a n pa ra su defensa y 
e x i g í a n e l o l v i d o de l a f a m i l i a ; e l 
Es tado lo e ra todo , e l i n d i v i d u o na­
da. 

A l l í las madres no e ran madres , 
n i los padres e ran padres ; l a m u j e r 
era t an solo espar tana y el h o m b r e 
t ampoco pasaba de ser espar tano . 

P a r a los espar tanos l a p a t r i a era 
una cosa m a t e r i a l ; l a t i e r r a que p i ­
saban por ser la t i e r r a , l a m u r a l l a 
que les c i r c u í a n por ser tales m u ­
ra l l a s . 

E n aque l l a t i e r r a , en aquel las p ie ­
dras amon tonadas po r la m a n o de l 
h o m b r e , pa ra que an te el las se es tre­
l lasen o t ros hombres , no h a b í a l a 
c o n c e n t r a c i ó n de todos los recuer ­
dos, de t o d o s - l o s amores , de todas 
las l á g r i m a s , de todas las sonrisas , 
e l p a t r i o t i s m o se confunde con l a 
conven ienc i a I n d i v i d u a l i s t a . 

Los espar tanos j a m á s s u p i e r o n lo 
que era p a t r i a . 

I g u a l que l a a n t i g u a Espa r t a , a u n 
parece que quedan pueblos , en que 
el p a t r i o t i s m o se confunde con l a 
conven ienc ia i n d i v i d u a l i s t a . 

Donde se sabe lo que es l a pa­
t r i a es leje» de e l l a p o r que no hay 
b i e n m á s aprec iado que e l b ien per­
d i d o y l a p a t r i a es p a r a e l h o m b r e 
el supremo b i e n ; cuando se e s t á a u ­
sente de e l l a su r ecue rdo es, du lce 

y t r i s t e a l a lma , como i 
de >is a l a r i a s : y t r l s t e J , 

E l a m o r a la pa t r i a 
mente , que arde en el L * MK 
n i ñ o , enardece a l joven- 26,1 
he lada la cabeza por el" -w CUa4 
vejez, e l cuerpo abatido p ^ , ^ ' 
de los a ñ o s , se i nc l i na a i l ? ^ 
solo hay un fuego poderoso 1 UlJ5K 
la sangre h i e r v a y la f ^ ^ 
van te y é s t e es el amor a la l S e 't-

L o s romanos d e c í a n - ' w rÍ!l 
us s u m " y lo d e c í a n con ^ ro% 
s nne cada i i n r > V ^ ^ ^ - J . u OrKiilu — j u c i ; i a n con 

es que cada uno recordaba co? 
ganc ia el n o m b r e de su natr ^o-
que e s tuv ie ra aba t ida por h, , au!i-
cia, como se recuerda a la m H 8 ^ -
sus defectos m á s a b o m i n a d 6 Coii 

N o hay c ie lo tan hermoso „-
n o r a m a t a n p o é t i c o como i Pa-
p a í s donde uno nace; n i c J ü 5 
bellas , n i playas tan eucan ta5 
n i sol t a n hermoso, como í ? 0ta!. 
i n u n d a l a p a t r i a na t iva ^ 

Las cosas todas se aman n ^ i 
t i m a m e n t e cuando se vive I M 
ellas porque l a rea l idad es ^ 
que le to y los recuerdos se aeip es" 
en l a mente y hacen sentir v v'KAT 
las mas I n t i m a s f ibras del alrn 

E n l a ausencia se advinan i 
grandezas de la pa t r i a , antes da 
p render l a s . Au­

p a r a el a m o r a l a pat r ia las A 
grac ias son como las sombras 
los cuadros de Rembrandt , abriV" 
tan los toques de luz y ponen d 
Heve l a g r and ios idad del con ju^ 

J o s é Vihuiiú, 

R o d r í g u e z Angel ; R o d r í g u e z Bel la ; Ro 
drlguez Pedro; R o d r í g u e z J o s é ; R o d r í ­
guez Angel ina; R o d r í g u e z Santos; Ro­
d r íguez Adel ina; R o d r í g u e z Celia; Ro­
d r í g u e z Juan; Roya Manuel ; Ru íz Ra­
món R,; Rubio Carmen. 

S.—San Miguel Migue l ; Sala L u c i n ­
da; Santa Cruz Armandina ; Sandamil 
J o s é ; Sánchez Manuel; Sánchez J o s é ; 
Sánchez Ave l ino ; Sacido Cosme; Saco 
J o s é Antonio ; Santos Carmen; Serrano 
J o s é ; Sende Francisco; Sel vane Josefa; 
Sierra Nicolasa; Soto El isa . 

T .—Torre Maximino ; Torre Marce l i ­
na de la ; Tumbelro Aurora . 

"V.—A'ázquez Carmen; Vázquez A n t o ­
n io ; V á r e l a Domingo; Va l l ina J o s é ; Ve­
ga y Hermanos; Velazco Angel ; Velar-
de Francisco; Ver ín Francisco; V i l l a -
rez Ramira ; Vinajera Juani ta; V i l l a m i l 
Guadalupe; Vi l lanueva Jacinto. 

Y.—Yanez Manuel ; Yanez Ricardo. 

Z.—^Zayas Clara Marta . 

ESTADOS UNIDOS 

A . —Alvarez Beni to; A lba r i ch J o s é ; 
Arango Cora M . Vda. de; Almenteros 
Leonor; American Shipping Bureau: A n ­
gel y G u t i é r r e z ; Advertisemen Manager 
Amer ican; Ar i a s Salvador; A r m o r L . 
R,; Alonso Josefina; A r r o j o José , 

B . —Blas Anton io ; Balma Jul ie ta ; Ba-
sarrate M, A . ; Bat l le Federico; Ba-
r re i ro A , ; Barre l ro Anton io ; Barreto 
Pedro P,; Baut i s ta M . ; Barr ios J o s é ; 
Blanco y R o d r í g u e z ; Blanco Juan de 
P.; Blanco Manuel ; Blasco Pablo L . R,; 
Barros M á x i m o ; Barros Concepc ión ; 
Bauza Pedro; Baumgar tner Clair ; Bel 
A g u s t í n ; Bennel H . L . ; Bennet Helen; 
Behar y Sobrino; Behar y ' L e v y ; Bel lar 
Dolores F. Vda. de; Bernar Alfredo Bel -
t r a á n Ricardo; B e r t r á n L u í s A . ; Bena-
jes T o m á s ; Betancourt Lorenzo A. ; Be-
tancourt Lorenzo A, ; Betancourt y C,; 
Berea J o s é ; Benemelis E. ; Beceiro Car­
los; Benitez Juan: Bel l ido Eduardo; 
Bel lo Anton io ; Belmente Horacio; Ber-
to l i Gui l le rmo; B e r m ú d e z J o s é ; B e r m ú -
dez Juan; Biscay J o s é ; Bielsa Ricardo; 
Buruna t Angel M . 

0. —Cata Carmen: Calvo Mat i lde ; Ca-
rrodegua Manuel ; Chemidlin H a r r y L . ; 
Cigar Co. G. f S.; Costa M a r í a ; Corra-
l longa I , : Cothbeu Andino A g ü e r o ; Co­
rrea Rafael ; Cormish H . C. A. ; Coll ins 
C. 

3>.—Del Orbe Gabriel ; Descardenas* 
Danie l ; Duncan Chas E. 

E . — E l Bien P ú b l i c o ; Esteban Pedro; 
E l l i o t Buls Y. 

P . — F e r n á n d e z Ismael ; F e r n á n d e z 
Damas: F e r n á n d e z J,; Figueredo J u i l a ; 
F r i o t A . P. 

G. — G a r c í a J, S ,en C ; Glendon R i -
card A, ; Gibbons HoWard B . ; Gonzá lez 
L u í s ; GoGnGzález y Sánchez Co.; Gon­
zález J o s é ; González Conchita; Gonea 
J u l i o ; Gongley Alberto-, Gorzely Mary . 

H . —Helbbard W. C ; H e r n á n d e z Igna­
cio ( h i j o ) ; Herbert Estel le: Heeler J . ; 
Hempey A . ; H i l l George; Higglnes, 

1. —Impor ters Bond. 

J.—Jordon Vern i r C.; Jordon V. C ; 
Johnson Minnie : Johusar Sarola; Jun­
quera Ruperto G. 

I i . — L a Barcelonesa; L y n d A, M . ; 
L y n d A. M . ; López Juan; López L a t o -
n ia ; Loulba Kester. 

I i l . — L l a g u n o P. P. 

M.—Marca y B e n í v a d e s ; Mattheus 
Mi ld res ; M a r t í n V. de Luisa ; Maduro 
Mabe l , M e r a l l U l f k U . ; Moyano A n t o ­
nio. 

IT,—Nest.M,-; Nolan Cigar Co,; N ú -
ñez y Vega. 

O.—Ogando Similiano. 
, P,—Preatorius R. L , ; Pa t t in Frank; 

Paricho Isabel; Pezuela Gonzalo; P i t t s 
F . W . ; Pr ie to Teresa. 

B . — R e v é s E. S,; Raba t i t ; R o d r í g u e z 
Manuel ; R o d r í g u e z C é s e a r ; R o d r í g u e z 
F r a n k D. 

S.—Sánchez L u í s ; Sánchez Mar io ; 
Sarduy Candita; Stermer George; Se-
guane Vicente; Sin Lee Long. 

T .—The Havana Amer ican ; Tomasino 
M a r i o ; Torre Ma. Lu i sa ; Tu r de A d o l -
f ina. 

XT.—Uperucan N , ; V i l a s á n c h e z J e s ú s ; 
Vi l lavicenclo R u b é n ; V a l d é s Orlando; 
Valiente Rosa. 

"W.—Walter Roy A , ; Walkes Carnet-
ta ; Windsor Ph i l l i p B. 

Y.—Yonng Yoe Gansi. 

Z.—Zayas F. 

L A S U L T I M A S NOVEDADE 

L I T E R A R I A S 

50.SÍ 

SOCIEDADES Y E M P R E S A S 

S. de B a t a b a n ó , 31 de Agosto de ,1923, 
Señor Adminis t rador del D I A R I O D E 

L A M A R I N A . 
M u y señor nuestro; 

Tengo el gusto de comunicarle que 
s e g ú n escri tura públ ica de esta fecha 
y con efectos retroactivos a l l o . de Ju­
l io del corriente a ñ o otorgada por ante 
el notar io de esta localidad doctor Si-
v io F e r n á n d e z Arencibia, fué disuelta 
por múf-uo convenio la sociedad que g i ­
raba en esta plaza, bajo a razón de 
Gonzá lez y Ca,, h a c i é n d o m e cargo de 
los c r éd i to s activos y pasivos de la d i ­
suelta sociedad, cuyos negocios cont i ­
n u a r é bajo m i solo nombre y en el mis­
mo domici l io . 

R u é g e l e se s i rva tomar nota de m i 
f i r m a y esperando me dispense idén t i ­
cas atenciones que á mis antecesores, 
me es grato ofrecerme de usted atto, 
s. s. q. b. s, m. 

E. G-onzáJez. 

L A R E I N A C A L A F I A . L'ltima 
producc ión del insigne nove­
l is ta español Vicente Blasco 
I b á ñ e z . Novela que se desa­
r ro l l a en los campos aurífe­
ros de California. 1 tomo en 
r ú s t i c a 

L a r r i sma obra encuadernada 
en iela 

L A I S L A ENCJüDjSNADA Re­
cuerdos de «jjt viaje por la 
Is la de Cub», por Marcelino 
Domingo. 1 tomo en rúa-
t i ca . . . . . . . . . . . . 

M U J E R D E U T R A S . Precio­
sa novela de píostumbres, por 
Mary Floran, (Biblioteca Mo­
derna de í ^ w e l a s Selectas) 
1 tomo encuShJernado en tela 

LOS TERRORES D E LADY 
SUSANA. Interesante novela 
de costumbrsB por Clara de 
Chandeneux. (Colección "Prin­
cesa" de novelas escogidas 
para s e ñ o r i t a s ) . 1 tomo en 
r ú s t i c a 

La misma obra elegantementts 
enpaadernada en tela . . . . . 

LAS DOS MARQUESAS, Nove­
la ¿ o r Champol, (Biblioteca 
do Novelas escogidas). 1 to­
mo en r ú s t i c a . . . . . . . 

J U V E N T U D T R I U N F A N T E . 
Novela de costumbres por 
George Gibbs, autor de la in­
teresante novela "La puerta 
cerrada". "Juventud^ Tr iun­
fante" es la novela que publi­
ca el D I A R I O D E L A M A R I ­
N A en el fo l le t ín de la edi­
ción do la m a ñ a n a . 1 tomo 
encuadernado. . . . . . . (1 

L A ' L U C H A C O X T R A E L DES­
T I N O . Novela de Teófilo 
Gautier. V e r s i ó n castellana. 
1 tomo r ú s t i c a 

E L P A S T E L E R O D E MADRÍ-
• G A L , Novela de costumbres 
por F e r n á n d e z y González, 2 
gruesos tomos en rús t i ca . 

A N T O L O G I A A M E R I C A N A . To­
mo I I . Precursores, por A l ­
berto Ghlraldo. Contiene es­
cr i tos dn Francisco de M i ­
randa, Bernardino Rivadavia; 
F é l i x V á r e l a ; Francisco Ja­
vier Espejo; F r a y Servando 
Teresa de M l o r ; Bdrnardo 
Monteagudo, Manuel de Salas. 
Antonio J o s é de Sucre; José 
Gervasio A r t i g a s ; Manuel 
Belgrano, Antonio Nariño, 
Juan M a r t í n e z de Rosas; 
J o s é Cecilio del Val lo y Si­
món Rodr íguez . 1 tomo rús­
t i ca . , . . . 

COCAINA. Novela por P i t ig r l -
l l i . 1 tomo r ú s t i c a . . . . . 

EL. V E L L O C I N O DE P L A T A 
Novela por Francisco Camba. 
1 tomo r ú s t i c a 

E L J A R D I N D E EPICURO. 
Estudio-s c r í t i co s por Ana-
tole France. 1 tomo en rús­
t ica . i . • • • 

LAS A M B I C I O N E S ECLESIAS­
TICAS, Novela por Guillermo 
Carletun. 1 tojno en rús­
t i ca . • 

U N H O M B R E SOLO. Novela 
por Rafael López de Haro. 1 
tomo r ú s t i c a 

L A S HOGUERAS D E L ODIO. 
Algunos problemas sociales 
puestos en forma novelesca 
por el doctor Césa r Juarros, 
1 tomo r ú s t i c a 

D I A R I O D E U N SEDUCTOR. 
Novela, por Soren Kierke-
gaard. Vers ión castellana. 1 
tomo en r ú s t i c a 

L A CONFESION DE U N H U p 
D E L SIGLO, Novela por A l ­
fredo de Musse-t. 1 tomo en 
r ú s t i c a 

LOS ATORMENTADOS, Nove­
la amorosa, por Antonio 
Guardlola. 1 tomo r ú s t i c a . . 

P O L I T I C A ESPAÑOLA. Obras 
i n é d i t a s de don Benito Pére í 
Galdós . V o l ú m e n I I I . 1 tom0 
en r ú s t i c a 

T I N I E B L A S E N LAS CUM­
BRES. Novela, por Ramrtn 
P é r e z de Ayala . 1 tomo en 
r ú s t i c a . 

E L M I S T E R I O D E L A VIDA 
V D E L A M U E R T E D L M A 
T A - H A R I . por Enrique ^ 
mez Carr i l lo . 1 tomo encua 
dernado. . • ' 

E L H O M B R E D E LAS MAN^H 
B O N I T A S . Novela por * • 
ro Retana. (Libros para M«-
jes) . 1 tomo encuadernado. • 

¡HOY TOREA BBLMONTL-
Novela por Antonio de 
yos y Vinent. ( ^ X r n a d o 
viajes) . 1 tomo encuadernan" 

A N 1 T A D A M O R E N . N o y e | 
para familias, por « • -
ryan. 1 lomo r ú s t i c a . • • • 

E L D I A B L O MUNDO. P ^ 
de J o s é Espronceda. ^ c' 0 
c r í t i c a y ñ o l a s de J . Moren» 
V i l l a . (Biblioteca de L-1" 
eos d3 la Lectura. (Tomo ^ 
1 lomo encuadernado en p i " 

QUE NADA SE SABE por « 
doctor Francisco Sanci 
médico y filósofo. Primera, 
t r aducc ión en lengua 

$1,00 

}1.00 

$0.5» 

$1. 

$M' 

5r-

c-Rste-
Me l lana con un Prólogo ^ 

néndez y P^layo. 1 tomo 
r ú s t i c a ,- • _ ' r iE r - ^ " 

L I B R E R I A C E R V A N T E S , 1^ 
DO VELOSO. «-l ia»0'' . 
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H A B A N B R A S _ 
G A R L I T O S A G U I R R E 

' L a úi t iHia n o t i c i a . 
Me apresuro a recoger l a . 
L á trae e l cable d ic iendo que 

¿¿JL San S e b a s t i á n ha sido l l evado 
¡ S a n t a n d e r el c a d á v e r de Gar l i to s 
Agu i r r e . 

D E 

De casa.. 
Un d i s t i ngu ido c o m p a ñ e r o . 
Es el i l u s t r a d o r edac to r de l a sec-

ión Variedades, de las ediciones de 
l l tarde, doctor A d r i á n R o d r í g u e z 
E c h e v a r r í a . 

I Sus padrees, los a t r i b u l a d o s pa­
dres del pobre j o v e n , han q u e r i d o 

Iquc venga a r e c i b i r s e p u l t u r a en l a 
i Habana . 

L o t r a e r á n en fecha p r ó x i m a . « 

¡ Q u é t r i s t e v i a j e ! 

D I A S 

E s t á hoy de d í a s y yo me complaz­

co en m a n d a r l e m i sa ludo. 

R e c í b a l o con una f e l i c i t a c i ó n . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

V e n t a e s p e c i a l 

V E M O S Y PATRIOTAS 
como saben lo que es c a f é bueno, son los primeros en tomar el sin 

rival de " L A F L O R D E T I B E S " 

B O L I V A R , 37 . A . 3 8 2 0 , M-7623 

y 
( P O R G I R A L T ) 

GuftcMnaT0-—El Que descubre y de­
nuncia una mina existente en terre­
no de propiedad ajena, tiene derecho 

la explotación do la mina denun­
ciada y a percibir las utilidades. 

Tuaai Moreno.— Muohos crtoen que 
el diccionario de la lengua es un l i ­
bro solo para uso de los ignorantes; 
v mencionan ese l i b ro con el mote 
de "enseña burros". Si es as í , yo 
soy quizás el primer burro de la na­
ción poique raro es el d ía en que no 
abro el Diccionario castellano tres o 
cuatro veces, para aprender voces 
nuevas (o que son nuevas para m i ) y 
para resolver dudas sobre el verdade­
ro significado de muchas palabras que 
creemos conocer sin estar seguros de 
Pilo. El Diccionario es el l ibro predi­
lecto de los que saben algo y quieren 
saber más, y temen saber mal a lgu­
nos vocablos. E l Diccionario no > pue de 
pftr "enseña burros", porque los burros 
«on precisamente los que no abren nun­
ca un Diccionario, y , naturalmente, 
nada les enseña este l ibro porque no 
io le«n ni lo entienden. Solamente lo 
usan los hombres que desean aprender, 
que son los verdaderos inteligentes y 
aplicados. E l mejor escritor del mun-
fin no sabe de memoria n i l a cuarta 
parte de las palabras de un idioma, 
atin siendo el propio. Gran parte del 
mérito de los grandes escritores e s t á 
en que poseen un extenso vocabulario 
del Idioma, y estudian e l . Diccionario 
con frecuencia. 

p á g i n a una l i s ta de los ejemplares t i ­
rados en las ediciones de todas sus 
novelas. En la l i s ta aparece " L a Reina 
Calafia" con 40.000 ejemplares; y en 
la portada del mismo, pr imera edición, 
dice: -6.000 ejemplares, dada la costum-
t r e de ' in f l a r" estas cifras, por re­
clamo, es probable que no pase de diez 
m i l la t i rada verdad. Las necesidades 
del bombo obliga a decir estas ment i ­
ras que, en medio de todo, no per judi -
enn a nadie, y favorecen al autor y 
al editor. Es como los sueldos f a n t á s ­
ticos que dicen se pagan a los grandes 
ar t is tas l í r icos, sueldos que no son n i 
la mitad de lo que se cuenta. E l ob­
jeto es engatusar al púb l i co . 

Es de medias blancas, exclusiva­
mente. 

La ofrecemos en nuestro Departa­
mento de artículos de punto de seño­
ra y niños. 

viguran en esta interesantísima ven­
ta especial medias de todas las cali­
dades; de seda, de hilo, de muselina, 
de algodón. . . 

Medias de algodón, desde 20 cen­
tavos. 

De muselina, desde 65 centavos. 
De hilo, desde $1.20. 
De fibra, desde 60 centavos. 
De seda, desde $1.30. 
De seda c h i f f o n , desde $1.00. 
Los precios, como ustedes ven, no 

pueden ser más económicos. 

Complacido.—El nombre de la isla Ca­
yo Hueso, en Inglés es Key West (cayo 
^lel Oeste. C r e í a s e que el nombre i n ­
g lés era el p r i m i t i v o y quo los hispa­
nos h a b í a n traducido el "VVest por Hue­
so en v i r t u d de la semejanza fie pro­
nunc i ac ión de dichas palabras; pero i n ­
vestigaciones recientes prueban que el 
nombre e spaño l Cayo Hueso es mucho 
m á s antiguo «;ue el nombre ing lés . D í -
cese que los descubridores e spaño le s 
l lamaron a s í al Cayo, porque encon­
t ra ron en 61 varias osamentas de ani­
males; y que d e s p u é s los anglo-ameri-
canos le l laman Key West (Cayo del 
Oeste) j o rque e s t á al Oeste de la F lo ­
rida. 

lo Serra.—El tenqr Hipó l i to L á -
taro e**ntíi en la Habana por prime­
ra vez el l o . de Febrero de 1019 en 
el gran Teatro Nacional. A los que 
desean saber cuándo ocurrieron lo? su­
cesos notables de Cuba, de E s p a ñ a y j 
dé I519 d e m á s naciones, tengo el gusto j 
de participarles que ya es t á en prensa | 
el librito t i tulado "Cronuíogía Univer- j 
sal de sucesos Importantes oCurridoi* en i 
Cuba, en España y las d e m á s naciones"; 
de lo q u i publiqué en el D I A R I O una | 
muestra hace unos ocho meses. Este 
libro lo desean muchos lectores que 
me lo han pedido. Sírvaivie hacer el 
encargo para reservarle ejemplares. Es­
te libro se va a vender mucho, porque 
ta muy ütil y muy barato. Por él se 
sabrán las fechas olvidadas de i n f i n i ­
tos sucesos ocurridos en el mundo y es- | 
pecialmente en E s p a ñ a y 4n Cuba. All í i 
están las efemérides, po l í t i cas , a r t f s t i - j 
cas y literarias y todos los sucesos ex- | 
traordinarios. 

J o s é Costanilla.—No e s t á agotada 
a ú n m i novela " L a Selva Virgen" , pe­
ro lo e s t a r á en breve. Puede usted ha­
cer algfln pedido al editor don J o s é A l -
bela, B ilasooaín, 32, te lé fono A-5S9o. 
Se vend) mucho en la ciudad y en el 
in te r ior de la I s la . 

TTn stí Bcrlptor.—Según el Código Ci ­
v i l vigente en E s p a ñ a , la m a y o r í a de 
edad coi ipleta es al cumpl i r los ve in­
t i t r é s af. os 

RELOJES D E PULSERA, de oro, y de plat ino con bri l lantes, acabamos 
de recibir un gran su r t ido a precios b a r a t í s i m o s 

SAN R A F A E L No. 1. Teléfono A-3303 
(entre I n d u s t r i a y Consulado) 

E L DIA DE SAN RAMON EN E L ASILO D E 

T, Berdeal.—Se entiende por d^spla-
íamlento de un buque la parte del cas­
co sumergida en el agua cuando l leva 

cargamento m á x i m o . 
Calculado el volumen del casco que 

«uá en el agua, se deduce el peso en 
toneladas de dicho l íquido desalojado y 
a eso llaman desplazamiento de un bu-
Q"*, que es tanto mayor cuanto m á s 
Pesa el conjunto del buque y su carga. 

_ Margarita B . — E s t á equivocado el so-
•or ^«nochet al decir que sólo dos es-

Pañoles han recibido el premio Nobel, 
fcon tres Cajal, Echegaray y Benavente. 
Además, la ins t i tuc ión del premio No-
bel no data de cuarenta años , sino de 
Unos veintid6s; p ú a s comenzó a otor­
garse en 1901. 

Elvira/—Una empresa teatral es due­
ña de r iservarse para determinada^ 
personas cierto ndmero de lunetas y 
otras lof alldades que se suponen ven­
didas. E l púb l i co no puede exigir m á s 
que las que e s t án en venta. 

E s p a ñ o l . — E l único Idioma of ic ia l en 
E s p a ñ a para todo el reino es el caste­
llano. En oí Municipio de Barcelona se 
habla oficialmente el c a t a l á n . Las len­
guas que se hablan en E s p a ñ a son el 
castellano, el c a t a l á n , el gallego, el ba­
ble y el vascuence. E n Valencia, las 
Baleares y Murcia , se habla c a t a l á n 
con ligeras variantes, como el andaluz, 
el e x t r e m e ñ o y el a r a g o n é s con res­
pecto a l castellano. 

B O L S A D E L O N D R E S 

lector—Gran parte de los éx i tos 
e librería publicados en la prensa son 

Parí b0mbo- Hace Poco pub l i cóse en 
habí3 la noticia de que cierta novela 

•a alcanzado una t i rada da GÓ0.000 
espiares, y después por' investisracio-

res dM fif 
n n » x 0 36 SUP0 que la t i rada no-
pas,> de 50.000. 
te j ^ a y a la Prueba de un caso recien-

• a últ ima novela de Blasco I b á ñ o ^ 
^eina Calafia-' l leva en la ú l t i m a 

LONDRES, septiembre 7 . 
Los precios estuvieron irregulares. 
Consolidados por dinero, 58 1|8. 
Uni ted Havana Rai lway, 73. 
E m p r é s t i t o Br i t án i co . 5 0|0, 101 7 |8 . 
E m p r é s t i t o Br i t án i co , 4 112 010, 97 1|4. 

B O L S A D E P A R I S 
PARIS , septiembre 7. 

Renta dal 3 0¡0, 57 f r . 45 cts. 
Cambios sobre Londres, 81 f r . 60 cts. 
E m p r é s t i t o 5 0|0, 74 fr . 95 cts. 
E l dollar , 18 f r . 8 cts. 

B O L S A D E M A D R I D 
M A D R I D , septiembre 7 . 

Las cotizaciones del d ía fueron las 
siguientes: 

Esterl inas, s i m cotizar. 
Francos, 41.45. 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , septiembre 7. 
D O L L A R 7 .47 

E l d í a 3 1 de Agos to ce lebra ron 
los A n c i a n i t o s de San toven ia l a fes­
t i v i d a d de San R a m ó n , con grandes 
r egoc i j o s : e ra el santo de su cape­
l l á n , P. R a m ó n de Diego , nues t ro 
q u e r i d o c o m p a ñ e r o M o n D i e u , r e ­
dac tor c a t ó l i c o de " L a L u c h a " , y 
por q u i e n los centenares de A n c i a u i -
tos de l A s i l o de San toven ia s ien ten 
s i n g u l a r c a r i ñ o . 

G r a t í s i m a s sorpresas p r e p a r a r o n 
los buenos vie jos a su amado cape­
l l á n , en q u i e n t i e n e n u n c a r i ñ o s o 
a m i g o y a l que todos cons ide ran co­
mo e l m á s aman te de los padres . 

Sabido es que a l celo y a c t i v i d a d 
de M o n - D i e u , secundado po r las 
H e r m a n a s , y a l a s u s c r i p c i ó n de 
nues t r a c o m p a ñ e r a s e ñ o r i t a C la ra 
M o r e d a , en el D I A R I O D E L A M A ­
R I N A , deben los ancianos l a g r a n 
e n f e r m e r í a que se cons t ruye con do­
na t ivos de todas las clases de l a so­
c iedad habanera . 

Po r esto los anc ianUos a m a n t a n 
e n t r a ñ a b l e m e n t e a su q u e r i d o cape­
l l á n , y q u i s i e r o n d e m o s t r á r s e l o en 
su d í a con vivas y aplausos, con 
besos y abrazos, y con bendic iones 
s i n cuento . Los inmensos cor redores 
de l a san ta casa y aquel los grandes 
salones en los que se a lbe rga l a an­
c i a n i d a d desva l ida ee e s t r e m e c í a n 
con l a e x p l o s i ó n de los aplausos y 
de los v i v a s en que p r o r r u m p í a n los 
v i e j e c i t o s a l ve r por c u a l q u i e r par te 
a su c a p e l l á n . E r a un e s p e c t á c u l o 
que e n t e r n e c í a , y m á s cuando e l 
buen c a p e l l á n abrazaba a é s t e , aga-

I sa jaba a a q u é l l a , d e c í a frases de 
1 c a r i ñ o s a c o m p a s i ó n a la de m á s a l l á , 

y de a g r a d e c i m i e n t o o a todos . H u b o 
versos y cantos, con los que las v i e ­
jas obsequ iaban a su p r o t e c t o r . U n a 
ochen tona , g r a n p i an i s t a en otros 

[ t i empos , c a n t ó con acentos que 
I a r r a n c a b a n l á g r i m a s l a p a r t i t u r a de l 
I " B a r b e r o de S e v i l l a " , l l a m a n d o a 
! F í g a r o con l a m e n t o s t a n desgar ra -
I dores que p a r e c í a n ecos de u l t r a ­
t u m b a . L a can tan te e s t á i n v á l i d a y 
casi c iega. Las p o e s í a s que las v ie ­
jas r e c i t a r o n a su c a p e l l á n segura­
men te d e b i e r o n conmover su a l m a . 

L o s anc i an i t o s se desh ic i e ron en 
vivas y aplausos por su c a p e l l á n . Te ­
nemos e l gus to de i n s e r t a r unas poe­
s í a s de dos poetas n a t u r a l e s , p r o ­
nunc iadas con e l v i g o r de los ve in t e 
abr i l es , aunque los . vates pasan de 
los se tenta . H é l a s a q u í , con sus f a l ­
tas o r t o g r á f i c a s y todo. 

F e l i c i t a c i ó n 

¡ Que v i v a con a l e g r í a , 
N u e s t r a Padre e s p i r i t u a l ! 
Todos debemos can ta r , 
L a grandeza de su d í a . 

Pues cantemos ha p o r f í a , 
A s u nobleza y vendad . 
¡ E s a i nmensa c a r i d a d ! 
Que nos pred ica lo c i e r to , 
¡ O i g a m o s su voz! despier to . 
Po r su a l t a d i g n i d a d . 

Con j u s t i c i a , con r a z ó n , 
( P o r m é r i t o s e ó n t r a í d o s ) 
N u e s t r o Padre h a merec ido 

Afec tos de c o r a z ó n . 
Sul las las v i c t o r i a s son 

Con grandeza con h o n o r : 
Nos hace b i en y fabor ; 
Pues en el lo se complace, 
Y todo ¿ p o r q u é lo .hace? 
¡ P o r l a g l o r i a de l S e ñ o r ! 

Agos to 3 1 de 19 23. 
D i o n i s i o R u e d a . 

Agradecidos 
Por el favor que nos dispensa nuestra 

• selecta y numerosa clientela 

Seguimos 
cumpliendo nuestro oírecimiento de ob­
sequiarla 

c o n g r a n d e s R e b a j a s 

G G L A L 
MÜ1ALLA 

T E J I D O S , S E D E R I A Y N O V E D A D E S Y COMFOSTÍLA. = TELE X 

P a r a p o d e r l e da r h o y 
U n a ag radab le sorpresa . 

Rec iba este pobre obsequio 
A u n q u e de poco v a l o r 
P o r ser de sus anc ian l t a s 
Que le t i e n e n g r a n a m o r . 

Deseamos p á s e su d í a 
Con m u c h a f e l i c i d a d , 
Y le ped imos no se o l v i d e 
De l a pob re a n c i a n i d a d . 

Pe ro lo m e j o r de t o d o , en t re los 
va r i ados obsequios que los a n c i a n i ­
tos r e g a l a r o n a su c a p e l l á n , es l o 
que va s in t e t i zado en estos senci l los 
versos de u n a v i e j e c i t a . D i c e n a s í : 

" R a m i l l e t e E s p i r i t u a l " 

De las pe r fumadas f lo res 
D e l j a r d í n m á s ce les t i a l 
L e ofrecemos u n r a m i l l e t e 
M í s t i c o e s p i r i t u a l . 

M e j o r que las azucenas 
V i o l e t a s y a r t emisas 
V a n en ese r a m i l l e t e 
Novec ien tas qu ince misas . 

Como e l j a z m í n o loroso 
Y los p e r f u m a d o s na rdos 
Son de m u c h a m á s f r aganc ia 
L o s novecientos rosa r ios . 

Es te he rmoso r a m i l l e t e 
N o se c o m p r a con doblones 
Puesto que v iene f o r m a d o 
De c ien to diez comuniones . 

L a s A n c i a n i t a s de San toven ia . 

D E GÜIRA D E 

F e l i c i t a c i ó n a N u e s t r o amado P a d r e 
R a m ó n de D i e g o . P r e b í t e r o , e n e l 

d í a de su Santo . 

A nues t ro q u e r i d o Padre 
E n su o n o m á s t i c a f iesta, 
L e ded ican las ancianas 
Estas m a l hechas cuar te tas . 

Sus h i j a s : las anc ian i t a s , 
E n el d í a de San R a m ó n 
L e ofreceremos l a Misa 
Y t a m b i é n l a C o m u n i ó n . 

Como no es posible , todas 
A su casa poder i r , 

V á una c o m i s i ó n de ancianas 
Po r las d e m á s , a c u m p l i r . 

Todas le f e l i c i t a m o s 
Con a l e g r í a y con ten to 
Deseando vaya s iempre 
De v i r t u d e s en a u m e n t o . 

Q u i s i é r a m o s ser m u y r i ces 
Y t e n e r m u c h o tesoro 
Pa ra poder le obsequia r 
Con u n a bolsa de o ro . 

Pe ro como somos pobres 
Y no t e n é m o s cauda l , 
A nues t ras buenas he rmanas 
L e f u i m o s a p r e g u n t a r : 

Y de centavo en centavo 
Se r e c o g i ó con presteza 

Y pa ra s i m b o l i z a r este r a m i l l e t e 
e s p i r i t u a l en a l g o he rmosamen te s i n ­
t é t i c o u n a v i e j e c i t a encorvada y cie­
ga, ( ¡ o h . q u é c o n t r a s t e ! ) e n t r e g ó a l 
Padre Diego u n a m a r a v i l l o s a pucha 
de f lo res , frescas y o l o r o s a s . . . 

; . Q u é m á s ? . . . 
H a s t a los i n v á l i d o s , que no p o d í a n 

l l e g a r has ta l a casa de su amado 
Padre , le e n v i a r o n una t i e r n a m i s i v a 
expresada en esta c a r t a : 

R e v : P r e s b í t e r o . 
d o n R a m ó n de Diego . 

L o s A n c i a n i t o s bajo el a m p a r o de 
esta Santa Casa; ( los que no pode­
mos s a l i r por estar en fe rmos e i m ­
p e d i d o s ; ) le f e l i c i t a m o s a U d . en 
u n i ó n de su m u y es t imab le f a m i l i a , 
por el d í a de hoy . 

"San to V e n i a " , A g o s t o 31 de 
1923. 

E l P. Diego , por su pa r t e , obse­
q u i ó a los v i e jos de Santovenia que 
son t resc ientos , con u n bu%n a l m u e r ­
zo y comida , apa r t e de u n v i n o r i ­
q u í s i m o de l a ac r ed i t ada f i r m a " V i ­
ñ a P e m a r t i n " , que sabe a g l o r i a , se­
g ú n d e c í a n los anc ian i tos . 

F e l i c i t a m o s a l P. R a m ó n de D i e ­
go, po r tan tas muest ras de d i s t i n ­
c i ó n y c a r i ñ o r ec ib idas en su d í a . 

l iOrenzo B L A N C O . 

P L A T A E N B A R R A S 
Plata en barras . 
Pesos mejicanos. 
Ext ranjero . . . . 

63 31 
48 5 1 

Sep t i embre 7. 
C i r c u l o F a m i l i a r 

U n jueves a n i m a d o y c o n c u r r i d o 
el de anoche en e l t e a t r o de l a de­
cana sociedad. 

L a r e g i a c i n t a " D e e n f e r m e r a a 
Esposa" c o n g r e g ó en l a a m p l i a sala 
una selecta y d i s t i n g u i d a represen­
t a c i ó n de nues t ro m u n d o socia l . 

A l l í se e n c o n t r a b a n e n t r e el g r u ­
po de d i s t i n g u i d a s damas las s e ñ o ­
ras H a y d e é de L e a l , s e ñ o r a de H e n -
r iquez , E u f e m i a F e r n á n d e z de S á n ­
chez, Josef ina B o d e r de P é r e z , " N e ­
n a " P e r d i g ó n de J a u b e r t , s e ñ o r a de 
P ino , D o m i n i c a P é r e z de P e r d i g ó n , 
M a r í a S a l a r i c h de Ramos , F i d e l i a 
H e r n á n d e z de H e r n á n d e z , s e ñ o r a de 
B a l b i n y en t re u n g r u p o de encan­
tadoras d a m i t a s : M a r í a Josefa S á n ­
chez con su p r i m i t a A d e l a F e r n á n ­
dez, E l v i r i t a F e r n á n d e z , N e n a y F i ­
de l ia L l a n e s , A n g e l i t a A l f o n s o , P u ­
r a y C a r m e l a Q u i n t a n a , P a t r i a Par ­
do con su q u e r i d a t í a s e ñ o r i t a E u ­
genia R a m í r e z , R o s i t a D o m í n g u e z , 
E s t h e r Capote, M a r í a M i r a n d a , O l ­
ga H e r n á n d e z , l a m u y e legante M a ­
r í a S a l a r i c h , C o r a l i a H e r n á n d e z , l a 
p r o m e t i d a de n u e s t r o a m i g o Pedro 
Castro s e ñ o r a A m e l i a H e r n á n d e z y 
otras muchas que sen t imos no re­
cordar . 
A p e r t u r a d e l Cur so E s c o l a r y dis­

t r i b u c i ó n d e l p r e m i o M u n i c i p a l 
Estos dos solemnes actos t e n d r á n 

efecto el p r ó x i m o d o m i n g o 9 a las 
9 a. m . en los salones de l " C í r c u l o 
F a m i l i a r " con l a as i s tenc ia de l se­
ñ o r I n s p e c t o r P r o v i n v i n c i a l doc to r 
G a s t ó n A . de la V e g a q u i e n h a r á el 
r e sumen de ellos, e l s e ñ o r A l c a l d e 
M u n i c i p a l doc to r A n t o n i o R o d r í g u e z , 
que o c u p a r á l a p re s idenc ia y d e m á s 
au to r idades locales y prensa . 

E l acto de l a J u r a de l a Bande­
r a se e f e c t u a r á en cada u n a de las 
escuelas de l d i s t r i t o , e l lunes 10 a 
las 8 a. m . 

P a r a los actos que se c e l e b r a r á n 
el d o m i n g o se ' h a c o m b i n a d o el s i ­
gu ien t e p r o g r a m a : 

1 — H i m n o N a c i o n a l . 
2 — A p e r t u r a d e l acto p o r e l se­

ñ o r P res iden te de l a J u n t a de E d u ­
c a c i ó n . 

3 — P o e s í a " A los N i ñ o s P r e m i a ­
dos", r e c i t a d a p o r l a n i ñ a Sarah 
A r e n c i b i a . 

4— - - S e l e c c i ó n m u s i c a l p o r e l se­
ñ o r Campos . 

5— D i s t r i b u c i ó n de p r e m i o s . 
6 — P o e s í a " A los N i ñ o s P r e m i a ­

dos", p o r G a s t ó n A . de l a Vega , re­
c i t ada por l a n i ñ a I sabe l G a r c í a . 
/ 7 — N ú m e r o m u s i c a l p o r el s e ñ o r 
Campos. 

8 — C i e r r e del ac to po r e l s e ñ o r 
G a s t ó n A . de l a Vega . 

T a m b i é n nues t ro d i s t i n g u i d o a m i ­
go F l o r e n t i n o V a l d é s T o r r e s , i n t e ­
l i g e n t e Secre ta r io de l a J u n t a de 
E d u c a c i ó n , nos i n v i t a pa ra el a l ­
muerzo campes t re con que obsequia­
r á a los s e ñ o r e s Inspec tores de la 

V e g a y G o n z á l e z , A u t o r i d a d e s y 
maes t ros en l a f i n c a "San M i g u e P ' 
d e s p u é s de t e r m i n a r los actos o f i ­
c iales de l d í a d o m i n g o . 

A g r a d e c i e n d o m u c h í s i m o las a t en ­
ciones de que somos ob je to , p r o m e ­
t emos as i s t i r a los d i s t i n t o s actos 
p a r a que nos i n v i t a . 

F i l a n t r o p í a de " E l P a í s " 
E l p o p u l a r e s t ab lec imien to de los 

s e ñ o r e s M a r t í n e z U r i a r t e S. en C 
i n v i t a a los n i ñ o s de l a l o c a l i d a d a 
pasar por su e s t ab l ec imien to a r e ­
coger el c u p ó n que les d a r á derecho 
a gozar g r a t u i t a m e n t e de l a f u n c i ó n 
de ca r rouse l con que obsequian a, 
sus p e q u e ñ o s c l ientes e l lunes p r ó ­
x i m o de 5 a 7 p . m . 

.Ce lebramos m u y de veras los n o ­
bles rasgos de los s e ñ o r e s R a ú l y 
L u i s M a r t í n e z y F r o i l á n U r i a r t e p r o ­
p i e t a r i o s de " E l P a í s " e n . f a v o r de 
los n i ñ o s pobres de l a l o c a l i d a d . 

N o t a de d o l o r 
P a r a los esposos R a q u e l R o d r í ­

guez y Gervas io O l i v a , cuyo hoga r 
se h a l l a en estos m o m e n t o s l l eno de 
d o l o r y l u t o con l a i r r e p a r a b l e p é r ­
d i d a de su l i n d o h i j i t o D o m i n g o 
A n t o n i o , f o r m u l a el c r o n i s t a su mas 
s e n ü d a condolenc ia , p i d i e n d o a l T o ­
dopoderoso c r i s t i a n a r e s i g n a c i ó n 
que a l i v i e el i nmenso d o l o r que ex­
p e r i m e n t a n . 
E l Coleg io Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s 

Las H i j a s de la C a r i d a d que d i ­
r i g e n este p l a n t e l de e n s e ñ a n z a , nos 
p a r t i c i p a n con fecha 3 l a a p e r t u r a 
d e l curso escolar quedando desde-
ese m i s m o d í a reanudadas las cía--
S6S. , • 

Grandes t r i u n f o s deseamos a las 
H i j a s dé l a C a r i d a d en sus labores 
escolares. 

G a l l a r . 

No lo d u d e . . . 

( V i e n e de l a p á g . P R I M E R A ) 

l e r a . ¿ E s t á c o n f o r m e ei s e ñ o r Gor -
c l i a k o f f ? 

Vea este respetable a n ó n i m o que 
todo puede o c u r r i r bas ta en t re gen­
tes i l u s t r adas y buenas. 

Me f a l t a a ñ a d i r qo la n u e v a a c t i ­
t u d del doc to r Z e b a ü o s f r en t e a Es­
tados U n i d o s , puede ser provechosa 
a los pueblos d é b i l e s de este con t i ­
n e n t e : a E s p a ñ a y los e s p a ñ o l e s de 
A m é r i c a , no puede favorecer les n i 
p e r j u d i c a r l e s : el s e ñ o r G o r c h a k o l f 

, cree l o p r i m e r o , yo n o : A E s p a ñ a le 
! conviene hacer t r a t ados con Estados 

Unidos y a los e s p a ñ o l e s , a los da 
Cuba, sobre todo, q u i z á s les con­
venga esto m á s que o t ras cosas, pues 
v i v i e n d o en Cuba y amando a Cuba 
¡ q u i é n sabe si el t i e m p o p o n d r á a 
E s p a ñ a y a los e s p a ñ o l e s de a q u í eu 
t r a n c e de v o l v e r c a r i ñ o s a m e n t e p o r 
los fueros cubanos! 

Cuanto se haga c reando d i f i c u l t a ­
des ent re E s p a ñ a y Es tados Un idos , 
es poner p iedras en e l c a m i n o que 
p o r el bien de todos debe estar l i m ­
p io de l a b roza que a t r ae m a l q u e ­
rencias . 

Domés t i c a 

O F E R T A S D E D I N E R O 
Las ofertas de dinero estuvieron 

mes durante el día. 
L a m á s al ta 5 
L a m á s baja 4 
Promedio 5 
U l t i m o p r é s t a m o 4 
Ofrecido 4 
(rlros comerciales. . 
Aceptaciones de los bancos. . . . 4 
P r é s t a m o s a 60 d í a s 5 
P r é s t a m o s a 6 meses 5 
Papel mercant i l 5 114 a 5 

f i r -

112 

112 
3U 

1|2 
112 
112 
112 

" L A P O L A 
n o v e l a o r i g i n a l de E V A C A N E L 

C U A R T A E D I C I O N 

L a p r i m e r a e d i c i ó n f u é t r a d u c i d a al A l e m á n y a l I t a l i a n o 

SE V E N D E E N L A S L I B R E R I A S 
Y E N F A L G Ü E R A S N» 1 , C e r r o . 

9 9 

Se e n v í a a l i n t e r i o r 
f r anca de p o r t e P r e c i o : $ 1 . 0 0 

F O L L E T I N 

JEANNE DE COLOMB 

4 2 

COMO LA ROCA 
NOVELA 

TRADUCCION DB 

G E R A R D O M E D E L 

la .en la lfbre'-ía La Académloa. 
•* vJuda e hijos d« aon/Alez, 

Portales de Puyrt l ) 

^ ( C o n t i n ú a . ) 

n̂a S8Ueleí f r o t " una c e r i l l a y M a r í a -
^ncont ü l n C Ó l a v e ü d a -

ita8 ^ W n * , 6 en una sala de vas-
de C S r o 0 ^ ! , ' Pero en u n e6tado 
cho de l n d e s c " p t i b l e . . . el te-
drHo y V ^ 6 1 * 5 ta l l adas estaba po-
bai1 e k n ! Varios s i t ios ^ a t ravesa-
í 6 tapSía^o^,^61"03- • • C o l i s a 
bajo r eoo f ; 105 que costaba t r a -
Cérdoba er un v i ^ 0 cuero de 
^ ŝ ñ«..?endían m i se rab lemen te 
e8taba cu,v ' - el Pis0 enlosad0 
<le Polvo v de una e5Pesa capa 
que tres nf„ no h a b í a o t r c « muebles 
8Gntaban vo nG:5 de varec I116 Pre-
chos. v a S a m e n t é la f o r m a de le-

^ S e ñ ° r i t a de A r t < a i t z - d i j o Con-

z á l e z s a ludando hasta casi dar con 
la cabeza en el s u e l o — , sea us ted 
b i e n v e n i d a a e£i;e suntuoso pa lac io 
que pongo en t e r amen te a su di-spo-
s i c i ó n . 

— ¡ O h , no es c o n f o r t a b l e e s t o l -
d i j o una voz d e t r á s de M a r í a - A n a . 

A c a b a n de poner a l a inglesa so­
bre sus pies, y , a l con tac to de l 
tosco sue lo , su i n d i s p o s i c i ó n h a b í a ­
se d i s ipado como por encanto. 

— N o , no es con fo r t ab l e , Miss Ofe­
l i a — d i j o l a muchacha , que no pudo 
menos de s o n r e í r — ; pero t e n d r e ­
mos que con ta rnos con e l lo has ta 
n u e v a o r d e n . . . 

Y a ñ a d i ó con d u l z u r a , v o l v i é n d o ­
se hac i a G o n z á l e z : 

— D í c e s e que es convenien te con-
fiultar con l a a l m o h a d a . . . E~i:a n o ­
che r o g a r é a Dios que le i l u m i n e a 
us ted y le t r a i g a al c a m i n o de me­
j o r e s s e n t i m i e n t o s . . . 

— ¡ D e m a s i a d o t a r d e . . . demasia­
do t a r d e ! . . . — g r u ñ ó e l j o v e n es­
p a ñ o l . 

Y como si h u b i e r a t e n i d o p r i sa 
por h u i r an te su p i r m a del t e s t i ­
m o n i o de su p rop io concienefa. sa­
l ió de jando a sus camaradas el c u i ­
dado de poner sobre u n o de los le­
chos de varec a las n i ñ a s d o r m i d a s 
y echar en seguida e l ce r ro jo de l a 
p u e r t a de sus pr i s ioneras . 

I -a vasta sala estaba a l u m b r a d a 
por dos ven tanas s in maderas : a 
no ser por R i l a s se h a b r í a ha lado 
h u n d i d a en l a obscu rd i ad m á s c o m -
plci:a. L a s e ñ o r i t a de A r t a i t z f ué a 

m i r a r a l t r a v é s de los c u a d r i t o s de | 
c r i s t a l p o l v o r i e n t o s , y v i ó u n e s p a - 1 
c ío i n t e r i o r — u n pa t i o , como se dice I 
en E s p a ñ a — e n e l cen t ro de l cua l i 
v a g a m e n t e se d i s t i n g u í a u n p i l ó n de 1 
fuente . 

T o d a e v a s i ó n e ra i m p o s i b l e po r 
aque l l a d o . . . 

M a r í a - A n a v o l v i ó entonces hac ia i 
Miss O f e l i a , que, in tensando r e c o n o - j 
cer su p r i s i ó n , h a b í a t ropezado con 
u n ob j e to puesto en el sue lo : u n ; 
cesto que c o n t e n í a e l s o b r a n t e de l 
pan y e l s a l c h i c h ó n que h a b í a cons- i 
t i t u í d o aque la noche la cena de Es­
peranza y Dolodes . 

— ¡ E n v e r d a d — d i j o M a r í a - A n a , | 
cuya n a t u r a l e z a robus t a p r e v a l e c í a I 
s i e m p r e — , en ve rdad que tengo u n ¡ 
h a m b r e a t roz ! L a i n v i t o a cenar j 
c o n m i g o , Miss Ofe l i a . 

L a i ng le sa no r e c h a z ó e l o f r e c i ­
m i e n t o , y ambas $ i n s t i t u t r i c e s , sen­
tadas en e l borde de uno de los p r i ­
m i t i v o s lechos, se r e p a r t i e r o n las 
p rov i s iones , d e s p u é s de r e se rva r dos 
par tes p a r a las n i ñ a s , por s i se des­
p e r t a b a n d u r a n t e la noche. 

•Vcabada . i conc, M a r í a - A n a y M i s 
Ofe l i a d i r i g i e r o n a Dios u n a f e r v i e n ­
te p l e g a r i a y acciones de grac ias por 
haber las c o n d u c i d o a l í sanas y sal­
vas. 

D e s p u é s e c h á r o n s e vest idas sobre 
los lechos de varec. 

— E s m u y novelesca n u e s t r a aven­
t u r a — h i z o n o t a r Miss O f e l i a — . Y o 
he l e í d o u n a h i s t o r i a que se p a r e c í a 

m u c h o a e l l a . . . Y a no me acuerdo 
de l t í t u l o . 

— ¡ M a ñ a n a se a c o r d a r á u s t e d ! — 
r e s p o n d i ó M a r í a - A n a , que se c a í a de 
s u e ñ o — . ¡ P o r el m o m e n t o hay que 
d o r m i r ! 

— A q u e l l o pasaba en I t a l i a . . . H a ­
b í a u n l o r d que v i a j a b a con su h i ­
j a . . . u n m i l a g r o de h e r m o s u r a , y 
su cohe era atacado po r b a n d i d o s . . 
U n o de los bandidos t e n í a aspecto 
de g r a n s e ñ o r , y a l f i n a l se descu­
b r í a que e r a el h i j o de una nob le 
f a m i l i a que h a b í a s ido robado de su 
c u n a . . . N o puedo aco rda rme d e l t í ­
t u l o . . . ¡ Q u é f a s t i d i o ! . . . 

A l cabo de u n m o m e n t o , l a i n s t i ­
t u t r i z l a n z ó una e x c l a m a c i ó n aho­
gada : 

— ¡ Y a l o s é ! — d i j o — . E l s ec re to ' 
" d e l " caverna . 

Pero l a s e ñ o r i t a de A r t a i t z no p u ­
do asociarse a su s a t i s f a c c i ó n : dor ­
m í a ya p r o f u n d a m e n t e . 

X X I V 

L A V O Z D E L A M U E R T A . 

Cuando M a r í a - A n a a b r i ó los ojos , 
a la m a ñ a n a s igu ien te , estaba en­
t r a n d o el d í a , y l a sala despojada 
de l m i s t e r i o que le daba l a noche, 
p a r e c í a a ú n m á s s ó r d i d a y m á s de­
t e r i o r a d a . 

A q u e l pa lac io d e b í a de haber s i ­
do a n t a ñ o una m a n s i ó n s e ñ o r i a l . . . ; 
aun se d i s t i n g u í a n a rmas de nob le ­
za en el cen t ro d e l t e c h o . . . ; ¡ p e r o 
c u á n t o t i e m p o h a c í a de eso! 

L o s quo h a b í a n paseado por los 
corredores enlosados e l choque de 
sus espuelas y de su l a r g a espadad­
las que h a b í a n s o ñ a d o , envuel tas en 
vest idos bordados de o ro , j u n t o a l 
p i l ó n de la fuen te m u r m u r a d o r a de l 
p a t i o , d o r m í a n h a c í a m u c h o t i e m p o 
su ú l t i m o s u e ñ o ; nadie se acordaba 
ed su n o m b r e . . . 

Su noble res idenc ia d e s p e r t ó a M i s 
O f e l i a y a las n i ñ a s ; a f o r t u n a d a m e n ­
te, no se les hizo esperar e l a l m u e r ­
zo : F e l i p e se l o l l e v ó en u n cesto y, 
a l m i s m o t i e m p o , o f r e c i ó a M a r í a -
A n a u n p aq u e t i t o envue l to en .un 
grosero pedazo de p e r i ó d i c o . 

— G o n z á l e z le e n v í a a usted es­
t o — d i j o — p o r q u e hoy es d o m i n g o . 

L a s e ñ o r i t a de A r t a i t z a b r i ó e l 
paque te : c o n t e n í a el v i e jo devocio­
n a r i o de su t í a M o r e n o . . . 

L a e n v o l t u r a no h a b í a sido reco­
s ida desde l a noche en que G o n z á ­
l e z l a deshizo en par te pa ra sacar 
e l pape l que ocu l taba . M a r í a - A n a 
se propuso a r e g l a r l a a l d í a s i g u i e n ­
te , s i por l o menos su e x t r a ñ a cau­
t i v i d a d du raba t o d a v í a . . . Su p r i m o 
p a r e c í a afecto a aque l l a r e l i q u i a . . . 
E r a preciso c o n s e r v á r s e l a . . . Acaso 
a l g ú n d í a s i n t i e r a l a v i r t u d b ienhe­
chora de l v i e j o l i b r o que h a b í a s i ­
do e l f i e l c o m p a ñ e r o de las horas 
de o r a c i ó n de su m a d r e . 

— ¿ P o r q u é estamos a q u í ? — p r e ­
g u n t ó Dolores d e s p u é s de f ro ta r se 
b ien los o j o s — . ¡ E s t o es m u y f e o ! . . 
¡ Q u i e r o vo lve r a casa de l a b u e l l t o i 

— Y a Solveremos, h i j a m í a ; no te 

i m p a c i e n t e s — r e s p o n d i ó M a r í a - A n a 
para t r a n q u i l i z a r l a . 

Esperanza no h izo n i n g u n a pre­
g u n t a : h a b í a c o m p r e n d i d o . 

Miss O f e l i a h a b r í a estado absolu­
t amen te sa t i s fecha si h u b i e r a t e n i ­
do su t u b ( 1 ) . . . Pero^ en f i n la 
en l a g u e r r a como en l a g u e r r a . . . 

Acabado m a l que b i en e l personal 
aseo de l a m a ñ a n a , M a r í a - A n a re­
c i tó l a p l e g a r i a y l e y ó el o r d i n a r i o 
de l a m i s a ; d e s p u é s p ropuso una 
e x p l o r a c i ó n de l a casa. F e l i p e no 

| h a b í a ce r rado l a p u e r t a a l r e t i r a r ­
se, y e l lo era s e ñ a l de que las p r i ­
s ioneras p o d í a n c i r c u l a r l i b r e m e n t e 
por e l- i n t e r i o r de l a v i v i e n d a . 

Las hab i t ac iones ex te r io res esta­
ban h e r m é t i c a m e n t e cer radas , pero 
las que daban a l pa t i o o f r e c í a n s e 
a las m i r a d a s a ú n m á s sucias y m á s 
des ta r ta ladas que l a vas ta sala ya 
conocida . 

E x t r a ñ a s f i g u r a s ocupaban el pa­
t i o : muchachas , be l las como escul­
tu ras an t iguas , con l a r g a s t renzas 
a l a espa lda ; n i ñ o s que se revolca­
ban en e l p o l v o ; v ie jas de p e r f i l gan­
chudo de b r u j a s , y t a m b i é n a l g u ­
nos h o m b r e s que- descansaban bajo 
los arcos , ex tend idos en bancos de 
p iedra , y todos de l m i s m o t i p o : ojos 
negros de d i a m a n t e y u n a tez acei­
t u n a d a t r a s l a c u a l se a d i v i n a b a la 
fue r t e c o l o r a c i ó n de u n a sangre ge­
nerosa. 

E x a m i n a r o n a ten tament ' e a las pa-

( 1 ) T i n a do m a d e r r a . - ( N . d e l T . ) 

seantes, pero nadie d i r i g i ó a é s t a s 
l a pa l ab ra : ev iden temen te aque l los 
i n d i v i d u o s t e n í a n o r d e n de v i g i l a r ­
las s in causar les m o l e s t i a . 

M a r í a - A n a h a b í a e n t r a d o con bas­
t an t e f recuencia en N a v a r r a , por ' l a 
ca r r e t e ra de P a m p l d n a , adonde su 
padre la l l e v ó a lgunas veces, aque­
l l o s s o m b r í o s ros t ros de g i t anos , a 
los que se t o l e r a b a en- el p a í s po r ­
que se t e m í a su p u j a n z a ocu l t a . • 

V e n d í a n cestos "y a u n rosar ios , y , 
con una i n c r e í b l e f l e x i b i l i d a d de es­
p í r i t u , se a s i m i l a b a n i n d i f e r e n t e m e n ­
te el vascuence o e l e s p a ñ o l , g u a r ­
dando para e l los , con celoso c u i d a ­
do, l a clave de su l e n g u a m i s t e r i o ­
sa: el c a l ó . 

L a presencia de aque l los e x t r a ñ o s 
vecinos e n c a n t ó a Miss Ofe l i a . 

— E n E l secreto " d e l c a v e r n a " 
e x c l a m ó — o c u r r í a i g u a l . . . sa lvo 
que era n n caverna en l u g a r de u n 
casa, y b a n d i d o s calabreses en l u ­
ga r de g i t a n o s . . . E l l o r d h a b í a s e 
v i s to o b l i g a d o a pagar u n r e s c a t e . . 
Acaso t a m b i é n p i d a n u n rescate por 
noso t ras . . . 

A q u e l l a idea de ser cambiada po r 
u n a c a n t i d a d cons iderab le de d i n e ­
r o co lmaba sobre t o d o su f e l i c i d a d . 

P o r e n c i m a de las paredes que 
rodeaban el pa t io l egaban clamores, 
le janos , e l r u i d o de u n a a legre m u l ­
t i t u d M a r í a . A n a r e c o r d ó de p r o n t o 
haber v i s to e n San J u a n de L u z , a l ­
gunos d í a s antes, u n . g r a n c a r t e l 
de colores c h i l l o n e s que a n u n c i a b a 

' p a r a e l d o m i n g o s igu ien te u n a f ies ta 



A Ñ O XC1 D I A R I O D E L A M A R I N A Septiembre 8 de 1923 

H A B A N E R A S 
SI. M A U R I C K T I L L I E R 

U N A C O M I D A E N S U H O N O R 

C R O N I C A D E E S G R I M I 
re t roceder o detenerse H 
haber parado. ^ (lespiiff 

c) Cuando sin ¡Teonto ' ' 
de desv iamien to , ¿ l i " Una arA 
sobre la espada adver! , .'ln at,^ sobre la espada adver*^-Ul1 ^ 
de ofensa. Sucediendo „ a 6,1 llff 
t r o , la cu lpa es rie 7 " n , 
« e p a r a r el h i e r ro a d v ^ ^ A 

í ? . - - " ^ n ( l 0 aí « A c t u a r 

Un aspecto d« la comida con qu« el Presidente y el Director del "DIARIO D E l A . M A R I N A obsequiaron a M . y 
Madame Till ler 

M o n s i e u r T i l l i c r . 
" A b a n d o n ó ya l a Habana . 

A estas horas va navegando en 
el vapor Or izaba con r u m b o a Nue­
va Y o r k . 

L l e g ó el lunes en el nuevo y her­
moso vapor Cuba a c o m p a ñ a d o de su 
esposa, d a m a francesa, m u y c u l t a , 
í u u y amable , m u y in te resan te . 

Desde entonces, a lo jado en el 
g r a n ho t e l I n g l a t e r r a , ha sido obje­
to de agasajos r e p e t i d í s i r t r a s . 

Gra ta po r ex t r emo , s e g ú n p r o p i a 
m a n i f e s t a c i ó n , le r e s u l t ó su estan­
cia en la H a b a n a . 

No la c o n o c í a . 
Y SQ va m u y b ien i m p r e s i o n a d o . 
Madame T i l l i e r , por su par te , ha 

d icho cosas m u y bon i t a s de nues t r a 
c iudad . 

. H a b l a n d o de nues t ras muje res 
con u n r e d a c t o r de este p e r i ó d i c o se 
e x p r e s ó en los l i son je ros t é r m i n o s 
que son ya conocidos. 

H a b r á que r e p e t i r sus palabras . 
A q u í e s t á n : 
— " S o n m u y bellas, de una be l le ­

za exqu i s i t a , las cubanas. E n P a r í s 
p a s a r í a n po r par is ienses; pero vis­
tas a q u í , o f rec iendo e l e s p e c t á c u l o 
de ser be l las en c a n t i d a d in supe ra ­
ble, comprende una que no pueden 
ser m á s que cubanas, porque s ó l o 

Cuba t iene u n t a n g r a n n ú m e r o de 
mujeres b o n i t a s . " 

M . M a u r i c e T i l l i e r , d i r e c t o r da la 
Co inpagn ie G e n é r a l o Transa t l a n í i -
q u é , ha ven ido a A m é r i c a en v ia je 
de p lacer f de es tud io . 

U n g e n t l e m a n per fec to . 
M i e m b r o de l a L e g i ó n de H o n o r . 
E n s e ñ a l de despedida, c o r t é s y 

afectuosa, r e c i b i ó anoche el ú l t i m o 
de los agasajos de que ha sido obje­
to a su paso po r l a H a b a n a . 

U n a comida en el g r a n r e s t au ran t 
de I n g l a t e r r a que le o f r e c í a e l Con­
de de l R i v e r o . 

E l j o v e n y ga l an t e Pres iden te de 
la E m p r e s a de l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A r e u n i ó en e legante mesa, con 
una corbei^le de rosas ro j a s en el 
cen t ro , a u n g r u p o de l a r e d a c c i ó n . 

M m e . T i l l i e r . cuya h e r m o s u r a re­
sa l taba en t r e el marco de severo t r a ­
je negro , p r e s i d í a i d e a l m e n t e la reu­
n i ó n . 

A l l í t ^ n í a su cub i e r t o , en vis con 
la d i s t i n g u i d a v i a j e r a , nuesTro que­
r i d o d i r e c t o r . 

E n o t r o puesto , como i n v i t a d o de 
honor , M . V u c c i n a , cabal leroso y en­
t end ido represen tan te de l a Trasa t ­
l á n t i c a Francesa en ausencia del 
buen amigo E r n e s t Gaye, que se en­
c u e n t r a en estos momentos disfru-

P A R A R E G A L O S 

Las m i t «electas y mejores flores» 
«on las de " E L C L A V E L " . Es el jar­
dín mis grande y mejor organizado 
de Cuba. 

Bouquets para novias, ramos de tor 
naboda, cestos de mimbre y cajas de 
flores para regalos, desde $5.00 al de 
«nejor calidad. 

Arpas y liras preciosas para rega­
lar a las artistas, de $10,00 a la más 
valiosa. 

Enviamos flores a la Habana, al 
interior de la Isla y a cualquier par­
te del mundo. 

F L O R E S Y C O R O N A S ¿ 1 

Hacemos adornos de Iglesias f tit 

casas para bodas y fiestas desde c] 

más sencillo y barato al mejor y »á» 

extraordinario. 

Centros de mesa artísticos y brigi. 

nales para comidas y banquetes, des­

de $3.00 en adelante. 

Especialidad en ofrendas fúnebres 

de Ceronas, Cruces, Qojmes, Colum­

nas tronchadas. Sudarios, etc., desde 

$5.00 a la más suntuosa, / 

H o y queremos h o n r a r n u e s t r a 
c r ó n i c a r e p r o d u c i e n d o un t r a b a j o 
de l c é l e b r e e s g r i m i s t a i t a l i a n o E u ­
genio P l n í , r e l ac ionado con " e l en­
c u e n t r o " en espada. E s t i m a m o s 
que nues t ros lec tores l e e r á n con i n ­
t e r é s las a t inadas apreciaciones de l 
fue r t e t i r a d o r . He las a q u í : 

" E l e s tud io de l a r t e de l a e sg r i ­
m a de espada, en sus t e o r í a s ; esta­
blece p r i n c i p i o s f i j o s y reglas cons- caminando , se detiene el fUn at4Qi 
tantes pa ra el a taque y la defensa, p u ó s del p r i m e r eonlraíot 
que l i m i t a n l a conduc ta de u n t i r a - 1 f i n t a s , p rovocando la salifi e,,vlt*s. 
d o r en l a p r á c t i c a del asa l to ; i n - |»o del c o n t r a r i o . Sucedienri en ^ 
d u c i é n d o l o de h e t h o a l a persecu- c u e n í r o , la culpa s e r á d 11 
c l ó n de aque l l ema a n t i g u o que d i - det iene en el ataque. * 6 ^ ' « l u 
ce: t oca r s in ser tocado . i K) Cuando d e s p u é s de 

Pero , tales reglas a r t í s t i c a s sue- s l n i u M á n c o de dos tirado"11 aS. 
len a veces ser o lv idadas y descui- i de u n encuenrro , la ciilpa Ies, ^ 
dadas hasta por los m á s afamados bos. es ai 
maes t ros ; r e s u l t a n d o que dos t i r a - i Pa ra los d e m á s casos 
dores se tocan casL s i m u l t á n e a m e n - : r an dar o r i g e n a un p n . ^ i f . 
te en u n asal to . t que por ins igni f ican tes noUemt0' ' 

A d icho e r r o r (de tocarse casi, a l a q u í descr i to , se somete ránSf ^ 
m i s m o t i e m p o dos t i r a d o r e s ) , se le dores a la, pe r ic ia de quien h 
l l a m a e n c u e n t r o . Su o r i g e n e s t á ; l i en presentes en el asalto n n Se 1,1 
d e n t r o de los siete casos s igu ien te s : lo d i r i j a . " 0 ^ 
. a ) .Cuando sobre c u a l q u i e r a c c i ó n —__ 
de a taque e jecutada , co r r ec t amen te , 
d e n t r o o f u e r a de m e d i d a , se sale g l f e s t iva l e s g r i m í s t i c o 

noche del jueves en P1 
c o n t r a c c i ó n o con u n descar te c u a l - - H m " 

' " o s t r a c i é n de 
"» niRteriade 

E l M a y o r S u r t i d o . . . 

Por eso e n c o n t r a r á s iempre en esta casa todo cuanto su gusto 
del icado pueda e x i g i r . V i s í t e n o s y a h o r r a r á t i e m p o e . indecis iones , 
y a l a vez le s e r á u n dele i te el seleccionar en t r e las muchas pre­
ciosidades que exh ib imos en nuest ros salones. 

L a casa p r e f e r i d a de los rega los . 

" L A C A S A Q U I N T A N A 
? 7 

J O Y K K I A , O B J E T O S D E A R T E , L A M P A R A S Y M U E B L E S U E 
• L U J O . 

A v . de I t a l i a 74 y 7 6. T e l é f o n o s : A - 1 2 ( » 4 — M - 4 6 3 3 . 

l ando de la g r a n t e m p o r a d a vera­
niega d * San S e b a s t i á n . 

De la casa, m i e s t r o caro Jefe de 
R e d a c c i ó n , s e ñ o r R a f a e l S. So l í s , 
con los doctoras T i b u r c i o C a s t a ñ e d a 
y Ra fae l M a r í a A n g u l o . 

Y c o m p l e t a n d o el g r u p o de co­
mensales o ( ro c o m p a ñ e r o m á s , J o s é 
A n t o n i o Cabarga , nues t ro d i l i g e n t e 
e . i n sus t iUnMc Jefe de C i r c u l a c i ó n 
y P u b l i c i d a d . 

U n m é n n de l ic ioso . 
A c r e e d o r a todos los e logios . 
Se l u c i ó como t an ta s o t ra s veces 

el chet de l h o t e l , D o m i n g o A v o y , 
maes t ro i m p o n d e r a b l e . 

U n de ta l l e . 
Que no p o d r í a o m i t i r . 
A n t e s de l champagne , el exqu i s i to 

M u m m de los g randes banquetes , 
se s i r v i ó m a n z a n i l l a en sus t í p i c a s 
cahi tas . 

E l p lacer de u n a v a r i a d a causer ie 
m a n t u v o , s in decaer u n solo i n s t a n ­
te, la a m e n i d a d de l a c o m i d a . 

C o m i d a que por su esplendidez era 
d i g n a t a n t o de q u i e n l a daba como 
del i l u s t r e personaje en cuyo obse­
qu io se o f r e c í a . 

Y d i g n a a su vez de Ing la terra , 
de su auge, de su n o m b r a d l a . 

Jus to es r econocer lo . 
Como lo hago. 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L DEL 

A Z U C A R 

V I S I T E N O S 0 H A G A SUS P E D I D O S P O R T E L E F O N O 

J a r d í n " E L C L A V E L * 

A R M A N D y H E R M A N O . — G E N E R A L L E E y SAN J U L I O 

T E L E F O N O S : 1 - 1 8 5 8 — 1 - 7 0 2 9 — F . 3 5 8 7 . — M A R I A N A O , 

R E M I T I M O S C A T A L O G O G R A R T I S D E 1923-1924, 

D R . O S W A L D O C A B R E R A Y Eí r e c i b i m i e n t o a l d o c t o r Cel-

M A C I A S 

en t i e m p o , con u n a r r e s to , con u n a l a noche del" jueves" e n ' é l 
x i m " y organizado háhiiJ/116 " i 

q u i e r a . Sucediendo u n e n c u e n t r o , ei r e p u t a d o ' p r o f p s o r I n l i n T e P«! 
l a cu lpa s e r á de l t i r a d o r que s in c u - i c u l m i n ó en una b r i lHn tP r 0Usta|t 
b r i r s e d e b i d a m e n t e con l a opos i - fu(s una p)fina ,] .nesta 
c i ó n del p u ñ o y s in ap rovecha r e l c o n o c i m i e n t o s qu 
m o m e n t o o p o r t u n o , e jecu ta la s a l i - s e ñ a n z a ^ 1;ls a rm 
d a en t i e m p o . ! do profesor . 

b ) Cuando sobre u n a con t e s t a - ! No solamente distinguirlo 
c i ó n de amagos , se e jecuta l a r e - nos, s ino la s e ñ o r i t a María f** 
p e t i c i ó n en t i e m p o . Sucediendo n n Cayado, que por p r imera vez <! 
encuen t ro , l a c u l p a es de q u i e n ha- sentaba a l p ú b l i c o , lucieron S a l 
brá, e f e c t u a d o ' d i c h a "salida en t l e m - cu l tades . 
po . i N u e s t r a f e l i c i t a c i ó n a todos. « 

c) Cuando se e jecu ta una r e p e t í - . 
c i ó n s i m p l e o s é g n n d a estocada, FA fuer te t i r a d o r Ernesto Pi 
c o n t r a u n adve r sa r io que contes ta ! cia, e s t á t r aba jando diHriamente^ 

a espada 

Reportadas por Jos tíoleglos de 
Corredores * 

Matanzas 4.198750 

Deducidas por .el procedimiento señalado 
en el Apartado Quinto del Decreto 1770 
Habana. . . . . 4.108450 
C á r d e n a s . 4.136250 
Sagrua. . . . 4.1Sl,S7ñ 
Manzanillo 4.12062.5 
Cienfuegros. 4.170625 

CLEAR1NG HOUSE 

S U ñ M l O U l T ñ C ñ R I D f l D C E L E B R ñ M ñ N f t N ñ 

S U E l E S T ñ O N O M ñ S T I C ñ 
Es u n b u e n obsequ io : H E L A D O S , D U L C E S , L I C O R E S . Es e l m e j o r 

r e g a l o . 

IA FLOR CUBANA, Gaüano y San José, Teléfono A4284 

T>as oomppnpaoiones e f e c t ü á d á s ayer 
por el Clearing House de la Habana as­
cendieron a $2.457.951.22. 

Este j ó v e n g r a d u a d o ú l t i m a m e n ­
te en nues t ra U n i v e r s i d a d N a c i o n a l 
con el t í t u l o de doc to r en m e d i c i n a 
y c i r u j í a , pertenece a u n a de las 
m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s de M a ­
tanzas. • 

E l doc to r Cabrora ha ob ten ido 
s iempre las m á s a l tas ca l i f i cac iones 
en los e x á m e n e s , . s i g n i f i c á n d o s e ade­
m á s por siií-s i n sp i radas compos ic io ­
nes p o é t i c a s las que rec i t aba mag i s -
t r a l m e n t e en las veladas l i t e r a r i a s 
q u é se o r g a n i z a b a n en nues t r a 
U n i v e r s i d a d . 

Rec iba el j o v e n doc to r nues t r a 
s incera f e l i c i t a c i ó n y o j a l á s iga m e ­
rec iendo aplausos por su l abo r l i t e ­
r a r i a y alcance muchos é x i t o s en su 
de l icada p r o f e s i ó n . 

so C u é i l a r de l R i o 

E l C o m i t é Gestor que o r g a n i z a el 
r e c i b i m i e n t o que se ha de d ispen­
sar a su regreso de los Es tados U n i ­
dos, a l doc to r Celso C u é i l a r de l 
R i o , t r a b a j a s in descanso p a r a que 
tenga c a r á c t e r de m a g n o homena j e . 

E l C o m i t é Gestor se ha dec lara­
do en s e s i ó n p e r m a n e n t e y todas las 
noches se r e ú n e en los salones del 
C í r c u l o de Z u l u e t a 28. H a n dado su 
a d h e s i ó n a este C o m i t é que preside 
e l gene ra l D a n i e l G i spe r t y de l que 
son Secre tar io los s e ñ o r e s Des ide r io 
C á r d e n a s y Pozo; los s e ñ o r e s doc to r 
A n t o n i o J . Cadenas, A l f r e d o Soto-
longo , A u g u s t o M a r t í n e z Pe re i r a , 
doc to r E m i l i o Va lenzue la , A n t o n i o 
O t a m e n d i . Gus tavo de l a L u z , I s i d r o 
Sicre, L u i s P é r e z Menss ioner , J o s é 
A n t o n i o Poo, Fede r i co N a v a r r o , M a ­
n u e l G a r c í a N e g r ó n , doc to r C a r m e l o 
U r q u i a g a , C lemente M a r t í n e z , doc­
t o r Pab lo U r q u i a g a , F ranc i sco Paez, 
J e s ú s Masdeu , M a n u e l G o n z á l e z , J i ­
m é n e z . E d u a r d o Cepero J r . Salva­
dor V a l d é s y muchos mas que ha­
r í a n i n t e r m i n a b l e esta l i s t a . T a m ­
b i é n se han a d h e r i d o a l homena je 
d i s t i n t a s co lec t iv idades p o l í t i c a s , en­
t re ellas, el C o m i t é C e n t r a l Reelec-
c ion i s t a , que pres ide e l s e ñ o r Ra ­
fael C a i ñ a s , la J u v e n t u d de l a A c e r a 
del L o u v r e , la A s a m b l e a de P res i ­
dentes y Secretar ios de C o m i t é s Ree-
lecc ionis tas de l a H a b a n a , l a V a n ­
g u a r d i a L i b e r a l de l a P r o v i n c i a de 
l a H a b a n a , y r e p r e s e n t a c i ó n de los 
B a r r i o s de M a r i a n a o , C a l v a r i o , Pue­
blo Nuevo , J e s ú s d e l M o n t e , - d e los 
Chau f f eu r s vque preside e l b a t a l l a ­
dor E u s t a q i V o P i l o t o y R a f a e l Cur -
be lo d e l B a r r i o de J e s ú s M a r í a , etc. 

E l r e c i b i m i e n t o a l d o c t o r C u e l l a r 
del R í o s e r á f i e l exponente de que 
los cubanos saben p r e m i a r la. l abor 
de t o d o c iudadano que de f i enda el 
p r e s t i g i o de la R e p ú b l i c a . 

r á p i d a m e n t e y s in re t roceder . Si s u - i el mane jo de 
cede e l , e n c u e n t r o en este caso, la, H a b r á que contar ron él i 
cu lpa es de q u i e n r ep i t e el a taque i e l iminac iones para el viaje a Pa v 
s in defenderse de l a c o n t e s t a c i ó n — . ri5 
adve r sa r i a . E l j oven profesor de armas IÍ 

d ) E n el caso que u n t i r a d o r d e s - C a s i n o E s p a ñ o l de la Habana 
p u é s de p a r a r , u n a taque , re t rocede t r o p a r t i c u l a r amipo Rnrique WJf 
o se det iene en el q u i t e , con tes tando ; I z q u i e r d o , se encuentra inferno' 
t a rde a u n adve r sa r io que le eje- L e deseamos qúo pueda, voij 
c u t a l a r e p e t i c i ó n s i m p l e o l a se- p r o n t o a sus clase- dol Casino do 
g a n d a estocada, r e s u l t a n d o ú ñ en- de es tan aprecivdo por .«us nmut, 
c ü e n t r o , l a cu lpa s e r á de q i i i e ñ a u - | rosos d i s c í p u l o s , 
t o r i z a l a r e p e t i c i ó n de l a taque, por | 

E C O S D E L V E 

A G I N A S S A N T I A G U E R A S 
Dos mi l l ones 

DE L A SECCION C U A R T A ( V i e n e ele l a p á g . P R I M E R A ) 

L u i s 
$ 2 

: $ 1 . 
i zar o 
: $5 

Po r In f r acc iones M u n i c i p a l e s : J u ­
l i á n R u i z : $10 ; E m i l i o C a n a n d e l l : 
$ 1 ; I s i d ro V a l d é s : $ 2 ; C o n c e p c i ó n 
G a s t ó n : $ 1 ; M . A n t o n i o Ravena : $ 1 ; 
J o s é S á n c h e z : $3; J o s é L ó p e z : $10. 

Po r exceso de v e l o c i d a d : H é c t o r 
G u z m á u y A n g e l G a r c í a : $ 5 cada 
uno . 

Por e s c á n d a l o : . M a r í a G a r c í a y 
C á r m e n F e r n á n d e z : $ 1 cada una . 

Por d a ñ o : Sant iago B e r m e j o : $5 
de m u l t a y $2 de i n d e m n i z a c i ó n . 

Por v e j a c i ó n : J o s é del V a l l e : $3. 
Por amenazas : W i l l i a m R e y : Í 3 . 
Po r m a l t r a t o de p a l a b r a : 

O l a z a r r a y Secundino B l a n c o : 
cada uno. 

'r 'or v e j a c i ó n : L u i s M e u é n d e z 
Po r exceso «de v e l o c i d a d : L< 

F e r n á n d e z y R a m ó n Redondo 
cada uno. 

Por e s c ú n d a l o : S i lv io Ma"ni?areda: 
$2. 

Po r v e j a c i ó n : E d u a r d o R a m o s : $3 
y Cornelia J i m é n e z : $2. 

Po r exceso de v e l o c i d a d : Pab lo 
T T e r n á n d e z , Pedro Granados. Cec i l io 
de l Bus-:o y Juan L , F e r n á n d e z : $5 
cada uno. 

Por e m b r i a g u e z y e s c á n d a l o : Ca­
t a l i n a Campos : 10 d í a s . 

f?or m a l t r a t o de o b r a ^ M a n u e l 
E c h e v a r r í a : $3 y D o m i n g o B l e y : $3. 

Celest ino M a r t í n e z y los padres 
de los menores E m i l i o M a r t í n e z y 
Es tan i s l ao V a l d é s : $1 cada uno por 
e s c á n d a l o . • 

Se d i e r o n ó r d e n e s de ar res to con-
l i a 11 acusados que no c o n c u r r i e -
r . u i a J U Í C Í T — 

Se r e m i ió a l C o r r e c c i o n a l de l a 
S e c c i ó n Teres:-:?, un j u i c i o de l u . 
M u n i c i p a l . 

F u e r o n a b f n u l t o s 2 1 ind iv ida 'vs . 
Se d i c t ó r e y n . u c i ó n en 55 jiiiciOi-j 

de fa l tas . 
D E L I T O S : Poi h u r t o S e r a f í n Her­

n á n d e z , J o s é Vesa Esp ino y Ge-a rdo 
M a r t í n e z : $ 3 1 cada uno. F u é absuel to 
u n acusado de d e l i t o y ent regados 
a sus madres dos menores. 

Se d i c t ó r e s o l u c i ó n en 7 cau t í aa . 

L A E M B A J A D A A M E R I C A N A I A 
T O K I O 

W A S H I N G T O N , Sep t i embre 7 
E l personal de l a E m b a j a d a ame­

r i c a n a -en T o k i o s e r á re forzado con i 
e l e n v í o de nuevos of ic ia les d i p l o m ó . - ; 
t i co s . 

F A L L E C I M 1 E N T O D E U N E X - A L - 1 
/ C A L D E D E L O N D R E S 

L O N D R E S , Sept iembre 7 
Sir W i l l i a m P u r d i e T r e l o a r , L o r d ! 

A l c a l d e de L o n d r e s en ' 1906 y 190 
ha f a l l e c i d o . 

P R E S U N T O S C O N S P I R A I J O R E S 
P R O C E S A D O S EN B U I . t 7 , \ R i A 

S O F I A , Sep t iembre 7 
L a c o n s p i r a c i ó n asmada, c o n t r a e l I 

estado s e r á la a c u s a c i ó n que se f o r ­
m u l a r á y en la cua l b a s a r á el g o b l e r - l 
no el p rocesamien to de l a L i g a X?. 
c i o n a l A g r a r i a b ú l g a r a y de los mifem-j 
bro.s del gabinete de S t a m b o u l i s k y . 

E L S E R V I C I O P O H C L 4 C O EN 
< O R F U 

C O R F U , Sep t i embre 7 
E l cuerpo de p o l i c í a g r i e g a e s l á i 

nuevnmente p i n t a n d o serv ic io b a j i l 
u n je fe i t a l i a n o . 

El homenaje a! Padre V i e r a 

Cada vez es mayor el en tus i a smo! 
que r e i n a e n t r e los a d m i r a d o r e s del 
I l u s t r e sacerdote R. P. V i e r a , para i 
a s i s t i r a l homena j e que t e n d r á efec- ! 
t-o el d í a 16 en esta c a p i t a l y q u e ! 
se le dedica en p r e m i o de sus y j r - . 
t.udes y a eu Incansable l a b o r en l - i 
j u s t a s del t a l e n t o y de la ca r idad ! 
c r i s t i a n a . 

E n t r e las persona l idades d i s t i n - i 
gu idas que se han a d h e r i d o al l io - ! 
menaje , f i g u r a n las s igu ien tes : 

Dres. Oscar Zaya^. T o m á s Fe l ipe1 
Pamacho . E . R o d r í g u e z A r m a s , L u i s i 

| T a r a f a . Cresceucio R o d r í g u e z R ive ­
ro , Rvdos . Padres Pab lo Fo lchs y 

I . A S C r B A N B I B S F I E S T A S B Z S X i Z G I O S A S 
E N H O N O R D E I . A S A N T I S I M A 7 X 1 1 . 
CTEN D S L A C A R I D A D D R I I C O B R E 

Ccdh-o en a ñ o s anteriores y tal vez 
con mayores entusiasmos,, el pueblo <lo 
Oriente se apresta, a luc i r sus mejores 
galas, para festejar en su g lór ioso dfá 
a la p e q u e ñ a y morena Vireenci ta mi t 
en su Santuario del Cobre, vela por 
luüos los cúbanos , cómo l ' a t rona excel­
sa de la Repúbl ica . 

L a parroquia ue Santo Tomíts , que 
con tanto amor y celo ci r ige el i lus­
trado sacerdote cubano doctor Miguel 
Angel Portuondo, nos ha ofrecido el 

Rosario. Leta-
M e r m ó n y Sal-

R a m ó n de Diego , y el C o m i t é E jecu- I 
t i v o de l a A s o c i a c i ó n Canar i a , com-
puesto por los e e ñ o r e s : D o m i n g o 
L e ó n . M a n u e l G o n z á l e z M a r t í n , Jo-1 
s é S u á r e z , - P a b l o De lgado Q u i n t a n a , 
Pedro Delgado V i l l a r r e a l , doc tor M i - 1 
gue l A n g e l D í a z y doc tor Leocad io ¡ 
Cabrera . 

E l i l u s t r e doctor M a r i a n o A r a m l m - j 
ro , ha d i r i g i d o a la G ó h t i s i ó n Orga - : 
n i zadora la s igu ien te b e l l í s i m a ca r t a : ] 

"Sr. Dj J o s é F e r n á n d e z , 
D i s t i n g u i d o a m i g o : I m p e d i d o , p o r , 

r i gu roso l i n o , de as i s t i r a l merec i ­
do homena je que se p r e p a r a n us le- ; 
des a r e n d i r a l e m i n e n t e sacerdote 
Rvdo . l a d r e V i e r a , q u i e r o a d h e r i r - 1 
me a él i or medio de estas i fn? , i^ . 

Poco; t an jus tos como es'ío que se. 
va a t r i b u t a r a u n h o m b r e exc^len- ¡ 
le , por su t a l en to c l a r í s i m o , 5 1 1 i l u s - 1 
. . rac ión r i c a y selecta, su o a - á c t e r ca- ' 
baUerosc y su i a r g a , celosa y c o n t í - 1 
c u a ca r idad , : rendas con que ¿o ba ' e 
que re r y ¿ c ' m . v a r de su f e l i ^ ' - v í a y ! 
de toda la sociedad de l a I l t b a n ñ , 
qu i ! Jonoc0 en él a uno de los m á s 
s i m p á t i c o s y u^ les m i n i s t r o s de na f s -
¡ r a i v i ' l i s i . ' n C . ' ¡ x i i c a . 

S í r v a s e expresar al q u e r i d o Padre 
V i e r a estos m i s s en t imien to s de 
afecto y reverenc ia , y mande a su 
al ' fmo. y s. s. 

M a i ¡ a n o A r a n D u r o . " 
Se rec iben adhesb / i es en el ca fé 

" L a I s l a " , r e U ^ i u r a n t " L a Regulado-
ra " , ca fé " E l E n c a n t o " y p ) las o f i -
cinns de la c o m i s i ó n o rgan i zado ra . 
A n i m a s 115, T e l é f o n o M-35 42. 

siguiente sugestivo Programa." 
D í a s 5 y 6.—Triduo solemne. 
Por la m a ñ a n a a las 7. Misa canta­

da a gran orquesta.. 
Por . la tarde- a las 6 

n í a s cantadas. Novena, 
vé solemiiii. 

D ía 7.—Por la m a ñ a n a , a las cinco 
en pun'o, s a l d r á la t radic ional Proce-
sióli del Rosario de la AUrora, tiua 
recorrerá , las calles de costumbre. 

A • con t inuac ión , misa cantada.. 
Por la tarde, a las seis, Rosario y 

Novena, L e t a n í a s y Salve a gran or-
quasia. Rredisará. el Director de la 
Asociación Nacional de Nuestra Seño­
ra de la Caridad. 

Día S.-—Por la m a ñ a n a , a las seis, 
misa rezada, 

A las siete, misa cantada de comu­
nión general, a la cual deben asistir to­
das las Asociaciones con .sus"medallas. 

A las nueve, misa solemne con M i ­
nistros. Se can ta rá , una hermosa mjsa. 
de K May,..-, por un coro de escogida* 
voces. 

Por la tarde, a las cuatro y inedia. 
'1 Sí aru la N< 

vena. 
A las cinco "de la 

Icmntslma proces ión 
fante la sagrada ii 
Santa P a í r o n a p^r las pr inc ipa l 
de la ciudad, terminada l a cual 
tará, la Salve. 

tardo s a l d r á la so­
que l l eva rá t r i un -

nagen de Nuestra 
s principales calles 

Ca.n-

Los Veteranos de ^a Independencia 
l l e v a r á n en l a p roces ión l a sagrada 
imagen. 

E l orden qtie l l e v a r á n las entidades 
que concurran a la proces ión s e r á : 

Cruz Parroquial , Colegio Don Ros­
co, Colegio Nuestra Señora de la Cari­
dad, Colegio de Belén, N i ñ a s d i ~la 
Peneficeneia, Alumnas del Colegio E l 
Sagrado Corazón, A r c h i c o f r a d í a de la 
S a n t í s i m a Tr in idad , Asociac ión de la 

i Medalla Milagrosa, Asociac ión de Nues­
tra Señora de los Dolores, Asociac ión 
d(U Rosario. Asoc iac ión Eucarfstica, H i ­
jas de Mar ía , Conferencias de S e ñ o r a s 

Ule San Vicente, Juventud Antoniana, 
'Asoc iac ión Nacional de Nuestra Señora 
de la Caridad, Caballeros de Don Ros­
co Ant i í ínos Alumnos del Colegio- de 
Doíores Xnt lguos Alumnos del Colegio 
de L a Salle. Conferencias de Spn Vicen-

I te, (Caballeros), Caballeros de Colón, 
I Asociac ión de la Prensa, Asociac ión de 
Ccrresponsalea, Veteranos de la, , Jnde--
pendencia, quienes l l e v a r á n l a Sagrada 
imagen, Clero, Pueblo en greneral. 

Desde C a m a g ü e y y otros puntos- de 
ila R e p ú b l i c a v e n d r á n a Santiago va 
rios trenes excursionistas, cuyo contin-

icente de via.iems durante su e s t a d í a en 
esta ciudad y con motivo de sus pere-

'urinaciones a la vecina V i l l a del Co-
[bre donde se encuentra ol famoso san-
! tuarlo de la V i rgen de la Caridad, han 
fie dar una gran an imac ión , contr lbu-

1 yendo en gran parte a la mayor luc i -
(do/, de estos grandes testejos. 

E l . N U E V O J E F E D E P O L I C I A 
| En ol día de hoy ha tomado pose-
i sión da su alto cargo de Jefe de la 

Pul ida Municipal de Santiago de Cuba, 
<1 s e ñ o r Jaime Valles, estimado caba­
llero que goza en nuestra sociedad de 
muchas y merecidas s i m p a t í a s . 

Deseamos a l señor V a l l é s muchos 
aciertos en su nuevo y elevado cargo. 

E L R O P E R O D E . L A V I R G E N D E L [ 
C A R M E N 

. E l . R o p e r o - d e la V i r g e n :del_CLar-
m e n es u n a . nueva i n s t i t u c i ó n n a c i ­
da de Ja "Semana D e v o t a " piadosa 
a s o c i a c i ó n , que. y a hace a ñ o s f u n c i o ­
na en la C a p i l l a -de los P. P. Car­
m e l i t a s Descalzos d e l - V e d a d o . — L i ­
nea 146. 

SU PIN 

E l f i n parece m u y modes to : Con­
feccionar ropas con des t ino a soco- j 
r r e r a los pobres ; recoger el des-• 
hecho de te las , vest idos, etc. y t r ans -
f o r m a r l o s para, v e s t i r al desnudo, 
p r o c u r a r por todos los medios posi­
bles a l i v i a r l a m i s e r i a c o r p o r a l con- , 
t r i b u y e n d o de este m o d o a l a d é c e n - i 
cia y hones t idad p ú b l i c a . ! 

O T R O F I \ M A S A L T O 

Por este f i n t an modesto biisca el 
Ropero o t ro m á s . a l t o : c o n t r i b u i r a1 
la c u l t u r a del e s p í r i t u sin l a cua l 
en vano se a t iende a las obras de | 
m i s e r i c o r d i a corpora les . 

H a y m i l l a r e s de a lmas que i g n o r a n ! 
los p r i n c i p i o s de c u l t u r a m o r a l y so­
c ia l m á s e lementa les porque , a b a n - ' 
donados a u n v i v i r p reca r io nadie i 
les busca y nadie les e n s e ñ a . 

I D E A L E S D E L R O P E R O 

E l Rope ro quiere comenzar p o r t e l 
n i ñ o . A b r i r á una catequesis a l a vez 
que p r o t e j a a l n i ñ o y le e n s e ñ a r á , a 
conocer a Dios , a amar y respetar a 
los padres," a reconocer la necesidad 
del o rden y acatar í a s au to r idades . 
Quiere, i n c u l c a r l e s l a neces idad del • 
t r a b a j o de l a e c o n o m í a y el a h o r r o 
bases de todo el b ienes tar de l a so- ' 
c iedad . 

D e s p u é s ;.por q u é no a sp i r a r a 
a b r i r una escuela d i u r n a y u n a í b e r -
que n o c t u r n o para los sin boga r que 
vagan a merced de sus i n s t i n t o s por 
calles y plazas? 

C O O P E R A C I O N 

Para rea l i za r estas obras ne'cesffi 
c o o p e r a c i ó n m o r a l y económica E¡ 
Ropero . No debe haber ninguna g| 
sona, r ica n i pobre, grande o pe 
ñ a . que pud iendo contribuir eos 
ve in t e centavos al mes qué no con­
t r i b u y a . E l p r ivarse al mes de 
bagate la qus valga veinte centara 
no d a ñ a y ¡ c u á n t o * bienes produce! 

Quien pueda m á s dé más. Lecíoi 
o lec tora , ten fuerza de voluntad pa­
ra da r a los pobres ¡ v e i n t e centavos!; 

( O O I " E R A C l ( ) \ MORAL 

A ú n t f p ido ot ra cosa más fácil. 
E s t u d i a esta obra y entusiásmi» 
con e l la . Pide informes si quieres,! 
luego p r o p á g a l a . Xo tienes 
tus amistades y familiares veinte 
personas? Pues nay que ellas sesu 
c r iban al Ropero y h a b r á logrado 
c o n t r i b u i r con una cuota de rinw 
pesos. Si no puedes tanto, siqlfe 
uno fe p ido , só lo una y habrás hecho 
u n g r a n b ien . 

I N S T I T U T O U R O L O G I C O A L E M A N 
SAN L A Z A R O 20;%. 

T e l é f o n o M - 1 4 7 1 . — H a b a n a . 
C u r a r a d i c a l de las enfermedades secretas, por p r o c e d i m i e n t o a l e m á n , 

que g a r a n t i z a e l é x i t o de l t r a t a m i e n t o 
C U R A C I O N D E L A S I F T L E S 

- T r a t a m i e n t o e l é c t r i c o 
Consul tas de 7 de la m a ñ a n a a 7 de la noche 

3486S l t - 8 l d - 9 

B i t S K A O B F X X S X D E K T E B B X . A Y U K -
T A X I E X T O 

E l i la mai'iana de hoy p a r t i ó rumbo 
a la capital de-la Repúbl ica , desde don­
de ba sido llamado, el estimado caba­
llero doctor Oesiderio -Arnaz, Presidcn-
16 de este A y u u t a m l í n t o . 

Durai i le su ausencia, nne le deseamos 
muy grata en la bella Habana. ser;i 
Ki'.stitutdo por el A'lcepresldente : dél 
Ayuntamiento señor J o s é C. Palomino. 

Que tenga un feliz--viaje y muchos 
('xj tos , el doctor Arnaz. 

EX. P X O X m O B A X X . E " T X S T A 
A Z . E a R E CT.tr» ' 

Kn nuestra buena sociedad reina un 
crocient* entusiasmo para asis t i r al 
gran baile que nos of recerá en ia no 
che. del d ía 8 de los corrientes, la 
prestigiosa sociedad Club V i s t a Ale-
gr«. •• , \ : 

Así nos lo- comunica su entusiasta 
secretario, • el doctor Odio Casaflas, 
nuestro amigo muy admirado, que e» 
a la ve / abogado del D I A R I O DK T.A 
MAIÍIXA en esta reg ión de Orienta 

( ¡ r ac ia s por la •cor tés inv i tac ión . 
Y . r B B H A K S K S A B X Z A , 

Corr^Bponsal. 

C O S T U R E R A S 

T a m b i é n se necesitan manosl 
" R o p e r o " en t rega los cortes de ves­
t idos . Ya que no pueda?, pagar cuo­
ta a lguna , puedes al menos coses 
I n s c r í b e t e como soc ía de Costun 
y haces uno, dos. tres los que 
das, t r a j ec i to s al mes. -

C A T E Q U I S T A S 
T a m b i é n puedes ofrecerte coio» 

ca tequis ta . ; .Xo tienes una hora 
semana de m á s ? Pues ven y ensen» 
o ayuda a, e n s e ñ a r el catecismo, 
n a r á s mucho para t í y i mtribuirás 
a f o r m a r el a l m a de loE..:iños 

F R I T O S 

Nada te d i r é de los frutos cbt| 
ra les . Sal ta a los ojos lo que agra«S 
r í a q u i t a r de la vista en calle5' 
c u a r t e r í a s ese e s p e c t á c u l o a.6 " ' ^ 
desnudos y sucios, esas yivie 
malsanas, esas cari tas anémicas 
rosaros de. hambre . í ' i j a la_ m 
en o t ros f r u t o s . Por los niños t 
q u i s t a r á s a sus padres, , 

E l " R o p e r o " a c o r d ó resalar 
canas t i l l a a cada n i ñ o - p o b r e Q * 
c ie ra en la octava del (,al'I"J"eS'di 
c ie ron dos s o l a m c n f . m 
esos n i ñ o s han legalizado sus 
t r i m o u i o s y es tudian el c^com\ 
con i n t e r é s paru confesar y ^,,5 
gar antes de casarse. J;0J ltizari 
los vecinos se an iman A iDnio-
sus h i i o s ; y asi va cesando i* ^ 
ra l ' idad de las costumbres. 1 j. 
si en vez d» dos hubiera, sl00tillaS. 
ble en t regar doscientas can* 

Dos n i « . . . . . ,0 v con va n" 
E l en tus iasmo cunde -7 ' mej»-

chas las sodas j ó v e n e s d e 1 * t! 
res f a m i l i a s del Vedado que 
necen a l Ropero . noneroel1 

Se puede pertenecer ^ *opon 3» 
t res f o r m a s : contr ibuyenoo r0(-
centavos mensuales. ro?,fn do rop9 
aue se le en t regue o enviauu que se le en t regue 
te la . 

Todos los jueves a las » ^ ^ piá-
5 delatar 

de hay E x p o s i c i ó n , ejercic 

Un solo estuche de Dij estivo 
Mojarrleta produce mejor efecto 
que cualquier otro remedio, por­
que a d e m á s de ser dijestivo, es 
el único verdadero curativo ra­
dical del e s t ó m a g o c intestinos. 

A l t . I n d . 1 

t i ca , r e su l t ando una fií--sta 
t i ca muv hermosa . ' 

F e l i c i t a m o s al P. -I"1'0- 1)0 
sa l abor . 

,.; LA C A B f l ^ 

d i s t l » ^ 
TiA V I R G E N I>K 

Celebra hoy su fiesta la 

GOFIO E S 6 U D 0 

C A M I S O N E S 

De Nansouk , m u y f i n o « 

De $ 1 . 6 0 ; $1 .85 j m á s 

C A M I S O N E S 
do l u l o , primorosos 

De $ 3 . 5 0 ; $4.50 y m á s 
H a y mucliOfl modelos , todos 

honi tob y n o v e d a d . 

M f l I S O N D E B L f l N G 
G r a l . C a r r i l l o (S . Rafae l ) 12, 

C5962 

da s e ñ o r a Ca r idad B r u ^ ferrj 
U n a l i n d a s e ñ o r i t a ( á r i d a 

Da Si lva, qu ien en fet liaun aP^ 
c o n t r a e r á mat r imoniov con idlii 
to o f i c i a l de nuestro ejei 
qup e m p e z ó en Gienfuegos . 
f o r m a l i z ó en esta ^ r f l a r a < f 

Ca r idad Blanco ^!a.r-nPeg al c^ j 
el c ronis ta pide bendiciones , 
y d ichas s in cuento. {nV 

Y por ú l t i m o " ^ ' ^ d ^ % 
gente amiga , M a r í a F e r n ^ ^ s8ltt. 
ga de Carneado; pa,ia 
do especial en su d í a . 

, „ . ; REGRESO ^ 

l í a n regresado ^ f ^ U 
los K. V. a causa ^ } ^ n la ^ % 
s o b r i n i t o L u i s m ^ i n f e ' ^ T ° t U 
E l v i r a M a r t í n e z vda. de ^ 
h e r m a n a l a s e ñ o r i t a •< EsCl£el3 j 
(.„lta, profesora de la • „ 

m Sean bien ^ d a s . ^ g ^ ' f 
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C O R R E S P O N D E N C I A S E I N F O R M A C I O N E S G E N E R A L E S D E E S P A Ñ A J 

v i p r imero de aeosto t u v o l u g a r 
• rovadonga una ce remonia a l t a -
" " i e e J ^ l a r y s i g n i f i c a t i v a .la 
^ . e l ó n de- la . p r i m e r a p i e d r a de l 

r ^ Habana. Por i n i c i a t i v a del Oa-
de la Real Colegia ta , se es-
^«0 d ía por ser el de l a con-

^ o r í ^ n de" la g r a n b a t a l l a h ls -
MHca que anua lmen te se celebra en 
Ja veneranda Cueva con senc i l l a so-
i»mnidad. • „ . 

La ceremonia r o v i s t í ó ve rdadero 
esplendor . Para Presenclarl,a se..tr_a!' 

( P a r a e l D I A R I O I>E L A M A R I N A ) 

v c m F M N E E N C O V A D O N G A : B K X . D K ' l O N D E . L A P R I M E R A 
ACTO S O l ^ - C E X T K O A S T U R I A N O D E L A H A B A N A . — ^ A S I S T E N A 
r l E ^ í c T r N G U I D \ S R E P R E S E N T A C T O Ñ E 3 . A D H I R I É N D O S E P O R T E -
^ » * w r t T L P R I N C I P E DIO A S T U R I A S . — S O C I E D A D P A R A E U F O -
I j E ^ n D E L T U R I S M O E N C A N G A S D E O M S . T - E L . S A N A T O R I O P A -
M B ^ I ^ E R C U L O S Ó S : A C U E R D O S D E L A D I P U T A C I O N D K O V I E D O . 

UÓ, 10 de agosto d e ' í ' J ^ 3 . T e r m i n a d a l a s o l e m n i d a d r e l l g i o -
Avlies sa^ jog a e i ia a s i s t i e ron con ca­

r á c t e r . o f i c i a l d i r i g i é r o n s e al., g r a n 
.ho te l " P e l a y o " , - d o n d e fué . se rv ido 
u n e s p l é n d i d o banquete.. 

E n él don F e r m í n G a n e l l a p o p u ­
l a r e i l u s t r e cronista* de A s t u r i a s , 
p r o n u n c i ó palabras- de e n a l t e c i m i e n ­
to pa ra n u e s t r o s paisanos • ausen-tes 
y e n c a r e c i ó 'en sent idos t é r m i n o s l a 
l a b o r b i enhechora del C e n t r ó A s t u -
r i a n b de la Habana , T" ' lo q ü é esta 
Sociedad n l g n i f i c a en esa g r a n c r u ­
zada q u é por l a a p r o x i m a c i ó n hlspa-
r .o-amer icana se viene l i b r a n d o des­
de hace a ñ o s con f ru tos t an copiosos 
y quo p i o s q u i e r a sean d u r a d é r o a . 

"ififfldas personas de la p r o v i n c i a . \ Las pa labras e fus íva i ; de l , . s e ñ o r 
T •itndos por el Cab i ldo o e s p o n t á - J a n e l l a c o n m o v i e r o n h o n d a m e n t e a 

mente. congregAronse en aquel los i todos, c o n s t i t u y e n d o el m e j o r e p í l o -
Tieat s. lugares de la r econqu i s t a pa- j go de aque l la f iesta de c o n f r a t e r n i -
! - H cuantos s ienten amor por las dad y de a m o r c r i s t i ano q u é por su 

,'„' t rad ic iones nacionales y s i g n i f i c a c i ó n e s p i r i t u a l de ia rA _ p r o -

cantos por v í n c u l o s de f a m i l i a , por ' funuas hue l las en é u a n t o s fue ron tes-
íatofesos y afectos se h a l l a n un idos i t igos de su e j e m p l a r magn i f i cenc i a . 
L n la t i e r ra cubana y con los c o m - j S. A . Rea l el P r í n c i p e de A s t u r i a s 

' e n v i ó u n expres ivo tale.grama de ad-
h e s l ó n y lo m i s m o h i c i e r o n o t ras 

hadaron a Covadonga muchas y s ig-
de la p r o v i n c i a . 

i iu f í t rps , personal idades que no pu­
d i e r o n c o n c u r r i r a i acto. , 

con la 
patriotas que tanto se afanan por 
flnalt3cer en e l la e) n o m b r e amado 
«jpl Principado. 

Allí estaban l a Marquesa de A r -
güelles con u n g r u p o Felecto de da­
mas asturianas, el M a r q u é s de V i l l a -
ylciosa <ie A s t u r i a s , el Senador por la 
Universidad don F e r m í n CanellaSi el 
M-presldente del Cen t ro A s t u r i a n o 
don Maximino Fernandez Sanfel iz y 
«na r e p r e s e n t a c i ó n numerosa de la 
llamada colonia amer i cana , y de los 
pueblos comarcanos, especia lmente 
de Cangas de O n í s , se r e u n i ó u n ' l u ­
cido concurso, que p r e s t ó a l acto de 
la bendic ión de l a p r i m e r a p i e d r a el 
relifve y la i m p o r t a n c i a r equer idos . 

Ofició en la ce remonia e l M u y 
i lustre Abad de la B a s í l i c a de Cova-
ídonga, quien os tentaba l a represen­
tación del s e ñ o r Obispo de la D i ó ­
cesis. Con el Abad estaba el cab i ldo 
«n pleno, revest ido con los o r n a m e n ­
tos dfc las so l emn idad grandes. L a 
Marquesa de Argüje l les fué l a m a d r i ­
na. Cubierta con l a bandera que per-
teneció al b a t a l l ó n de Covadpnga, 
aparecía la p r i m e r a p iedra , he rmoso 
b'.OQue a r rancado de las mismas 

•cumbres del Anscva . L a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l de Ovie-
¡ E l Abad p r o n u n c i ó las oraciones Hp, en las sesiones celebradas ú l t i -
- <Je r i t u a l y v e r t i ó sobre el b loque el m á m e n t e , se o c u p ó de l a cons t ruc-

»gua bendita . E l m o m e n t o f u é emo- c i ó n de] Sana to r io para tubercu losos , 
.«ionante. Todos los presentes s in t i e - c o n f o r m e a lo p ropues to por el A d -
TOVÍ el e s c a l o f r í o de las cosas g r a n - j í n i n i s t r a ' d ó r ' de' la ' Q ü l n t á de Sa lud 
«les, y la e v o c a c i ó n de los hechos g o- i ' 'Cava-donga"." s ¿ ñ o r 'CJarcla ' M é n d e z , 
riosos que i n m ó r t a l i z a i o n ' á a q u ^ í i d u r a n t e §U ú l t . l m ó ' v i a j e a A á t u r l a s . 
nrble r i J e t o de A s t u r i a s , e n c e n d i ó i L o s s e ñ o r e s D i p u t a d o s ' d e l i b é r a f o n 
todos .los pechos e i l u m i n ó todos los ! l a rga r i i en t e sobre t a n i m p o r t a n t e 

•espír i tus . ' i a sun to , co inc id i endo todos, en la con-
• El M a g i s t r a l de Covadonga, d o n ; ypn,iencia, de l l eva r lo s a cabo y en 
«Samuel F . M i r a n d a , p r o n u n c i ó « l o - ' reconocer los deberes de la D i p u t a -

H ó n pa ra apoya r y p a t r o c i n a r u n em­
p e ñ o cuyos resu l tados s e r í a n t a n -be­
nef ic iosos pa ra la p r o v i n c i a en ge-

E n Cangas de O n í s se-ha" cons t i ­
t u i d o una Sociedad para e l - F o m e n ­
to d e l - T u r i s m o en aque l l a zona q i K 
posee a t r a c t i v o s tan-, poderosos y 
eficaces para desper tar la c u t i o s i d a d 
de las gentes. D icha socTedad, ' que 
cuenta con l a p r o t e c c i ó n 'de 'val iosos 
e l e m é n t ó s , p r o p ó n e s e de sa r ro l l a r u n 
p r o g r a m a que coloque a Cangas de 
O n í s y a los pueblos del c o n t o r n o en 
s i t u ' a c i ó n de poder r e c i b i r !a v i s i t a 
de cuantos c o m p á t r i o t a s y ex t r an je ­
ros, s i en tan el e s t í m u l o de v i s i t a r 
Covadonga y de r eco r r e r los g r a n d i o ­
sos, lugares que- t a n t o r(ealzan y com­
p l e t a n el p r e s t i g i o secular de l a fa­
mosa cueva. 

L a i n i c i a t i v a d.e l a d u d a d de Can­
gas de O n í s merece 2l aplauso y e l 
apoyo de los buenos h i j o s de A s t u ­
r i a s . . - < •• • : • 

cuentes y sentidas pa labras , -encami-
ijaflas a d e s e n t r a ñ a r la piadosa s ig­
nificación de aquel suceso, que r e f l e ­
jaba el pa lpi tante s e n t i m i e n t o d é As-
turlas y el amor que los descendien­
tes de Pelayo ausentes del so lar na­
t ivo profesan a la h i d a l g a t i e r r a 
donde r e s u r g i ó poten te l a p r ó c e r na­
cionalidad e s p a ñ o l a . L a o r a c i ó n del 

n e r a l y p a r t i c u l a r m e n t e para, los e m i ­
g ran te s que c o n t r a e n en A m é r i c a te­
r r i b l e do lenc ia que t a n t o estragos 
causa en t re la j u v e n t u d asturiana;-

E n t r e los acuerdos tomados p a r a 
que -la idea del - Sana to r io c r i s t a l i c e 

EN EL ATENEO 
La Reina inaugura 

Artistas 
San tander 1 1 de agosto. 

A y e r m a ñ a n a , a las doce l a R e i ­
na s a l i ó de l Pa lac io de la Magda ­
lena en a u t o m ó v i l , a c o m p a ñ a d a de 
l a duquesa de S a n t o ñ a , de l m a r q u é s 
do A r c o de l V a l l e , d i r i g i é n d o s e a l 
A t e n e o p a r a a s i s t i r y p r e s i d i r l a 
•Soberana el acto de i n a u g u r a c i ó n de 
l a E x p o s i c i ó n de a r t i s t a s m o n t a ñ f e -
ses.- ; - ' ' • - • • • •• 

E spe raban l a l l egada de l a R e i n a 
en él A t e n e o e l é x c e l e n t í s i m o s e ñ o r 
Obispo de l a d i ó c e s i s , el gobe rnado r 
c i v i l , e l a lca lde , el p res iden te de l a 
D i p u t a c i ó n , el gene ra l gobe rnado r 
m i l i t a r , el C o m a n d a n t e de M a r i n a , 
la; J u n t a d i r e c t i v a en p leno de l A t e ­
neo y u n d i s t i n g u i d o y n u m e r o s o p ú ­
b l ico , que l l e n a b a los salones. 

A l l l e g a r l a R e i n a t o m ó as iento en 
el s a l ó n d é actos, a d e l a n t á n d o s e en­
tonces a l es t rado el p res iden te , don 
G a b r i e l M a r í a de P o m b o I b a r r a , que 
p r o n u n c i ó e l s i g u i e n t e . d i s c u r s o : 

" S e ñ o r a , con l a ven ia de V u e s t r a 
M a j e s t a d : Como pres idente de este 
Ateneo , ca rgo que l l evo desde su f u n ­
d a c i ó n po r benevolencia , excesiva de 
mis pais»ario3, t engo el h o n o r de expo-
poner a V . M . el a g r a d e c i m i e n t o sen­
t i d o , s incero , l e a l , de esta Sociedad 
por l a de fe renc ia s e ñ a l a d í s i m a que 
V . M . le o t o r g a v i n i e n d o en perso­
n a a l a i n a u g u r a c i ó n de l a exposi­
c i ó n de a r t i s t a ^ m o n t a ñ e s e s ; agra­
d e c i m i e n t o que t a m b i é n nos o b l i g a 
con Su M a j e s t a d e l Rey, que hoy 
e s t á en e s p í r i t u en l a f ies ta de A r t e 
que consagra a nues t ros a r t i s t a s . 

Y no es l a p r i m e r a vez que Vues­
t ras Majes tades se i d e n t i f i c a n con 
los a l tos ideales de l A t e n e o de San­
t ande r ; r ecue rdo en este m o m e n t o 
que, hace c u a t r o a ñ o s , u n a u t o m ó ­
v i l de l a Casa R e a l d e t e n í a s e f ren te 
a l modes to loca l , que entonces era 
m o r a d a de l a i n t e l e c t u a l i d a d m o n t a ­
ñ e s a , y l a persona que de é l descen­
d i ó e n t r a b a en el A teneo , t e n í a u n 
d i á l o g o con el conserje y pene t raba 
en l a b i b l i o t e c a , donde, po r lo t e m ­
prano d é l a ho ra , s ó l o h a l l ó a u n 
sabio n a t u r a l i s t a , e l P. C a r b a l l o , que 
e s c u d r i ñ a b a l i b r o s y con q u i e n , afec­
tuosamente , d e p a r t i ó unos i n s t a n t e s : ¡ 
era el R e y de E s j p a ñ a que, l i b r e de i 
p ro toco los , qu iso en aque l l a v i s i t a ' 
inesperada y senc i l l a dec i rnos a los 
a t e n e í s t a s m o n t a ñ e s e s : sed h e r m a ­
nos, sed cu l tos . 

Es ta es l a ú n i c a f i n a l i d a d de nues­
t r a casa, a l c á z a r de l pensamien to 
m o n t a ñ é s , l a c u l t u r a como sup rema 
h e r r a m i e n t a de la c i v i l i z a c i ó n en t o - i 
das siis e s t r uc tu r a s c i e n t í f i c a s . Y I 
a d e m á s de l a Cienc ia , el c u l t i v o de j 
las Be l l a s A r t e s , con exposiciones co-
íno l a de hoy , en l a que parece que 
los a r t i s t a s nos h a b l a n con l a o p i ­
n i ó n de sus o o r á s , m o s t r a n d o las re­
giones serenas de la Be l leza , t e r r e n o 
n e u t r a l donde se d e p u r a n los v i r t u ­
des de l g é n e r o h u m a n o y m e d i o m á s 
eficaz q u é acal le las pasiones de los 
hombres , cuyo e g o í s m o p u g n a en 
vano , has ta ahora , por da r con l a 
f ó r m u l a j u r í d i c a que establezca el 
e q u i l i b r i o soc ia l . 

L a e x p o s i c i ó n que hoy se abre a l 
p ú b l i c o , é s m a n i f e s t a c i ó n escogidls i -

DE SANTANDER 
Exposición de 

m a de lo que evo luc iona y se perfec­
c iona el a r t e p i c t ó r i c o m o n t a ñ é s . 
A q u í han c o n c u r r i d o esos a r t i s t a s 
que sup i e ron recoger y d e f i n i r l a 
luz de nues t r a t i e r r a , luz que sale de I 
sus paletas, no como la a c a d é m i c a ! 
en l a escuela de F e r r a r a , no como ' 
l a de los p in to re s sevi l lanos , m í s t i - ; 
eos y de suaves in f l ex iones , n i con 
la v e s t i d u r a de j a r d i n e r í a de los- ar- i 
l i s t a s va lenc ianos , s ino como \\iz I 
m o n t a ñ e s a , recia , in tensa , d e f i n i d a , i 
de o p u l e n t a g r a d u a c i ó n , esa luz que i 
a l rasgar las b r u m a s . c á n t a b r a s t i ñ e 
campos y m o n t a ñ a s con r i q u í s i m o ; 
c o l o r i d o y exqu i s i t a m o d u l a c i ó n ; A s í : 
el paisaje m o n t a ñ é s es Imagen de I 
n u e s t r a p s i c o l o g í a , a lgo tosca y som- ¡ 
b r í a en su apa r i enc ia externa , pero 1 
v i b r a n t e y rec ta en sus ideales í n t i - i 
mos . . . . . , i 

Otras tendencias m a r c a n con s in - | 
g u i a r f o r t u n a nues t ros j ó v e n e s ar- | 
t i s t a s : el u l t r a m o d e r n i s m o , como p u ­
j a n t e p r e g ó n de u n a r t e en que el i 
co lo r t iene sobre l a v e r d a d de la í i -
d e l l d a d n a t u r a l i s t a el re f le jo de u n a ' 
a c c i ó n ce reb ra l " s o m á t i c a " b ien en- \ 
ca rnada en l a f i s i o l o g í a . E l a r t e de- ' 
c o r a t i v o h a l l a en el pres idente de la 
S e c c i ó n de A r t e s P l á s t i c a s de este 
A t e n e o u n g e n i a l consorcio con l a 
p i n t u r a "de f o n d o " que b o r r a l a i n ­
sulsez de lo es t i l i zado y a r t i f i c i o s o . 
Y , en f i n , pa ra que nada f a l t e . So­
lana , el t a m b i é n j o v e n p i n t o r , que 
a l c a n z ó en e l e x t r a n j e r o el puesto 
de h o n o r de los grandes ar t i s tas , ha 
mandado s ú s cuadros , que r e c o r r e n 
t r i u n f a n t e s , d í g a l o s i no aquel cua­
d r o maes t ro , i n s t a n t á n e a de los ba­
jo s fondos que r e t r a t a l l e v a n d o a l 
l i enzo con t é t r i c a y l ú g u b r e gama de 
ocres, las f i g u r a s de las mercena­
r ias del amor , aquel las que a l r o m ­
per l a m a ñ a n a pasan por l a cal le 
m i e n t r a s sus ros t ros • demacrados y 
l í v i d o s rec iben la luz a m a r i l l e n t a del 
c r e p ú s c u l o pa ra m a y o r es t igma de 
v i c ios y de su n a t u r a l e z a m u e r t a . 

N i n g ú n c o m e n t a r i o m á s debo a ñ a ­
d i r , ya que he gastado el t i e m p o m o ­
les tando la a t e n c i ó n de V . M - y de 
cuantos , amab lemen te , me escuchan. 

S e ñ o r a V . M i , que c iño una coro ­
n a h i s t ó r i c a y l l e v a en una mano la 
p a l m a de l a C a r i d a d Cr i s t i ana , b i en 
ganada con t a n t a o b r a de a m o r a l 
si-mejante que V . M . sostiene, i m p u l s a ! 
y a l i en ta , acepte eh l a u r e l que los ) 
a r t i s t a s m o n t a ñ e s e s ponen en Vues- ¡ 
t r a o t r a m a n o ; es co rona s i m b ó l i c a j 
d e l t r i u n f o a que todos a s p i r a n ; unos | 
c a e r á n venc idos y o t ros p o d r á n l o - | 
g r a r l a ; pero todos s e r á n supremos 
a r t í f i c e s que van ensanchando los 
caminos de l r e n a c i m i e n t o e s p i r i t u a l 
de l m u n d o . 

S e ñ o r a s , s e ñ o r e s : en n o m b r e de Su 
Ma je s t ad l a Re ina t engo el h o n o r de 
dec la ra r a b i e r t a la e x p o s i c i ó n de ar­
t i s tas m o n t a ñ e s e s " . 

E l s e ñ o r Pombo f u é m u y a p l a u d i ­
do y luego f e l i c i t a d o por su n o t a b l e 
d i scurso . 

L a R e i n a v i s i t ó luego l a expos i ­
c i ó n , v o l v i e n d o a ocupar su acto 
m ó v i l , en e l que r e g r e s ó a Pa lac io . 

L a e x p o s i c i ó n po r e l m é r i t o y la 
c a n t i d a d de las obras que en e l l a 
f i g u r a n , es de g r a n i m p o r t a n c i a . 

LOS GIROS DE AME­RICA A ESPAÑA 
Para juzgar de la importancia que 

tienen las relaciones existentes entre! 
'.os patees americanos y Kspaña, clamos 
a -conocer la • sig-uiente estadíst ica de 
les giros hechos durante el año 1022, , 
por los españoles residentes 'en distin- j 
tos puntos de Amí-ríca, 

K l importe por países fué s i ­
guiente: 

Argentina y Uruguay^ 441.152.407.55 
pesetas; Guba, 21.15T.C1.4.68: Méjico. 
]4,272.827.3V;- • Chile.' 10.280.795.64 pese-
um; Bras i l , 10028.393.01; Bolivla, 
1.91>0;683;, Puarto Rico, 1.891.927.99; 
Kcwadpr, 1.119.042.75; Colombia, pese-
las 964.9V.G.35; Guatemala, 815.115.18; 
Perú, 607.064.64; Paraguay, 407.908; 
Panamá, SO.243.28; Dominicana, pesetas 
lt\156.26; Honduras, 2.40S; Costa Rica, 
415;60 y Kstados Unidos, 30.057.522.70 
pesetas. 

Como s-j puede ver por las anterio­
res cifras, en 1922 se ha girado a E s -
paila por los españoles residentes en 
la América española, Inglesa y portu-
l,'le»a. la respetable . cifra de pesetas 
542.81 S.0S1.81; lo que prueba el gran 
üúmero de negocios que las polonlas 
española sde América sostienen con la 
madre Patria. 

C O S A S D E E S P A Ñ A 
E L D R A M A 

Se a c o g i ó S á n c h e z de Toca a las 
alas de l Senado, y m o s t r ó a los se­
nadores l a ca r ta de l gene ra l A g u i l e ­
ra para que le sacaran de l c o n f l i c ­
to . E r a h á b i l la s o l u c i ó n : en l a car­
ta sé a t en taba c o n t r a l a i n m u n i d a d 
p a r l a m e n t a r i a , pues to que iba d i ­
r i g i d a a u n senador y esc r i t a en pa­
pel con m e m b r e t e de l T r i b u n a l su­
p r e m o de G u e r r a y M a r i n a . . . 

E l coro de doctores de l Senado 
se l l e n ó de f u r o r y d i j o a s í : 

— E l caso es g r a v e ; g r a v í s i m o ! . . . 
Y no f a l t a r o n p e r i ó d i c o s que a ñ a ­

d i e r a n con toda s e r i edad : 
— E l gene ra l A g u i l e r a s e r á des­

t i t u i d o m u l m i n a n t e m e n t e y somet i ­
do a p r o c e s o . . . 

No se i n m u t ó po r e l lo el genera l , 
y p r o m e t i ó a c u d i r a l a b a t a l l a : 

— H a b l a r e m o s m a ñ a n a en e l Se­
nado! . . . 

Concurso de aviación militar 

distinguido cap i tu l a r , sacerdote . de i c o n f o r m e a los deseos de l Cent ro As-
entusiasmos y arrestos generoso^, f u é 1 t u r i a n o de Ta Habana , f i g u r a e l de 
i¡n vibrante canto a los a l tos Ideales | n o m b r a r una ponenc ia que es tudie 

.del pueblo e s p a ñ o l y a l c u i t o que i d e t e n i d a m e n t e l a c u e s t i ó n t a n t o en 
saben rendir les los a s tu r i anos dise- \ e i aspecto c i e n t í f i c o como en e l 
minados por t i e r r a s de A m é r i c a , b i ­
zarros e incansables luchadores , que 
constantemente y a prueba de f raca­
sos y desvíos , l i b r a n denodados com­
bates por el p res t ig io de la p a t r i a T e -
> n a y la pureza de los anhelos cr i s ­
tianos que la ten en lo m á s í n t i m o dei 
corazón e s p a ñ o l . . 

f i n a r i é i e r o , a f i n de que cuando l a 
D i p u t a c i ó n se r e ú n a nuevamen te t e ñ ­
irá a su d i s p o s i c i ó n los datos e I n ­
fo rmes necesarios pa ra t o m a r u n 
acuerdo d e f i n i t i v o . 

L a i m p r e s i ó n d o m i n a n t e es de que 
el S a n a t o r i o p a r a tubercu losos ce 

, c o n s t r u y a en l u g a r adecuado de A s -
La in ic ia t iva dol Cent ro A s t u r i a n o f u r i a s , a j u s t á n d o s e -al dictamen-, de 

oe la Habana de que el p r i m e r s i l l a r j f a c u l t a t i v o s exper tos , .y de que . l a 
la nueva casona que en l a c a p i t a l : o b r a se Heve a cabo con aque l l a r a -
CUba ha de ser a lbe rgue de los ¡ .pidez y e f icac ia que r e c l a m a l a con-

^ Igran tes astures, fuese e x t r a í d o d e l ven i enc i a de u n a p r o v i n c i a en la que 
a misma m o n t a ñ a donde se l evan t a - t a n t o s es t ragos v iene • h a c i e n d o í a 

!nu ^!.!}10s,a ?as I l i ca Q116 es t e s t lmo-1 l l a m a d a peste blanca, cuyo desar ro-
l /o en t r e todas las clases sociales, 
pero s i n g u l a r m e n t e en las m á s m o ­
destas, d é b e s e , p r i n c i p a l m e n t e a l a 

'J o Aviente del h e r o í s m o de u n pue 
™o, mereció del M a g i s t r a l pa labras 
muy 1 nZa 7 gratitu<:í Q110 l l e g a r o n aestas, aeoese . p r i n c i p a l m e n t e a l a 
c .wLa, . hoi?d? cle cuantos , e n t e r n e - i a b s t e n c i ó n i n c a i i t i c a b l e del poder p ú ­

b l i c o , que deja los c iudadanos en u n a 
o r f a n d a d por t o d o s conceptos p u ­
n i b l e . 

r a r a q u e e s t á h u m a n i t a r i a i n i c i a ­
t i v a del Sana to r io no fracase como 
t an t a s o t ras , es preciso que el Cen­
t r o A s t u r i a n o de l a H a b a b a perse­
vere en el p r o p ó s i t o , e s t i m u l a n d o e l 
celo de la D i p u t a c i ó n y haciendo que 
é s t a no descanse hasta que el p r o ­
yec to del Sana to r io se c o n v i e r t a en 

luietud ' r ~ " ' ^ í a ou csl'u:' vua» ue m - r e a l i d a d fecunda . -,' 
^ U e l l o ^ H 7 desalientos y Porque • P o r su « p a r t e , les e lementos de 
S u r i a n o rfUS llÍÍ0S (lue' como los a f lu í I110 a l g a i n f l u y e n en l a v i d a 
1153 d i s t a 8 / Cuba ' en zo- i a i í t u r l a n a , i n t e r v e n d r á n t a m b i é n f a -
Por el t r i f c o n i b a t í l n abnegados v o r a b l e m e n t e pa ra que esa- a sp i ra -
^ e d a n dw ldeales p a t r i ó t i c o s , c i ó n generosa se i n c o r p o r e -a las rea­

l idades de nues t r a v ida^en f o r m a que 
convenga y s a l i s í a g a a cuantos s* 
i n t e r e s a n y l a b o r a n por el p rogreso 
s a n i t a r i o de l P r i n c i p a d o . 

"dos, le escuchaban. . 
tan uUnClón rel l2iosa d i g n a de 
a r t f r so lemnidad . Las naves del 

ustico t emplo se h a l l a b a n l lenas 
« u n Joncurso devoto y recog ido , 

una COrOS y or(lUfe,sta i n t e r p r e t a r o n 
* notable misa, m i e n t r a s las preces 

a]JaC,erdota o f ic ian te se elevaban 
les ?¡ ^ t 8 , d'el ^ a z ó n de los f le-
ProteccAn I0t0S t a m o i é n Porclue la 
JiatH d iv ina no desampare a l a 
• • la ^ s p a ñ o l a en estos d í a s de i n -

po rque 

que y o n o p o d í a sust raer a l Gobier­
no , y g u a r d é el p l a n de l gene ra l 
M a r t í n e z A n i d o pa ra que e l Gobier­
no lo conoc ie ra . 

A l m i s m o t i e m p o yo f o r m u l a b a 
m i p l a n • p o l í t i c o - m i l i t a r sobro o p i ­
niones m í a s y sobre j u i c i o s perso­
nales de l gene ra l Castro G i r o n a y 
de l c o r o n e l Despu jo l , el p l a n po l í -
t i c o m i l i t a r que con los c i t ados j u i ­
cios de ambos s e ñ o r e s yo e n v i é a l 
Gob ie rno . 

Sobre tales ex t r emos h a de l ibe ra ­
do é s t e . E l p l a n de l general M a r t í ­
nez A n i d o ha s ido desechado por el 
Es tado M a y o r C e n t r a l y p o r . el Go­
b i e r n o . An te s lo h a b í a s ido por m i 
Y o no soy bel icoso. No creo que l a 
a c c i ó n m i l i t a r , nos d é r e sue l to e l 
p r o b l e m a . Pe ro era é s t a u n a so lu ­
c ión que e l G o b i e r n o p o d r í a que­
rer en u n m o m e n t o ' d e t e r m i n a d o , y 
y o , . A l t o C o m i s a r i o , t e n í a e l deber 
de estar p r epa rado , y p e d í el p l a n 
a, qu i en c o r r e s p o n d í a f o r m u l a r l o : a l 
comandan te genera l de M e l l l l a . 

8oiar ri a l 5 ú n d í a regresar a l v i e j o 
ia Da? -fUS e n s u e ñ o ; i Para gozar de 
mente 1? nierecen los que nob le -

nnr 1 ^ " ^ " ¿ o ™ su p é r e g r l -
% vida a t l é r r a el santo i d e a l de 

J u l i á n O r b ó n . 

ELP 
14 de agosto . 

ACLARACIONES DEL ALTO 

El 
COMISARIO 

^ l a c t o r 1 1 ^ T SiIveIa ha d icho a u n 
ue L a V o z : 

^ d S j 3 ^ 0 3 de j u l i o r e c i b í e l 
^ él L S e T M a r t í n e z A n i d o , y 
decfa: * of lc io . en. el .que" se . me 

Sa t¿aCc íón ^ l ^ 0 a q u í » a r a dar 
^ q u í re v , E j é r c i t 0 ^ A f r i c a , 
f0r 8ü Prest °1Ver POr su honor y 

• 0 COOILH; Sl0' y e n t i ^ d a n e l A l -
í r « C h a d / 5 G o b i ^ n o Que, de 
?en8*ndo en n eS.te P lan ' h a n de * 
^ i t u t o L r T é n h a b r á de ser m i 
^ i T a q u í - P 9Ue 70 no P ^ n s o se-

Esto 
b!16 ^ K ^ i h * 0 ^ afectaba. Puesto 
S r o yo no i A ? e C Í d l r : pero desde 
^ ía « t r a d n hlCe m í 0 ' no 
P T 0 S el nunca en m i s p r o . 
^ S o m e t í ¿I n? re A l b u c e m a s . 
^ J i n e t e ^ f m a conoc imien to de 

M i l i t a r , o sea, de qu ien 

y o , me asesoro en estas^ cuest iones 
m i l i t a r e s , y e l Gabinete m i l i t a r en­
t e n d i ó que, t é c n i c a m e n t e , estaba 
b i e n ; pero no p o d í a rea l izarse , por ­
que a l dar I n t e r v e n c i ó n a la M a r í n » 
era preciso hacer u n a serle de sa­
c r i f i c i o s y a d q u i r i r ' e lementos que 
no p o s e í a m o s . * -En a d q u i r i r l o s ae 
t a r d a r . a va r io s meses, T o t a l : que s i 
se acordaba l a o p e r a c i ó n , el p l a n 
del—general r e t a r d a b a su r e a l i z a c i ó n 
has ta e l . m e s . d e oc tub re , y en esta 
é p o c a del a ñ o n ó se- p í i e d e pensar 

i en r e a l i z a r u n desembarco ser lo , 
, po rque se cor re rlfesgó de que, u n a 
¡ vez dnreiado,' saitie un^ fur ioso L e -
I v a n t e y se t e n g a n que dejar en l a 
¡ c o s t a los^ e lementos desembarcados. 
Sin a u x i l i o s y s in p r o t e c c i ó n de na-

i d ie . 

| Por- o t r a pa r t e , ya. s a b í a yo que 
lo h a c í a i r r e a l i z a b l e e l que h u b i e r a 
que a u m e n t a r los con t ingen tes m i -

. tareS' cosa a lo que yo s é que n o 
e s t á d i spues ta E s p a ñ a . Pero yo 
c u m p l í a ron m i deber. E r a una ?o-

U u c i o n . E r a u n e l e m e n t ó de j u i c i o 

E l Es t ado M a y o r C e n t r a l f i j a r á 
en u n p lazo de ve in t e d í a s l a l í n e a 
que h a b r á n de . f o r n i a r nuest ras t r o ­
pas. E s t a l í n e a l a p o d r á d e t e r m i ­
na r e l Es t ado M a y o r de lan te o de­
t r á s de la l í n e a ac tua l , a l l í donde 
las posiciones se consideren m á s de­
fend ib les . D e t e r m i n a d a esta l í n e a , 
las t r o p a s a v a n z a r á n o se r e p l e g a r á n 
hacia e l la , y u n a vez gua rnec ida se 
f o r m a r á n alcazabas, donde no s ó l o 
las c o l u m n a s puedan estar a l ampa­
r o de t o d a clase de asedios, s ino 
donde los so ldados puedan v i v i r con 
r e l a t i v a c o m o d i d a d Es to es, que so 
les d a r á t oda l a sol idez de una obra 
pe rmanen te . 

B e á l i z a d o esto, la zona de M e l l ­
l l a s é c o n s i d e r a r á d i v i d i d a en dos 
pa r t e s : a v a n g u a r d i a y a r e t a g u a r ­
d i a de esta l í n e a . E n las c á b i l a s de 
r e t a g u a r d i a se c o n t i n u a r á l a l a b o r 
de i m p l a n t a c i ó n del Protec torn .do 
c i v i l , y a en p r á c t i c a . E n las cub i ­
las de v a n g u a r d i a se r e a l i z a r á una 
l abo r de c a p t a c i ó n para i r r e d u c i e n ­
do i n s u m i s o s y sumando adeptos. 
De esta l í n e a que f i j e el Es t ado M a ­
y o r no a v a n z a r á n nuest ros soldados, 
n i cuando l a l a b o r p o l í t i c a haya da­
do p o r r e s u l t a d o que u n a c á b i l a 
qu i e r a someterse. Como ha de ser 
e l la q u i e n io p i d a , noso t ros I m p o n ­
dremos condic iones , y l a p r i m e r a 
s e r á el desarme t o t a l de l a m i s m a . 
Y en este caso, el M a j z e n , con sus 
fuerzas, s e r á su f i c i en te p a r a t o m a r 
p o s e s i ó n de e l l a . 

De esta f o r m a I remos rea l i zando 
e l avance, s i n gue r r a , s in que i n t e r ­
venga en esta l abo r el E j é r c i t o 

E s p a ñ a no debe i r a A l h u c e m a s ; 
E s p a ñ a debe poner en j u e g o todos 
los e lementos con que cuen t a para 
que A l h u c e m a s venga a e l l a . 

Es to s« c o n s e g u i r í a m e d i a n t e una 
l a b o r de a i s l a m i e n t o y de asedio. L a 
l a b o r de a i s l a m i e n t o , m e d i a n t e l a 
c a p t a c i ó n de las c á b i l a s , que si hoy 
obedecen a A b d E l K r l m es porque 
e s t á n desamparados y sojuzgadas 
por los e lementos con que cuenta 
e l c a u d i l l o rebelde, t i r a n í a con l a 
que q u i e r e n r o m p e r , segi'm t e s t imo­
nios que poseemos. L a l abor de ase­
dio , que se conseguirá e s t a b l e c í a n -

UNA EXPOSICION 
C á d i z , 7 de A g o s t o 

E n el H o s p i t a l P r o v i n c i a l se ha ce­
l eb rado l a i n a u g u r a c i ó n de l a E x ­
p o s i c i ó n o b r e r a . 

P r e s i d i e r o n e l acto el gobernador 
c i v i l y e l m i l i t a r , e l alcade, e p r e s i ­
dente de a D i p u t a c i ó n y el d i p u t a d o a 
Cor tos s e ñ o r A r a m b u r u . 

A s i s t i e r o n representaciones obre­
ras y las masas corales , que i n t e r ­
p r e t a r o n e l H i m n o de l a E x p o s i c i ó n , 
de l maes t ro G á l v e z . 

Sé p r o n u n c i a r o n va r i o s discursos y 
se d i ó l e c t u r a a la M e m o r i a de l obre­
r o Salazar . E l p res idente de la Co­
m i s i ó n , en 8U discurso se l a m e n t ó 
de que a c-ausa del r e t r a i m i e n t o de l a I 
p o b l a c i ó n e s t é n s in t r aba jo n u m e r o - ; 
'sos o b r e r o s . Juan Santander , pres i - j 
dente de las Sociedades obreras , p ro - j 
u u n c i ó aero d iscurso , en el que h izo ! 
h i s t o r i a do l a idea de l a Expo s i c i ó n y l 
e l c a l v a r i o r e c o r r i d o . T u v o frases de; 
g r a t i t u d pa ra las au to r idades y ele­
mentos que le a y u d a r o n y pa ra el m i ­
n i s t r o dol T r a b a j o . A t a c ó a l m i n i s ­
t r o de F o m e n t o y e l o g i ó e[ concurso 
de las muje res , a lud iendo a los m a g -
u í f i c o s t r aba jos que p r e s e n t a n . 

E l gobe rnador d i r i g i ó un sa ludo 
«I o b r e r o g a d i t a n o ; r e c o m e n d ó con­
f i anza en el Rey, el que sigue con i n ­
t e r é s el p rog re so de é s t o s , y t e r m i n ó 
con v ivas a E s p a ñ a , á l I tey y â ios 
obreros do C á d i z . 

do v i g i l a n c i a en las costas y s i ­
t u a n d o avanzadas en aquel los :pasos 
por donde es posible el con t r abando 
e n t r e B e n i U r r i a g u e l y l a zona f r a n ­
cesa, y a l m i s m o t i e m p o haciendo I n ­
t e r v e n i r la A v i a c i ó n hasta demos­
t r a r a A b d el K r i m que es m e j o r 
estar con E s p a ñ a que c o n t r a Es­
p a ñ a . 

E l R a l s u n i e s t á l ea lmen te some­
t i d o , y sus dos sobr inos , el B a j á 
de B e n i A r o s y el de A r c i l a , dan ca­
da d í a nuevas pruebas de a d h e s i ó n 
a E s p a ñ a . 

E l R a i s u n i ha hecho p ropos ic io ­
nes a l A l t o Comisa r io para m a r ­
charse a Or ien te , p r o p o s i c i ó n que 
el A l t o Comisa r lo ha aceptado en 
p r i n c i p i o y de cuyo desa r ro l lo se 
o c u p a r á a su regreso a T e t u á n . 

Si el R a i s u n i abandona n u e s t r a 
zona, d e j a r á a sus dos h i jos ba jo la 
s a l v a g u a r d i a dé E s p a ñ a , y en t rega­
r á u n poder a l delegado de H a c i e n ­
da para que sea é s t e , en n o m b r e de 
E s p a ñ a , el que le a d m i n i s t r e sus 
fincas, el p r o d u c t o de las cuales re­
c i b i r á en el p u n t o donde res ida . 
Que al parecer s e r á E l Ca i ro , Pero 
aunque el R a i s u n i cambie de p r o p ó ­
sito y desista de i r a Or i en t e , su 
presencia en la zona no p roduce a l 
Alto Comisa r io n i n g u n a i n q u i e t u d . 
Es decir , qne la paz e s t á ga r an t i z a ­
da y s ó l o falta para que sea abso­
luta desalojar una p e q u e ñ a j a rea 
de Abd el K r l m que ho s t i l i z a a lgu­
nos p a b l a i o s de Gomara . 

M a d r i d , 14 de agos to . 
A u t o r i z a d a l a c o n t r a t a c i ó n con 

Empresas p a r t i c u l a r e s pa ra l a en­
s e ñ a n z a de los p i lo to s m i l i t a r e s , se 
ha d ispues to po r Real o rden del M i ­
n i s t e r i o de l a G u e r r a que se celebre 
un concurso a t e n o r de las s igu ien­
tes bases: 

L a e n s e ñ a n z a c o m p r e n d e r á l a teo­
r í a de l a , esencia del vue lo , conoci ­
mien tos t e ó r i c o s y p r á c t i c o s del m o ­
tor , etc., nociones de m e t e o r o l o g í a 
y n a v e g a c i ó n a é r e a , con fo rme a u n 
p r o g r a m a que s e r á aprobado por l a 
A v i a c i ó n m i l i t a r , y p r á c t i c a s en e l 
vuelo con u n m í n i m u m de ve in t e ho­
ras, has ta ob tener el ce r t i f i cado de 
p r i m e r a c a t e g o r í a . 

E l t o t a l de a l u m n o s de A v i a c i ó n 
m i l i t a r des t inados a cada escuela 
no b a j a r á de 40 por a ñ o i n c o r p o r a ­
dos, por lo genera l , en grupos de 
10 a l t r i m e s t r e . 

L a pe rmanenc ia de los a l u m n o s 
en l a Escuela s e r á n de t res meses 
y a p ropues ta de los profesores po­

d r á p r o r r o g a r s e hasta seis como 
m á x i m o . 

Los concursantes a c o m p a ñ a r á n l a 
p r o p o s i c i ó n de una M e m o r i a descr ip­
t i v a del a e r ó d r o m o escuela que ofre­
cen, con el n ú m e r o , c a l i d a d y orga­
n i z a c i ó n del personal y m a t e r i a l , y 
con. el p l a n y m é t o d o de l a e n s e ñ a n ­
za que' p iensen segui r . 

L a c i tada M e m o r i a c o m n r e n d e r á : 
D e s c r i p c i ó n del campo de vue lo y 

alrededores, p l ano genera l de l cam­
po y p l a n t a de las edi f icaciones , 
documentos que j u s t i f i q u e n i a p r o ­
piedad o a r r i e n d o de l t e r r e n o de que 
se' t r a t e , n ú m e r o y t i p o de aviones 
para e l vue lo y de reserva , de re ­
puesto y med ios para el ent rena­
m i e n t o ; o r g a n i z a c i ó n de l a e n s e ñ a n ­
za, r é g i m e n y p r o g r a m a , persona l de 
la Escuela , su n ú m e r o y ca l idad , 
g a r a n t í a s de competenc ia t e ó r i c a y 
p r á c t i c a de l a e n s e ñ a n z a que h a n 
de r e c i b i r . 

L a A v i a c i ó n m i l i t a r d e s i g n a r á u n o 
o .varios jefes u of ic ia les inspectores 
que p o d r á n v i s i t a r las ins ta lac iones , 
presenciar los vuelos y e x a m i n a r el 
l i b r o r e g i s t r o de é s t o s . 

T r i m e s t r a l m e n t e d e s i g n a r á l a 
A v i a c i ó n m i l i t a r una C o m i s i ó n c o m ­
puesta de tres p i lo tos , que procede­
r á al examen t e ó r i c o y p r á c t i c o de 
los a lumnos que e s t é n en condic io­
nes de efectuar las p r á c t i c a s nece­
sarias para ob tener el t í t u l o , debien­
do l l e v a r por l o menos ve in te horas 
de vue lo . 

L o s a l u m n o s pueden ser separa­
dos de l a Escue la por f a l t a de ap­
t i t u d p ro fe s iona l . 

P a r a cada a l u m n o que obtenga el 
t í t u l o , l a A v i a c i ó n m i l i t a r a b o n a r á 
una c a n t i d a d que se f i j a r á en la 
ofer ta que haga cada Empresa , s i n 
que pueda exceder da 10.000 pese­
tas po r a l u m n o . 

Po r los a l u m n o s separados antes 
c:e l l e v a r cinco horas de Vi'.elo les 
¡¡crá abonado a r a z ó n de 2 50 pese­
tas por cada ho ra . Si la baja fuese 
por fa l tas comet idas en l a Escuela 
no se les a b o n a r á nada. 

D u r a n t e los dos p r i m e r o s a ñ o s , 
el profesorado de l a Escue la p o d r á 
sor e x t r a n j e r o , pero en lo sucesivos, 
cuando menos t res cuar tas partes , 
s e r á e s p a ñ o l . 

Pasados los dos p r i m e r o s a ñ o s , 
todo el m a t e r i a l s e r á fabr icado en*! 
E s p a ñ a , s i empre que la i n d u s t r i a \ 
nac iona l lo pueda efectuar . 

L a en t idad conces ionar ia debe es- 1 
l a r d ispuesta a comenzar los se rv i ­
cios de e i í s e ñ a n z a a los tres meses 
de la fecha de la a d j u d i c a c i ó n . 

L a escuela p o d r á dedicarse l i b r e ­
men te a la e n s e ñ a n z a de p i lo tos c i ­
vi les , pero d e b e r á a u m e n t a r el ma­
t e r i a l de e n s e ñ a n z a en l a p r o p o r c i ó n 
necesaria . 

L a A v i a c i ó n m i l i t a r , en sus re la ­
ciones de toda clase con la en t idad 
conces ionar ia , se e n t e n d e r á exc lus i ­
vamente con l a persona que é s t a se­
ñ a l e como d i r e c t o r , gerente o re­
presentante . 

E n t a n t o , todo e l p a í s e x p r e s ó 
su o p i n i ó n sobre e l a sun to , y de la 
noche a l a m a ñ a n a se e n c o n t r ó el 
genera l A g u i l e i v . c o n v e r t i d o en u n 
s í m b o l o . I n f i n i d a d de personas que 
nunca o y e r a n su n o m b r e , lo creye­
r o n de p r o n t o u n sa lvador , con to­
dos los caracteres de h o m b r e pro­
v i d e n c i a l y deseado, y a su e m p e ñ o 
se a d h i r i e r o n * con ans ia de serle 
ú t i l e s . L o s t e l eg ramas que r e c i b i ó 
de toda E s p á ñ a sobrepasa ron todas 
las medidas , y de a lgunas pobla­
ciones — u n a de e l las Zaragoza , 
o t r a de el las Barcelona-—- era t an 
v i b r a n t e e l t ono y t a n b r a v a l a ad­
h e s i ó n que en estos t e l eg ramas se 
expresaban, que e l g o b i e r n o c r e y ó 
p r u d e n t e c o r t a r con el las l a c o m u ­
n i c a c i ó n . 

Se d i e r o n v a r i o s casos p in to res ­
cos, todos reve ladores como s í n t o ­
mas . De a M a n c h a v i n i e r o n va r io s 
mozos de r e a ñ o s y v o l u n t a d , con 
unos poderosos, unos f ie ros , unos 
t e r r i b l e s g a r r o t e s . Y se p u s i e r o n a 
m o n t a r l a g u a r d i a a l a p u e r t a de la 
casa de A g u i l e r a , y r e s p o n d í a n a s í 
a quienes les p r e g u n t a b a n e l obje­
to de su v i a j e : 

— E l ob je to ha s ido e l v e r para 
lo que p o d í a m o s s e r v i r . . . 

P o r o t r a pa r te , f u e r o n i n f i n i t o s 
los c iudadanos que d e j a r o n su tar ­
j e t a a i gene ra l , e i n f i n i t o s los m i e m ­
bros de l e j é r c i t o que a c u d i e r o n a 
expresar le su o p i n i ó n . M u c h a s de 
estas adhesiones f u e r o n t a m b i é n en 
ex t r emo elocuentes , y e n t r e ellas, 
p r i n c i p a l m e n t e , l a d e l c a p i t á n ge­
ne ra l de Ga l ic ia , l a d e l c a p i t á n ge­
n e r a l de M e l i l l a , y l a d e l c a p i t á n 
genera l j e fe del C u a r t o M i l i t a r de l 
R e y . Todas d e c í a n l o m i s m o : todas 
i b a n a p a r a r a l m i s m o f i n : E s p a ñ a 
aprovechaba l a o c a s i ó n p a r a desa­
hogar su i n d i g n a c i ó n c o n t r a l a far ­
sa p o l í t i c u . 

— Y o no a t a q u é a l senador — 
a f i r m a b a en el Senado e l genera l 
A g u i l e r a , cuando le l l e g ó l a hora 
de p r o n u n c i a r su d i s c u r s o — , ata­
q u é a l h o m b r e ! . . . 

— N o a t a c ó a l h o m b r e —contes ­
t ó h á b i l m e n t e el Sr. S á n c h e z de To­
ca— a t a c ó a l s í m b o l o ! . . . 

Pe ro a l s í m b o l o de qué-. ' 
E l Sr. S á n c h e z de Toca , q u e r í a 

s i g n i f i c a r nada menos que e l s í m b o ­
lo de l a a u t o r i d a d c i v i l . H a s t a ese 
p u n t o l l ega l a l o c u r a de los , h o m ­
bres de su t a l l a ! . . . 

Y no ; no e ra e l S r . S á n c h e z , no 
l o f u é en esta o c a s i ó n , s í m b o l o de 
poder de n i n g ú n g é n e r o ; f u é en 
c a m b i o s í m b o l o j u s t o de las con­
cupiscencias , las mise r ias , las a r g u ­
cias, los pecados de esta p o l í t i c a 
r u i n que aborrece y condena Espa­
ñ a toda . P rec i samente por eso, Es­
p a ñ a toda, l a del poder c i v i l , se 
u n i ó f e rvo rosamen te a l l a t igazo de l 
g e n e r a l A g u i l e r a , e h i zo « s u y a s las 
pa labras de su c a r t a . . . 

Y f ué a l Senado e l gene ra l y lo 
e c h ó todo a p e r d e r . Y a su ca r t a 
i n d i c a b a de l a u t o r escasa h a b i l i ­
d a d y poco t i n o , y lo que é n el 
Senado p r o f i r i ó , a c a b ó de descub r i r 
e l fondo de su c a r á c t e r . Sus i h á s 
i ncond ic iona l e s seguidores h a n te­
n i d o que reconocer su f a l t a de d i ­
p l o m a c i a . S in duda e l Sr. A g u i l e r a 
es u n buen soldado, pero s in duda 
t a m b i é n es u n m a l senador. Y con­
f u n d i ó la a l t a c á m a r a con u n cam­
po de pelea, e h izo m a l . 

P r i m e r a m e n t e , se d i ó de bofe ta­
das con el S r . S á n c h e z G u e r r a , a 
q u i e n d i j o en las nar ices que y a es­
t a b a h a r t o de p o l i t i q u e r í a s de h o m ­
bres s in h o n o r . D e s p u é s en su dis­
curso t e j i ó cosas que r e s u l t a b a n t o ­
t a l m e n t e i n o p o r t u n a s . Y cuando 
s i n t i ó r u m o r e s que a h o g a b a n sus 
pa labras , s o l t ó seta amenaza con­
t r a p r o d u c e n t e : 

— S i m e a t r e p e l l a e l Senado 
cuen to con l a c a l l e ! . . . 

E l j e fe d e l gob i e rno c o g i ó e l l a n ­
ce pa ra u n a p o s t u r i t a s e n t i m e n t a l : 

— L a gente de l a ca l l e t e n d r í a 
que pasar sobre m i c a d á v e r pa ra 
l l e g a r a q u í ! . . . 

Y el coro de senadores e s t a l l ó en 
u n a o v a c i ó n . 

Q u é c o m e d i a t a n g r a c i o s a ! . . , 
P o r q u e todos estamos convencidos 
de que e l j e f e y el co ro a p l a u d i d o r , 
e s c a p a r í a n a u n p o r las ven tanas a l 
p r i m e r amago de b u l l a . De todos 
modos , el j e fe t u v o u n é x i t o , y e l 
co ro le c e r c ó pa ra g r i t a r : 

— V i v a e l poder c i v i l ! . . . 
L o que no d i j o e l coro , p o r s i 

acaso, í u é q u i e n rep resen taba e l 
pode r c i v i l en aque l l a asamblea con 
a u t o r i d a d bas tan te p a r a hace r lo 
d i g n o de l a v i d a . N i lo d i j o , n i t a m ­
poco lo d i r á . P o r q u e d e s p u é s que 
A g u i l e r a se n e g ó a r e t i r a r n i u n a 
so la coma de su c a r t a a l S r . S á n ­
chez, s a l i ó y m o n t ó en e l a u t o m ó ­
v i l : y el ve rdade ro poder c i v i l , l a 
m u l t i t u d que le a g u a r d a b a como se 
a g u a r d a a u n r eden to r , f u é t r a s é l 
v i c t o r e á n d o l e , m i e n t r a s los padres 
de l a p a t r i a se quedaban s o l o s . . . 

De todos modos, estamos c o m o 
a y e r . . . 

— H o m b r e s ! H o m b r e s ! 

C . C A B A L . 

IMPORTANTE REUNION 
CONSERVEDEROS DEL NORTE 

Santander 12 de agosto. 

A y e r se c e l e b r ó en e l C í r c u l o M e r ­
c a n t i l , a las cinco y m e d i a de l a t a r ­
de, la anunc i ada A s a m b l e a de con­
serveros de l N o r t e de E s p a ñ a . 

A s i s t i e r o n las representac iones s i ­
gu ien tes : 

Po r Comi l l a s , d o n A n t o n i o D í a z 
de la C»ampa; ^ o r C i l i n d r e s , d o n V i ­
cente H e r r e r í a ; p o r L a r e d o , don T o ­
m á s Dehesa; por San V i c e n t e de la 
B a r q u e r a ; don G r e g o r i o Ceba l los ; 
por Suances, don Ped ro U c h u p i ; por 
Unque ra , d o n M a n u e l R o i z ; por San­
tander , don A n g e l Por ta l e s , don 
E d u a r d o F e r n á n d e z , don N i c o l á s 
Sa lva r rey y don V í c t o r G ó m e z ; por 
S a n t o ñ a , don A g u s t í n F r a g u a , don 
D a n i e l B l a n c o , d o n G r e g o r i o V i n a ­
r ias , don A n g e l B a r r e d o , don F r a n ­
cisco A l b o , don A n t o n i o A l o n s o , don 
Pablo C a s t a ñ e d a , d o n V i c e n t e H e r r e ­
r í a , don Enseb io H i e r r o y d o n Ma­
n u e l T e j a ; por B e r m e o , d o n J o s é 
G a r a v i l l a , don J o s é Serrats , don A l ­
ber to Serrats , d o n Gonzalo Pu jana , 
don F r a n c i s c o A l b o y u n represen­
tan te del Cab i ldo de Pescadores; por 
L e q u e i t i o , s e ñ o r e s H i j o s de M . Ga­
r a v i l l a ; p o r O n d á r r o a , don B a r t o l o ­
m é Scola y don J o s é M a r í a Solava-
r r i e t a ; p o r L l anos , don J o s é Conde; 
por Ribadese l la , d o n A n g e l F e r n á n ­
dez y u n rep resen tan te de l Cab i ldo I 
de pescadores; p o r G i j ó n , don I g n a - ¡ 
c ío V i l l a r i a s ; p o r C a n d á s , d o n A l ­
fonso A l b o ; por C ü b i l l e r o , d o ñ a Do­
lores B r a v o y don Celes t ino H e r r é - 1 
r o ; p-y L a A r e n a , don J u a n J o s é 
H e r r e r o y don F r a n c i s c o A l b o , y por 
Gue ta r i a , don M a r c i a n o L a r r a z a . 

P r e s i d i ó el acto d o n A g u s t í n F r a ­
gua y a c t u ó de secre ta r io d o n Da­
n i e l B lanco , ambos de S a n t o ñ a . 

E l P res iden te de l C í r c u l o Mer ­
c a n t i l , don M a n u e l Soler, d i j o unas 
palabras dando l a b i enven ida a los 
a s a m b l e í s t a s y o f r e c i é n d o l e s incon­
d i c i o n a l apoyo. 

TOS ARTISTICOS 
E X C A V A C I O N E S AKQUEOIiOGICAS 

E l catedrático de la Universidad de ' 
Barcelona, don P í d r o Bosch y Glmpe-| 
rá. director del servicio de investiga- ' 
ciones arqueoiÓRicas del Instituto de 
Estudios Catalanes de Barcelona, ha si­
do autorizado para practicar excavacio­
nes arqueológicas en diversas cuevas 
neol í t icas y estaciones Ibéricas, sitas 
en la provincia de Gerona, con arreglo 
a lo que preceptúan los a-t ículós 7o. y 
H de la ley de 7 de julio do 1911 y 
r e í lamento de primero de marzo d* 
1912 y de conformidad con la propues­
ta formulada por la Junta superior de 
c-xcavacioiu-s y antigüedades. 

Los citados trabajos serán efectua­
dos en los sitios siguientes: 

1. E n la, cueva denominada "Cau del 
Duch", término de Ullá, (Gerona), 
propiedad de D. M. Casanovas. 

2. E n las cuevas denominadas "Cau 
(Iel Duch" y "Cau de la Figuera", en 
el término municipal de Torroella de 
Montgrí, (Gerona). 

3. E n las cuevas situadas en la lla­
mada "Muntanya Grau" en el térmi­
no de Torroella de Montgrí. denomi­
nadas "Cau deis Ossos", y otras dos 
sin nombro especial, las tres en el si­
tio conocido por "PIA de la Rabiosa' y 
otra llamada "Els Clrternons". 

E n el poblado ibérico llamado " L a 
Fonollera". del término de Pa í s (Ge­
rona), en terreno de' don Juan Vllapla-
na y 

5. E n la estación ibérica de Carma-
ny, término de R<>gincós, (Gerona), en! 
terreno de don Pedro Coll. 

Todos les objetos que se encuentren \ 
en dichas excavaciones serán entrega­
dos y • expuestos convenientemente en 
bl Museo de Arto y Arqueología de 
Darcelona. 

E l s e ñ o r F r a g u a h a b l ó d e s p u é s 
p a r a dar las gracias a l C í r c u l o M e r ­
c a n t i l por haber les ced ido e l l o c a l 
y a los r e u n i d o s po r haber as i s t ido 
a l l l a m a m i e n t o . 

E x p l i c ó el ob je to de l a r e u n i ó n , 
pa labras dando l a b i e n v e n i d a a loa 
l i g r o pa ra l a i n d u s t r i a conservera , 
que supone l a m e d i d a de l Gob ie rno 
y a n k i a l p r o h i b i r l a sa l ida , de l puer ­
to de N u e v a Y o r k , de l a g r a n c a n t i ­
d a d de la tas de anchoas que e x p o r t a 
E s p a ñ a . 

S e ñ a l ó l a necesidad de crear u n a 
F e d e r a c i ó n de conserveros y l a de 
n o m b r a r u n a C o m i s i ó n que es tudie 
los medios de l l e g a r a consegui r la 
i n t r o d u c c i ó n de l a anchoa en aque l 
t e r r i t o r i o . 

E l secre tar io , s e ñ o r B l anco , le ­
y ó d e s p u é s g r a n n m e r o de car tas 
y t e l eg ramas de a d h e s i ó n enviados 
p o r d i s t i n tos f ab r i can tes . 

D e s p u é s de l a r g a d e l i b e r a c i ó n se 
a c o r d a r o n las s igu ien te s : 

C O N C L U S I O N E S 
P r i m e r a . E l e v a r u n a r e s p e t u o i j j 

p ro t e s t a a l s e ñ o r m i n i s t r o de E s » 
t ado in te resando haga l l e g a r a nues­
t r o represen tan te en los Es tados 
U n i d o s que se l l e g a r á a l a represa­
l i a con los p roduc tos que se i m p o r ­
t en de aquel p a í s s i s iguen r e s t r i n ­
g iendo i n d e b i d a m e n t e las en t radas 
de anchoas e s p a ñ o l a s en N o r t e A m é ­
r i c a . 

Segunda. Que en t a n t o se resue l ­
ve el co j j^ l i c to , y en e v i t a c i ó n de 
con t ingenc ias , que, como e l a ñ o 
19 20, ob l igasen a abandona r o a r r o ­
j a r a l m a r p a r t i d a s devuel tas , que 
se d ic ten las disposiciones necesa­
r i a s para ponernos a sa lvo, p e r m i ­
t i e n d o ia e n t r a d a en E s p a ñ a , l i b r e 
de derechos, de estos p a r t i d a s c o m ­
probada su a u t e n t i c i d a d . 

Te rce ra . P e d i r al m i n i s t r o se I n t e ­
rese para que se a d m i t a n p o r los 
l a b o r a t o r i o s q u í m i c o s de N o r t e A m é ­
r i c a todas las expedic iones de an ­
choas que l l e v e n c e r t i f i c a d o de Sa­
n i d a d , v i sado por los respect ivos 
c ó n s u l e s . 

T a m b i é n se a c o r d ó e n v i a r u n t e ­
l e g r a m a a l a C á m a r a de Comerc io 
e s p a ñ o l a de Nueva Y o r k , d á n d o l e 
cuen ta de l a r e u n i ó n y de los acuer­
dos y r e c o m e n d á n d o l e que ges t ione 
cuan to pueda en f avo r de la i n d u s ­
t r i a . 

-—Redactar u n a m e m o r i a los f a ­
br ican tes de c a d á p u e r t o , en l a c u a l 
se haga cons tar el m o v i m i e n t o de 
c a p i t a l p o r concepto de f a b r i c a c i ó n , 
pa ra que sea presentado a l m i n i s ­
t r o de Es t ado en l a v i s i t a que se le 
haga cuando se le p resen ten las con ­
clusiones. 

— I n t e r e s a r a los d ipu t ados a Cor­
tes por las c i r cunsc r ipc iones pa ra 
que recaben por su p a r t e lo que s o l i ­
c i t a n . 

L a aud i enc i a que e x p e d i r á n ' a l m i ­
n i s t r o de Es tado , se v e r i f i c a r á ap ro ­
vechando el Congreso de Pesca que 
se e l e b r a r á en San S e b a s t i á n d e n t r o 
de poco. 

Los f abr ican tes s a l i e r o n de la re­
unión animados de los mejores de­
seos. 
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v T T l E D A D E S 
• Trece JóTenea muy cultos y hono­
rables, que forman perte del selecto 
acervo intelectual de Cuba; que son 
una r i sueña esperanza de la Patria, 

por su civismo, educación esmera-
disima e inteligencia singular—vi­
ven actualmente bajo la férula de 
una horrible amenaza en cuyo seno 
palpita el t r i s t í s imo y negro estig 
ma de una condena subsidiaria. 

Creen algunos que la cárcel subli­
ma el espír i tu y el honor de áqueí 
que pasa sus fé r reas puetras conde­
nado por un asunto político. La cár­
cel es lugar de miseria y de flaoue-

¿ A L A C A R C E L ? . . j , \ 

el fundamento de ninguna respon­
sabilidad. 

La vindicta públ ica ha dado su fa­
llo absolutorio e irrevocable en es­
te asunto y "voz populi es vox Del 
aquí y en toda la redondez del pla­
neta." 

Los que tenemos fé en la honora­
bilidad y rectitud de los señores 
magistrados, sabemos, que contra el 
vicio de pedir tienen ellos la vir tud 
de no dar, y sabemos, que el señor 
Regüeiferos, SecretaHo de Justicia, 
desde el al t ís imo puesto donde sos­
tiene la balanza y la espada de la 

amor de madre aconsejándole con 
y de maestra. . . 

Cuando cerramos el curso en Ju­
nio, yo era muy dichosa y me des­
pedí de ellos con frases que hoy no 
podía pronunciar. Entonces, ellos 
ten ían en mí una amiga, hoy, han 
ganado una madre. . . Pero yo no 
pude decirles ésto por que no tuve 
valor para hablarles. . . 

El primer team de la Juventud 
Habana Mundial recibió los 

nueve skuns 
E 

e s t a i n t e r e s a n t e s e r i e s e c o n -

c r t ó p o r r i v a l i d a d e s h a b i d a s e n t r e l o s 

d o s m e n c i o n a d o s t e a m s . K l S e g u n d o 

T e a m f u é e l q u e r o t ó a l P r i m e r o p a r a 

d i s c u t i r l e e l t i t u l o q u e h a s t a e l d o m i n -

o s t o n t a h a n l o s p r i m o g é n i t o s . 

C H E 

P r i m e r T e a m 

S e g u n d o T e a i 
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za. La cárcel es el recinto t r is t ís imo j i©y, ha de pesar al miligramo de 
donde habitan el dolor y el delito; miligramo el valor atómico de una 
y la cárcel , donde no hay un lugar 
para encerrar a los hombres hono­
rables es más triste y más denlgra-
toria. 

opinión libre que parece considerar­
se como injuria . 

Base Ball en Pinar del Rio 

* Estamos seguros de que nuestros 
compañeros y amigos ob tendrán un 

Las conclusiones del señor Fiscal I fallo absolutorio; ta l es su inOcen-
doctor F e r n á n d e z Velasco, piden 180 \ cia y tal es la rec t i tud honorabi l ís i -
días de prisión para los doctores: ma de los señores magistrad'os que 
Mart ínez Villena, Mánach, Ichaso,") ios irán a juzgar. 

La ley no es un hombre; la jus­
ticia que imaginamos ciega, no es 
una personé . La ley es sagrada y la 
justicia es de origen divirio. 

Se cumpl i rá la ley bajo, los fue-
Trece ¡Trece! fatídico número . ros irrefutables de la justicia y na-
¿Habrán influido los gravísimos ] die sen t i rá por ello menoscabo en su 

Mánach, Ichaso, 
Masó, Marinello, Fallet, Acosta, L i -
aaso, Cordero, García Pedresa, La-
mar,' Wanguemert y Fe rnández de 
Castro. 

1 y 3 en el án imo del señor deman­
dante? Porque en la muda protesta 

dignidad ni i r r i tac ión en su espíri­
t u ; que al f in la justicia bien admi-

que hicieron los demandados nadie' nistrada es obra de Dios m á s que 
ha vislumbrado ni la sombra de un de los hombres. 
delito. Nadie alcanza a comprender1 Dr> Adr ián R. ECHEVARRIA. 

i E 

Lo sentí muy h o n d o . . . y como 
todo aquello que sentimos intensa­
mente, se quedó por el momento en 
lo ínt imo del corazón. Después de 
todo, a ellos lo que les interesa es 
que yo lo pruebe y no que lo diga. . . 

Uno de los maestros, el señor 
Blanco tuvo para sus discípulos 
afectuosas frases, p romet iéndoles 
un futuro de satisfacciones si se 
dejaban guiar en el presente por los 
que cuidan de su e d u c a c i ó n . . . 

Da gusto ver a esos queridos mu­
chachos, correctos, limpios, atentos 
a los que hablan y anhelando apren­
der cosas nuevas. 

Las tres maquiniias de escribir 
eran para ellos una grata perspecti­
va. 

La señor i t a que les da rá clases 
de Inglés , es una nueva cooperado­
ra que viene a integrar el cuerpo 
de profesores, que dicho sea de pa­
so, es bueno y trabaja a nuestra 
satisfacción. 

También , nosotras, las que forma-1 pinareaa] 
mos la Asociación de Damas que 
coopera con el P. Viera, estamos 
muy satisfechas e invitamos a todqs 
aqupllos que deseen contribuir a l 
sostenimiento de la Escuela, para 
que la visiten y viendo de cerca la | La catást rofe ocurrida en el Ja-
obra podrán apreciarla mucho me-1 pón, en ei lejano Imperio de Orien-
jor que lo que mis pobres l íneas te cuyos re t ra ídos habitantes viven 
pueden expresar. Icasi alejados del resto del mundo. 

C o n e l j u e g o e f e c t u a d o e l d o m i n g o e n elabora y crea, admitiendo en sus 
A l m o n d a i - e s P a r k t e r m i n r t l a n e r i e c o n - ¡ sistema de vida muchas de las va-
c e r t a d a e n t r e l o s t e a m s - j u v e n i l e s d e l a ! riantes que el propreso y la c ivi-
J u v e n t u d P r o H a b a n a M u n d i a l , r a r a ¡ 15zación traen oonsiso. 
i l u s t r a r a n u e s t r o s l e c t o r e s , d e b e m o s d e - I Pero aún así le falta mucho, mu­

nido el Japón sufriendo. Todas ellas 
en sentido progresivo, han ido trans- j 
formando, a una nación cuyas puer- I 
tas estuvieron por lueungos años ce- | 
rradas a todo ,1o que indicara c iv i l i ­
zación y progreso, en una nación ! ^ n amigo acaba de mgndarme el 
que, a semejanza de las más adelan- ú l t imo asontimiento público de la 
t ^ s . . d e EuroPa y América, piensa, pretendida oriundez del descubri­

dor de América, y nada nuevo de 

F u é u n b u e n j u e g o el- c e l e b r a d o e l p a ­
s a d o d o m i n g o e n t r e M a r t t y P i n a r e ñ a . 
L o s " t o m e g u i n e s " d e M a n o l o H e r r e r a 
s e p o r t a r o n a g r a n a l t u r a , s e c u n d a n d o 
e l c a m p o m u y b i e n a " e e s u c o " H e r n á n -
(ley.. q u e p i t c h e ó p a r a n u e v e a r g o l l a s . 
. " L u l o " S o l e r j u g ó t o d o l o q u e é l s a b e , 
r e c i b i e n d o m u c h o s a p l a u s o s . * 

E l d o m i n g o j u g a r á n K j é r c l t o y A l i a ­
d o s . A e s t o s ú l t i m o s l o d i r i g i r á M a n o l o 
H e r r e r a , e l M a c . G r a w p i n a r e ñ o , q u e 
n o s a b e p e r d e r . 

V é a s e l a a n o t a c i ó n p o r e n t r a d a s : 

C H E 
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Consuelo MORILLO DE COVAXTES 

El martes inauguramos el nuevo 
curso en la Escuela del Salvador. 
E l Padre Viera, sonreía satisfecho. 
Quizás, eSta Escuela fundada para 

dador. No podía e x t r a ñ a r m e que él 
sonriera con satisfacción a la vista 
df; aquel hermoso grupo de mucha­
chos que llenaba el aula y que escu-

muchachos pobres y que cada día chó con religioso silencio las dulces 
tiene mayor importancia, es motivo y benévolas palabras con que Cui­
de muy íntimo regocijo para su fun- Uermina Pór te la le dió la bienvenida 

NOTA: 

Gracias, señora Cármen Telles de 
Menéndez por su donativo de cinco 
pesos que ya en t regué a la Superio-
ra de í Asilo de Santa Marta. 

chfsimo para que entre sus habi­
tantes y los del resto del mundo 
exista esa a rmon ía de trato que, 
dada la importancia de su Imperio, 
debiera de existir. 

No sabemos si este alejamiento 
se debe a la diferencia de ideas, de 
costumbres, o de raza; pero sí ra-
hemos que, apenas ocur r ida la te­
rrible catás t rofe , cien naciones, de 
cien distintas religiones, ideas y 
costumbres, se apresuraron a mani­
festar," por medio de cables, su con­
dolencia al gobierno japonés . 

Es que, a la hora del dolor, no 
se reconocen diferencias, sino que 
el espír i tu de hermandad une a los 
hombres, impulsándoles a tenderse 
la mano unos a los otros, cual si la 
Providencia, fuerza oculta que mu­
chos confunden con el Destino, ad­
mitiendo, en él un poder sobre to­
dos los poderes, absoluto e irrevo­
cable', les advirtiera que, ai igual 
que ellos, sus hermanos, puede el 
resto de la humanidad ser v íc t ima 
de una desgracia semejante. 

¿Compasión o miedo? Sea lo que 
fuere, no hay nada más hermoso 
que ver cómo mul t i tud de seres, cu­
ya tranquilidad no ha sido por na­
da turbada, corren presurosos a re­
mediar la suerte de sus hermanos en 
desgracia; cuya suerte, si no existie­
ra en el corazón humano prófunda-
menle arraigado el sentimiento de 
la caridad, les ser ía completamente 
indiferente. 

Cuba seguramente no de j a rá de 
coop^rár, a semejanza de otras na­
ciones, con un donativo para las víc­
timas del tremendo cataclismo. 

Así lo hizo cuando en los ín ten-

vieron por 

mas por lo raro de sus ideas y d» 
sus costumbres, que por la distancia 
que de la América y del resto d'el 
Viejo Continente los separa, ha con- I festaciones organizadas por los Bora-
movido-profundamente a los habitan- beros y otras Corporaciones, las cua­
tes todos del globo. íes postularon, casa por casa y per-

Y al decir "viven casi alejados \ sona por persona, una limosna pa-
dei resto del mundo" no dejamos de | ra las v íc t imas de aquella, al igual 

importancia sé alega en £] que me­
rezca ser considerado. Hay si, una 
parte curiosa que' el autor, con. no­
toria impropiedad denomina "algu­
nas disquisciones lexicográficas", a 
causa de que por lado alguno se 
observa estudie la et imología o ana­
logía de las palabras que estampa; 
»xtremo que se presta para algunos 
de los que acertadamente, como 
quien sabe lo que trae entre manos, 
llama Seralegui y Medina, "escar­
ceos filológicos". 

Quiérese demostrar por varias gra­
fías halladas en los escritos de Colón 
que su verdadera lengua era la ga­
llega, aseveración difícil de sostener 
en razón a que, perteneciendo tanto 
el castellano como el gallego, pro-
venzal valenciano, ca ta lán etc., al 
grupo de las lenguas neolatinas 
formadas a la caida del imperio 
romano, y habiendo necesariamen­
te hecho comunes los intereses, los 
sentimientos,.las ideas, el fondo del 
carácter , en f in , modificando sola­
mente por las condiciones físicas 
del terr i torio y tendencias orgáni­
cas de la lengua, échase de ver que 
cúmulo de trabajos penosos y difí­
ciles se ofrecen al -que pretenda, 
por el estudio de un centenar de 
palabras, asignar tal o cual lugar 
de. nacimiento en el extenso perí­
metro que abarcan las lenguas ro­
mances. 

Todo el grupo de lenguas román­
ticas presentan cierto carác te r de 
regularidad; la formación d(# sus 

en castellano, estampase o di I 
alguna palabra gallega tan seaT!^ 
tes de la,, cal ala ñas, provenlS? 
italianas, sicilianas, o francesas 
fueros de la cercana vecindaJl^ 
que se hallaban, y en razón de h • . 
salido d" un tronco común. 

A ;te propósito dice el p 
Sar. 

v"lgar 
"Suscritos 

na. Asi 
castellana 
vonzal y 
sino diale 
romana. 

darnos cuenta de las constantes re-
j formas que en los órdenes moral, 
i social, industrial y polít ico, ha ve-

terremotos de -Sicilia y Calabria, 
hues t ráa calles man í - Palabras es tá fundada en la persis­

tencia del acento tónico latino en 
las mismas, por cuanto el idioma 
del Lacio es el tipo originario de 
esas lenguas en su fonética, en «sus 
analogías morfológicas y en la si­
mi l i tud s intáct ica . 

En lo que se dice escrito por Co­
lón, aun admitiendo que todo lo 

/ f . ¿Por qué tiene Piesco el Pantalón 
Pitirre y dónde lo tiene? 

Solicitamos textos para Anuncios LTIQUEIA 
DEL DAMTALOn 

Pagamos no menos de un peso 
por cada texto aceptado 

MARIBONA Y GARCIA 
Aguiar 89. — Telf M-2048 
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que ésta del Japón , intensa conmo­
ción sísmica. 

¡Cuánto desgraciado, que no en­
cuentra hoy el rostro de un fami­
liar, n i de un amigo, y ve su prooio 
hogar, su patria, convertido en r n i - sea, es decir, pasando por alto que 
ñ a s ! 

Clara MOREDA. 

E L T R I U N F O D E F I R P O 
Cable recibido hoy a las 12 m. 

At lanta City. 

Septiembre 8 de 1923. 

Talleres del Pan ta lón P i t i r re con Piesco 

Habana. 

Para regocijo Hispano-Americano pueden anunciar tr iunfo i n -
discufible Luis Angel.—Cuando escribí carta ignoraba que toro pam» 
pero sabía por qué tiene piesco el pantalón pi t i rre y dóndo lo tie­
ne .—Además—como razonamiento supremo y para que nadie pueda 
dudar de su triunfo—puedo asegurar que Firpo también tiene pies­
co y aun píeseos.—Salgo para Saratoga Springs a entrevistarme con 
el pobrecito Dempsey a quien quiero expresar personalmenU mis de­
seos para que la t ierra le sea leve. 

Cheíto Cruz. 

Atendemos proposiciones para la venta exclusiva del PANTALON 
PITIRRE y de la ropa inter ior y camisas marca Pajarita. 

AVENTURAS DE DON PANFILO 
P O R J A O O B S S O N 

REGANDO SUS FLORES 
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muchas de las grafías lo son del P. 
Casas y otras las usan uno y otro, 
igualdad q. nos l levaría por la lógica 
parvulina usada en estos alegatos 'a 
suponer t ambién gallego al irasci­
ble apóstol de los indios; y dando 
por probado que las palabras pues­
tas en ringlera en este ú l t imo de 
que m¿ ocupo, pertenezcan al galle­
go, lo que está muy lejos de ser asi, 
¿es lícito olvidar que* Colón vivió 
once años —de 1177 a 148^,— en 
Portugal, y que gallego y portu­
gués originariament-"; forman una 
rama del grupo de las románicas , 
sin diferenciarse en nada durante 
la Edad Media, dividiéndose en sub-
dialectos por accidentes históricos 
y causas mefeológicas, siguiendo la 
lengua portuguesa, a pesar de la 
identidad de extructura, su marcha 
progresiva, en tanto que en Galicia 
permanecía estacionada? 

Once años de continuada perma­
nencia en el pais; su unión mat r i ­
monial con una portuguesa; el l u ­
gar del nacimiento de su único h i ­
jo legí t imo, cuya lengua no pudo 
ser otra que la que se hablaba en 
el punto donde vió la primera luz; 
la misma en que le fueron dichos los 
nombres más dulces mientras reci­
bía las más tiernas caricias, las 
que le prodigó su madre; o poco 
se me alcanza de las elementales 
leyes del conocimiento, o son mo­
tivos sobrados para no tener n i por 
raro, n i por extraordinario que Co­
lón al escribir, o al mandar escribir 

miento: "La lengua gallega 
y la que consta de los 
antiguos, no rR lengua sino 
varia inflexión de las voces lati ^ 
y es error creerla dialecto ll\ 
lengua castellana, antigua ni niode* 

la gallega, pnrtugu^ 
iiancosa, siciliana. ^ 

aiaiana, no son long 
(os de la lengua latina n 
Esto no quita ,que 

i una de dichas lenguas tenga subd-
loctos por razón de la pronuncié 
ción y varias inflexiones.''. 

Más dando por sentado que J 
existan razones de tanto volumen y 
peso como las vagamente apuntadas 

.y concediendo igualmente pueti|| 
falta de método científico de esfoj 
libros corro parejas con la ausejj 
cia de todo análisis verdaderamente 

¡critico, y hay que creerlo todo bajo 
¡la, no muy ríe fiar, fé de sus afir.i 
j mneionos. —romo del Almirante g,.. 
: noves las frases que le atribuyen, 
no será obra de romanos probar! 

;que si tales palabras y dich.os usaba 
por que ora nacido en Pontevedra 

¡gallegos también tuvieron que ; 
los que redactaron el FUERO DE 
AVILES, los compiladores' de la 
HISTORIA GOTHICA y la KISTO-
RIA AUABIT.M, del LlBRO DE LOS 
DOCE REYES y del FLORES DE 
FILOSOFIA; los juglares que com­
pusieron los ROMANCES entre ellos 
el CANTAR DE MIO CID; los que 
tradujeron la VIDA DE SAXT\ 
MARIA EGIPCIACA y la disputa de 
ELENA Y MARIA; los mester de 
clerecía Gonzalo de Rerceo, el Ar­
cipreste de Hita, el ignorado autor; 
del LIBRO D'APOLLONIO j del de 
ALEXANDRE bien sea el mester 
r i o j a n o ^ bien Juan Lorenzo de Se-, 
gura: los facedores del FUERO 
JUZGO, y los del FUERO REAL. 
Que gallegos tuvieron que haber 
sido los que perjeñaron la ESTORIA 
DE ESPANNA, los que cantaron al 
onceno de los Alfonsos, y.también 
Alonso do Toledo, y Pérez, de Guz-
mán o Iñigo do Mendoza, y Gómez 
Manrique y Juan de Mena y Garci-
laso do la Vega. ,v Arias Montano y 
Cano, Fe rnández do Oviedo, Caste­
llanos, Laínez los dos Fray -Luises, 
Avila y cien más , unos de siglos, 
otros do años antes, algunos coetá-
neos y mnchns un tanto más vie­
jos que abundosamente usaron las 
mismas palabras en recio castella­
no que en estos fascículos se dan; 
como g e n " i n a i í e n t e gallegos. 

A ello arribaremos, DIOS y DIA-
! RIO DE LA MARINA mediante, en 
sucesivas disquisiciones filológicas. 

JOTA BE. 

El DIARIO DE LA MARINA 
es un periódico serio, de una 
vieja tradición, jamás discu­
tida. E l anuncie del DIARIO 
DE LA MARINA participa de 
esta seriedad y de este res­
peto. E l comerciante o indus­
trial que se anuncia en el 
DIARIO DE LA MARINA tie­
ne la propaganda de su mer-

canda garantizada 

[ J C I I 
f PADRE VARELA 

(Antes Belascoair) 
N°,s!9Y2I 

ES(?A MAYOR GORGtó 
(Antea Virrudes) 

6o-

Í ¿bREN0VAM05 C0N5-
ff^TANTEMEÑTÉ NUES 

\ú TRA5JXI5TENC1A5' 
l í s e r v i c i o ^ S d ^ n s g 

/Vacualquiera partedelaciuW 
y sus barrios • v | 

DE TURNO L05 SABADO 
También los Domingos siguieni^ 
AGOSTO 12 SEPTIEMBRE^ 
NOVIEMBRES D I C I E M 3 R ^ , 

el lunes 17 de Septiembre, a beneficio 
de la Asociación de la Prensa de Coba 

¿ T i e n e U d L E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o si e s t á sano y c ú r e l o si e s t á enfermo, con 

Prore^ores de S M . D. Alfonso X I I I . de util idad pública desde 1894 
Gran Premio en las Exposiciones de P a n a m á y San Francisco 
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